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^\.ppareceo  pela  primeira  vez  impressa  ^m  1840 
huma  Relação  Histórica  da  derrota  e  aventuras 
d'huma  armada  de  Cruzados  ,  que  desaferrou  do 
Escalda  em  o  amio  de  M89  com  destino  de  arran- 
car a  Terra  Santa  do  poder  dos  infiéis.  Foi  ella 
dada  á  luz  pelos  desvelos  e  cuidados  do  Cavalhei- 
ro Constâncio  Gazzera ,  Secretario  da  R.  Acade- 
mia de  Turim  ,  o  qual  teve  a  bondade  de  ofFere- 
cer  hum  exemplar  da  sua  obra  á  R.  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa  ,  de  que  he  mui  conspícuo  e 
digno  Sócio.  Como  encerra  a  mencionada  Rela- 
ção huma  parte  mui  interessante  da  nossa  histo- 
ria nos  tempos  primitivos  da  Monarchia  portu- 
gueza ,  tal  como  o  cerco  e  tomada  de  Silves  por 
el-Rei  D.  Sancho I.  julgamos  que  não  seria  fora  de 
propósito  verter  esta  Relação  em  a  nossa  lingua- 
gem a  fim  de  facilitar  a  comparação  com  as  nos- 
sas Chronicas  ,  e  com  os  Authores  que  escreve- 
rão as  coisas  daquelles  tempos  ,  accompanhando  a 
traducção  com  o  texto  latino  do  Author. 

Começaremos  dando  hum  extracto  do  éxcellen- 
te  preambulo  do  Editor,  no  qual  este  expende  a 
maneira  porque  houve  á  mão  aquelle  manuscripto, 
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e  o  insano  trabalho  que  teve  em  decifrar  os  ca- 
racteres e  abreviatura?  com  que  está  escripto ; 
transcreveremos  era  seguida  as  suas  reflexões  e 
observações  sobre  algumas  passagens  da  Obra, 
deixando  de  parte  o  resumo  ou  compendio  que 
delia  faz  ,  visto  que  damos  por  inteiro  a  traducção 
do  original.  Concluiremos  o  trabalho  com  algu- 
mas  notas  sobre  varias  das  observações  do  Editor 
e  outras  passagens  do  Author  ,  em  que  encontra- 
mos certa  contradicçâo  no  que  respeita  á  pequena 
ou  nenhuma  cooperação  que  attribue  aosPortugue- 
zes  no  cerco  e  tomada  da  cidade  ,  e  á  falta  do 
cumprimento  das  promessas  queel-Reifez  aos  Cru- 
zados. Esclarecemos  algumas  passagens  do  mes- 
mo Author  com  o  que  temos  encontrada  em  nos- 
sos Chronistas  ,  os  quaes  não  discrepão  muito  r 
no  essencial ,  desta  testemunha  ocular  e  digna  de 
toda  a  fé  e  credito  :  pelo  que  podemos  mais  afou- 
tamente  estar  certos  de  que  elles  beberão  as  suas 
noticias  em  fontes  puras. 

Refere-se  o  Editor  a  outra  Obra  já  impressa 
(«),  na  qual  contou  o  modo  casual  porque  lhe  veio 
á  mão  o  Códice  que  contém  a  mencionada  relação. 
He  eile  escripto  em  pergaminho  ,  consta  de  12  fo- 
lhas em  8.°  com  muitas  abreviaturas  naescriplura, 
cfue  parece  contemporânea  do  século  xiii,  como* 
se  pode  confrontar  com  o  fac  swúle  que  ajunta  no- 
fim  ,  e  nós  fielmente  copiámos  também  no  lim  do 
texto. 

Nas  primeiras  cinco  folhas  e  meia  encerra  o> 
Manuscripto  a  carta  concernente  á  Cruzada  do» 
grande  e  infeliz  imperador  Frederico  \   que  já  foi 


(a)     Trattato   delia   digniíá    di  Tory.     Tasso   con  una  notizia  dei 
Codici  manuscriti ,  etc— •  Turin,  1835.  —  8.°  pag.  47  e  48. 
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publicada  na  sua  vicia  oscripta  por  Redevico  (a)  : 
he  esta  carta  obra  de  hum  Bispo  que  acompanba- 
va  o  Imperador,  e  dirigida  a  lodos  os  bispos  e  ba- 
rões da  Christandâdey  e  depois  transmitlida  a  el- 
Kei  de  Ungria,  como  diz  no  fim  (/>).  O  remanes- 
cente do  Manuscripto  contem  a  Relação  de  que 
1  ratamos,  a)  qual  he  tanto  mais  importante  por  não 
ler  sido  ainda  publicada  ,  nem  constar  que  algum 
Autlior  tenha  feito  menção  delia. 

Expõe  o  Editor  asdifliculdades  que  teve  de 
vencer  para  decifrar  as  letras  do  Manuscripto,  cu- 
ja escriptura  estava  em  muitas  partes  quasi  apa- 
Vada  :  não  tanto  peio  uso,  quanto  pelo  pouco  cui- 
dado com  que  tinha  sido  guardado  :  algumas  pa- 
lavras não  se  podião  entender  ,  já  por  estarem  de 
todo  sumidas,  já  por  faltarem  pedaços  do  perga- 
minho. A  estas  diiliculdades  se  ajuntava  outra  não 
menor,  qual  a  multiplicidade  d'abreviaturas  ,  e  os 
erros  de  sentido  e  de  grammatica  que  repetidas 
vezes  se  encontrão  no  Manuscripto.  O  estilo  e 
linguagem,  de  que  usa  o  Author,  são  taes  quaes 
podião  convir  naquelle  século  a  pessoa  d' alguma 
instrucção  :  o  primeiro  he  corrente  e  bastante 
claro  ;  a  linguagem  he  tosca  e  grosseira,  com  re- 
saibos  bíblicos  ,  e  de  authores  clássicos  ,  despida 
porem  de  elegância.  Claramente  se  vê  que  o 
Author  era  da  nação  alemã  por  vários  indícios 
espalhados  pela  Obra,  corno  quando  compara  a 
largura  do  Tejo  com  a  do  Elba,  rio  da  Alema- 
nha ,    ou  quando  diz  que    a  cidade    de  Silves  po- 


(a)  Germanieorum  historicorum  Illust.  edent.  Vistisco.  Francof. 
1585  foi. 

(0)  Hanc  Cartam  transmisit  qnidam  Episcopus  qui  erat  in  exer- 
citu  Imperatoris  ad  omnes  Episcopos  et  Barones ,  et  inde  fuit  trans- 
missa  ad  regem  1'ngariae  a  quo  quiuam  habuerat,  et  nos  ab  eis. 

*   2 
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dia  equiparar-se  na  capacidade  a  Goslar ,  cidade 
situada  no  paiz  de  Brunswick  ;  e  ainda  quando 
falia  da  maquina  militar  que. empregarão  na  brecha 
dos  muros  ,  a  qual  denomina  o  ouriço  (ericium  vo- 
camusj :  o  que  mais  se  confirma  com  a  differença 
que  em  outras  occasiões  faz  entre  os  da  sua  nação 
e  os  demais  Cruzados  que  vinhão  na  armada  ,  di- 
zendo :  —  Nós  trouxemos  do  império  teutonico  hum 
engenho  etc. — "(&);  e  fallando  das  náos  que  encon- 
trara no  porto  de  Lisboa  —  outras  53  náos  do  nos- 
so império  e  de  Flandres. . .  *  (A).  Também  se  po- 
de conjecturar  que  era  ecclesiastico  pela  modera- 
ção de  sentimentos  e  probidade  que  manifesta  em 
seu  escripto  desapprovando  os  actos  de  flagrante 
injustiça,  rapacidade  e  estragos  desnecessários  que 
praticarão  os  seus  companheiros. 

Lastima  o  Editor,  e  nós  com  elle  ,  que  dan- 
do o  Author  tão  miúda  ,  ao  que  parece  ,  verdadei- 
ra relação  de  todas  as  particularidades  concerne n- 
tes  a  esta  frota ,  desde  que  desaferrou  da  fias  do 
Escalda,  isto  dia  por  dia,  quasi  em  forma  de  iti- 
nerário ,  e  sendo  tão  largo  no  que  respeita  ao  glo- 
rioso feito  d'armas  praticado  pela  mesma  no  cer- 
co da  cidade  de  Silves  ,  não  declarasse^  o  seu  no- 
me ,  nem  o,  do  capitão  da  frota,  e  dos  outros  prin- 
cipaes  cabos  que  nella  Unhão  commando.  Nin- 
guém he  nomeado  pelo  seu  próprio  nome  em  toda 
o  decurso  da  narração  ;  falia  sempre  collectivamen- 
te  — nós. .  .peregrinos.  .  .  etc.  O  único  nome  pró- 
prio que  apparece  em  toda  a  Obra  he  o  do  Moura 
que  tinha  o  mando  na  cidade  cercada ,  a  quera 
chama  Aibainus.     Calla  o  nome  do  rei   de  Portu- 


(a)     Nos  de  regno  teutonico  impulimus. 
(6)    Ue  nostro  império  et  de  Ebndria. . 


irai  que  convidou  os  Cruzados  para  a  empreza  de 
Silves  ,  que  todavia  se  sabe  pela  Historia  que  fo- 
ra O.  Sancho  í.  ;  assim  como  guarda  no  mesmo 
silencio  o  nome  do  cabo  que  mandava  a  gente 
portuguoza ,  ao  qual  trata  por  Príncipe  da  Milícia 
{Princeps  m ilitia c ) . 

A'cerca  do  cabo  da  frota  continua  o  Editor 
as  suas  observações  dizendo  que  alguns  Historia- 
dores assim  portuguezes  como  d'outras  nações  fa- 
zem cabo  da  mesma  o  Marechal  do  Brabante,  Ja- 
runio  ,  senhor  d'Avesnes,  o  qual  nesse  anna  de 
1131)  tomou  a  cruz,  e  se  preparou  para  as  guerras 
da  Ásia  ;  e  bem  assim  que  a  maior  parte  delia  se 
compunha  cie  Flamengos.  Mas  com  quanto  seja 
certo  que  D'Avesnes  se  poz  a  caminho  para  a 
Terra  Santa  commandando  hum  a  numerosa  frota 
de  Cruzados  ,  á  frente  dos  quaes  perdeu  a  vida 
pelejando  valerosamente ;  entra-se  com  tudo  em 
duvida  ,  se  por  ventura  com  mandava  esta  que  to- 
mou Silves.  Também  se  sabe  pelos  Historiadores 
Belgas  que  partindo  de  Flandres  o  marchai  Jaco- 
mo  se  encaminhara  em  direcção  a  Sicília ,  onde 
estava  aprazado  o  ponto  de  reunião  das  forças  na- 
vaes  que  deviào  tomar  a  derrota  do  Oriente;  e 
que  alli  se  dirigira  também  a  frota,  de  que  trata- 
mos ,  concluída  que  foi  a  empreza  de  Silves. 

Tào  pouco  menciona  as  Nações  de  que  erâo 
oriundas  as  gentes  que  compunhao  a  frota ;  dei- 
xando somente  ver  em  algumas  passagens  que  o 
maior  numero  era  de  Flamengos;  apparecem  em 
outras  Ingíezes ,  naturaes  de  Breme ,  e  até  da 
Galiza ;  e  que  Flamengo  era  o  clérigo  que  o  ca- 
bo supremo  das  frotas  portuguezas  escolheu  para 
ser  coílocada  na  cadeira  episcopal  da  mesma  ci- 
dade de  Silves.  Igual  silencio  ,  prosegue  o  Edi- 
tor,   se  observa   nos  poucos    escriptores  que  fize- 
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rão  menção  do  cerco  desta  cidade  do  Algarve ,' 
que  dizem  emprehendido  por  hu ma  frota  lá  das  par- 
les do  Norte.  O  escriptor  inglez  Rogério  de 
Howden  («) ,  fallando  deste  cerco  de  Silves  em 
Hespanha,  diz  somente  que  erão  homens  de  Lon- 
dres ,  muitos  outros  de  diversos  reinos  que  se  di- 
rigião  a  Jerusalém  ,  e  pozerão  cerco  a  huma  ci- 
dade em  Hespanha,  chamada  Silves.  Rodolfo  de 
Diceto ,  historiador  inglez  (b) ,  falia  hum  tanto 
mais  de  espaço  á  cerca  desta  empreza  de  Silves , 
entrando  em  certas  miudezas  que  deixão  acreditar 
o  ter  visto  a  Relação  que  temos  entre  mãos.  O 
que  parece  certo  he  que  esta  frota  saiu  mar  em 
fora  da  fós  do  Escalda,  e  era  composta  de  Tudes- 
cos ou  Allemães,  Hollandezes,  Saxões,  e  Flamengos, 
aos  quaes  se  unirão  depois  alguns  poucos  Inglezes. 
Faz  acertadas  reflexões  o  Editor  a  respeito 
das  duvidas  que  podem  occorrer  em  razão  da  ma- 
neira que  o  Author  emprega  no  contar  por  nonas , 
idos  e  calendas;  porque,  partindo  de  Walkeren  nas 
calendas  de  maio  ,  e  fazendo  a  conta  aos  dias  de 
navegação ,  e  demoras  nos  portos  ,  não  podia  estar 
a  xv iii  das  calendas  do  mesmo  maio  nas  costas  de 
Inglaterra ,  em  vários  portos  da  qual  se  demorou  , 
alem  disso  ,  outros  23  dias ;  nem  era  fácil  poder 
partir  de  Sandwic  a  xiiii  das  calendas  de  junho, 
ísto  he ,  a  19  de  maio.  Convirá  portanto  dizer 
que  ou  houve  engano  nas  precedentes  datas,  ou 
que  para   o  Author  tanto  valiâo   as  calendas  como 


(a)  Annalium  in  Rerum  Anglic.  Script.  post  Bedam.  Francf. 
1601.  Foi.  p.  659.  —  homines  Londonenses  et  caetcri  multi  qui  de 
diversis  regnis  iter  Hierosolyinam  arripuerunt ,  obsederunt  in  Hispâ- 
nia civitatem  ,  quae  dicitur  Silvia. 

(6)  Ymagines  historiaram  in  histor.  Anglicanae  Script  Lond. 
J612.  Vol.  1.  Col.  645. 
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os  mesmos  dias  ;  e  que  por  isso  contava  viu  Jca- 
lendas  may  ,  como  se  fosso  8  do  mez  de  maio  ;  e 
que  mui  kalendas  junii  importa  tanto  como  dizer 
o  dia  14  de  Junho 

Tecendo  o  Editor  louvores  ás  acertadas  e  cu- 
-  noticias  que  o  Aulhor  conta  á  cerca  da 
Constituição  da  Bretanha  franceza  ,  a  qual  distin- 
gue da  (ira  Bretanha  ou  Inglaterra  chamando  a 
esta  AngUa,  e  a  diflerença  de  idioma  que  se  falia 
nos  seis  bispados  que  adoptarão  o  francez,  conser- 
vando os  outros  três  o  céltico  próprio  da  Bretanha, 
e  a  nenhum  outro  povo  commum  ,  acrescenta  ou- 
nao  menos  curiosas  e  interessantes  ;  pois  diz  , 
ndo  Froissart,  que  esta  diflerença  de  lingua- 
gem se  conservara  sempre  na  Bretanha  Armoricay 
onde  se  fallavao  as  duas  línguas  ,  isto  he ,  a  antiga 
céltica  na  parte  denominada  Bretanha  Bretonante  9 
e  a  franceza  na  que  se  chama  Bretanha  Doce  ,  o 
que  hoje  em  dia  não  admitte  duvida  entre  todas 
as  pessoas  que  tem  conhecimentos  da  ethnografiar 
e  se  prova  cabalmente  por  liuma  noticia  moderna 
que  aquelle  idioma  he  vivo  ,  e  se  falia  níio  só  ain- 
da ao  presente  ,  mas  he  commum  unicamente  aos. 
descendentes  dessa  nação  outrora  tao  poderosa , 
quaes  são  os  Bretões  do  paiz  de  Galles  em  Ingla- 
terra ,  Carahria ,  e  os  Bretões  da  Armorica  em 
França. 

O  Síir.  Villemarqué  em  hum  importante  Re- 
latório .  datado  a  10  de  maio  de  1839,  e  dirigido 
ao  Ministro  da  Instrucçao  Publica  em  França  («), 
dando  conta  da  viagem  que  fez  no  paiz  de  Galles 
na  occasião  em  que  os  Bretões  da  Cambria  davão 
huma  festa  de  família  aos  da  Armorica  que  alli  ha- 


(o)     Journal  dlnet.  Publiq.  de  18S9  Vol.  viu.  n.°  40. 


vnr 

viâo  concorrido,  depois  de  ter  indicado  que  a  lín- 
gua céltica  he  ainda  hoje  em  dia  a  única  que  fal- 
lao  aquellas  relíquias  d'hum  povo  outrora  tão  nu- 
meroso ,  e  que  teve  poder  bastante  para  invadir  e 
povoar  a  Europa  inteira ,  e  que  he  estudada  com 
esmero,  cultivada  com  cuidado  e  applicaçâo  ,  e 
propagada  por  meio  de  importantes  publicações 
litterarias  e  históricas ,  conclue  com  a  seguinte 
noticia ,  a  qual  confirma  inteiramente  o  que  diz  o 
nosso  Cruzado.  —  «  Já  mais  se  riscará  da  nossa  lem- 
f>  branca  o  solemne  momento  em  que  hum  dos 
jj  Bretões  da  Armorica,  convidado  á  festa  de  fa- 
?>  milia  que  lhes  davão  os  seus  irmãos  daCambria, 
??  entoou  hum  cântico  de  boa  vinda  no  idioma  do 
?j  seu  paiz  ,  o  qual  im mediatamente  foi  entendido  , 
99  e  applaudido  por  hum  sem  numero  de  pessoas 
9)  que  no  mesmo  instante  se  levantarão  todos  com 
99  o  maior  enthusiasmo,  como  se  fossem  tocados  por 
??  huma  faiscaeletrica,  ao  ouvir  osaccentosd'huma 
9)  voz  que  elles  sós  entendião  ,  havia  1300  annos 
íj  (a)  !  »  —  Yeja-se  também  a  este  respeito  a  O- 
bra  recentemente  publicada  pelo  Snr.  Curson  so- 
bre a  Historia ,  Lingua  e  Instituições  da  Bretanha 
Armorica. 

Faz  o  illustre  Editor  huma  espécie  de  epilo- 
go do  Manuscripto  que  de  boa  vontade  traduziría- 
mos em  nossa  linguagem,  se  não  preferíssemos  dar 
a  versão  do  original ;  mas  não  deixaremos  de  trans- 


(a)  Ce  fut  un  moment  bien  solemnel,  etdont  le  souvenir  ne  sor- 
tirá jamais  de  notie  memoire ,  que  celui  ou  un  des  Bretons  d'Armo- 
rique  convié  á  la  fête  de  íamille  que  leur  donnaicnt  leurs  freres 
de  Cambrie ,  venant  a  entonner  un  eliant  de  bien  venu  dans  1'idio- 
me  de  son  pays,  se  vit  compris  et  salué  des  aplaudissements  d'une 
Joule  en  delire ,  soulevée  toute  entière  aux  accents  d'une  voix  qu'  IU 
sreeonnaissaieât  a  prés  treize  cents  an» ! 
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crover  traduzida  a  elegante  pintura  da  impressão 
que  causou  na  Christandade  a  tomada  de  Jerusa- 
lém ,  e  os  motivos  a  que  attribue  o  não  concorrer 
á  sua  reconquista  maior  numero  de  Cruzados,  com 
o  qual  dá  começo  ao  seu  epilogo  ,  deste  modo. 

u  A  batalha  que  Saladino  ganhou  aos  Cruza- 
a  dos  nos  arredores  da  Tiberiada  no  anno  de 
»  1187,  o  captiveiro  do  rei  Gui  de  Lusinhano ,  a 
n  morte  ou  captiveiro  da  maior  parte  dos  princi- 
n  pes  e  barões  do  exercito  Christão ,  abrirão  as 
?>  portas  da  cidade  santa  ao  vencedor  musulma- 
n  no  ,  80  annos  depois  que  pelas  gentilezas  do  es- 
»  forçado  Godofredo  tinha  sido  o  sepulchro  de 
»  Christo  libertado  do  poder  dos  infiéis.  Por  to- 
"  da  a  parte  se  espalhou  logo  a  noticia  de  tão 
a  grande  perda ,  e  consternou  sobre  maneira  os 
»  ânimos  de  toda  a  Christandade ,  por  cujos  esfor- 
»  ços  reunidos  tinha  sido  levada  ao  cabo  aquella 
n  conquista. 

n  Se  hum  caso  tão  funesto  houvera  aconteci- 
»  do  em  tempos  mais  próximos  daquelles  em  que 
*  a  voz  do  eremita  Pedro  ,  e  a  do  muito  mais  fer- 
»  voroso  ainda  ,  Bernardo  de  Clairvaux,  consegui- 
»  rão  arrastar  ao  Oriente,  digamo-lo  assim  ,  a  Èu- 
»  ropa  inteira,  bastava  tão  grande  calamidade, 
n  só  por  si ,  para  dar  novo  e  vigoroso  impulso  aos 
»  ânimos  sempre  innammados  de  zelo  e  fervor 
99  pela  religião;  e  nào  faltaria,  por  certo ,  outro 
99  Godofredo,  que  em  breve  restaurasse  essa  immen- 
99  sa  e  lastimosa  perda.  Mas  o  intervallo  d' hum 
99  século  tinha  mudado  a  face  das  coisas,  enti- 
99  biado  o  zelo  e  fervor  religioso,  e  voltado  os  a- 
99  rumos  de  todos  para  os  interesses  materiaes , 
»  não  sendo  já  de  esperar  que  de  iguaes  es- 
99  forços  pudessem  nascer  idênticos  resultados. 
99  A   estas   causas  se  pode  em  verdade    attribuir 

** 
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pí  o  serem  menos  numerosas  as  successivas  cruza- 
91  das  que  fórão  pregadas ,  o  reunirem-se  os  Cru- 
91 zados  a.  muito  custo,  e  chegar-se  finalmente  a 
»  conhecer  que  para  as  grandes  emprezas  só  ha 
2?  huma  época  própria  e  de  sazão  ;  e  que  nem  to- 
>•>  dos  os  tempos  são  azados  para  grandes  empre- 
91  zas.  Seria  o  cumulo  da  loucura  pertender  que 
»  em  outros  tempos,  com  diversos  costumes,  com 
«  interesses  novos  e  diflerentes  inclinações ,  se  de- 
»  vião  ver  renovados  aquelles  mesmos  prodígios  que 
91  só  em  hum  determinado  circulo  de  coisas  e  de 
91  impressões  he  permittido  poder  conseguir.  Não 
»  será  por  tanto  de  maravilhar  se  teve  hum  resul- 
9->  tado  infausto  a  cruzada  que  emprehendeu  o  Au- 
99  gusto  Imperador  Frederico  I.  da  Alemanha,  e  se 
9i  não  coube  melhor  sorte  ás  que  se  lhe  seguirão ; 
M  ainda  que  compostas  de  muita  gente  >  comman- 
11  dadas  por  capitães  tão  acreditados  como  S.  Luiz 
>i  rei  de  França,  e  Ricardo  rei  d^ínglaterra,  nenhu- 
9>  ma  das  quae-s  ponde  resgatar  do  poder  dos  In- 
ii  fieis  aquella  cidade  santa  que  conquistada  huma 
»  vez  á  custa  de  tanto  sangue  e  trabalho  não  sou- 
»  berão  os  Christãos  conservar. 

ii  Não  farão  porem  de  todo  ineíficazes  as  vo- 
99.  zes  fraterna  es  e  fervorosas  exhortações  do  papa 
ii  Clemente  III.  ;  pois  despertarão  ainda  por  esta 
ii  vez  os  ânimos  abatidos  da  Christandade,  e  fize- 
iy  rão  com  que  muitos  barões  e  principaes  da  no- 
ii  breza  tomassem  a  Cruz,  e  se  dispozessem  a  mar- 
»  char  contra  os  Infiéis.  O  mesmo  imperador  Fre- 
ii  cl  eriço,  adiantado  em  annos,  mas  desejando  remir 
ii  as  suas  culpas  e  peccados  ,  e  empregar  o  rema- 
9>  nescente  de  huma  vida  attribulada  e  cheia  de 
91  amarguras  em  algumas  obras  a  favor  daquella 
99  religião  que  sempre  havia  amado,  mas  que  nem. 
n  sempre  havia  servido   com  devoção,   Frederica 
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>t  tomou  a  Craz  ,  e  acompanhado  de  numerosa 
»  comitiva  de  bnsdes  c  soldadesca  se  poz  a  cami- 
»  oho  para  o  Oriente.  Bem  conhecidas  são  as. 
•  dificuldades  que  este  principe  encontrou  na  sua 
n  marcha  ,  e  os  embaraços  que  pelo  Imperador 
»  grego  lhe  forão  postos;  e  como  ainda  antes  de 
"  poder  pôr  em  obra  o  que  havia  esperanças  de 
ruir  pela  sua  habilidade,  bravura  econ- 

•immada  experiência,  encontrou  a  morte  tão  de- 
-i  rasamente.  » 

Pfosegue  o  Editor  no  epilogo  do  Manuscri- 
pto,  como  dissemos  ,  e  concilie  asseverando  que  a 
impressão  do  texto  foi  feita  conforme  em  tudo  ao, 
original,   que,    Iranscripto   com   o  maior    esmero ,, 

Iuima  e  outra  vez  confrontado  com  o  mesmo 
Manuscripto ,  e  nós  copiando-o  não  fomos  menos 
escrupulosos   neste   particular.     Alguns  poucos  lu- 

res  obscuros  ,  já  por  falta  de  letras  ,  já  por  erro 
manifesto  de  calligrafía,  forão  corrigidos  por  conje- 
ctura ;  e  esse  supplemcnto  vai  sempre  indicado  ou 
por  meio  de  caracteres  itálicos  ,  ou  em  notas.  A 
i  vai  conforme  o  uso  moderno,  e  as  abre- 
viaturas forão  decifradas,  e  postas  por  extenso,  as- 
sim como  os  artigos  e  ditongos  que  falíão  sempre 
no  original ,  não  lhe  parecendo  necessário  ser  de- 
masiado escrupuloso  nesta  parte  com  detrimento 
da  intelligencia   e  clareza  do  sentido.      Addicionou 

amas  breves  notas  com  o  fim  de  rectificar  os 
nomes  das  cidades  ,  lugares  ,  regiões  ,  montes  7 
rios,,  ele.  ,  que  estão  mencionados  no  texto  ,  ou 
inteiramente  errados  e  contrafeitos,  ou  forão  es- 
criptos  pelo  Author  do  mesmo  modo  que  lhe  fo- 
rão transmittidos  com  a  pronunciação  dos  habitan- 

.  sempre  diílieil  de  ser  bem  entendida  pelos  na- 
turaes  dos  paizes  do  Norte  ,  quando  sahe  da  boca 
dos  Meridionaes  hum  tanto  Arabescos. 

**   2. 
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Esmerámo-nos  em  conservar  na  traducçSo  o 
Sentido  do  Author  ,  sem  attender  demasiado  á  or- 
dem grammatical,  que  não  era  de  esperar  se  en- 
contrasse no  latim  escripto  em  aquelles  séculos  de 
barbaridade  ,  sem  com  tudo  nos  lisongearmos  de 
o  exprimir  perfeitamente  em  alguns  lug-ares.  Re- 
ctificámos alguns  nomes  e  situações  de  povoações 
principalmente  do  Algarve ,  que  são  erradamente 
explicados  pelo  conspicuo  Editor  em  suas  notas, 
ou  talvez  trocados  por  defeitos  da  typografia  ?  e 
satisfeitos  ficaremos  se  esta  R.  Academia,  adver- 
lindo-nos  de  qualquer  inexactidão  em  que  tenhamos 
caido,  julgar  digno  da  sua  approvação  este  peque- 
no trabalho  que  lhe  tributamos. 


RELAÇÃO  DA  DERROTA  NAVAL  ,  FAÇANHAS  E  SUO 
CESSOS  DOS  CRUZADOS  QUE  PARTIRÃO  DO  ESCAL- 
DA  PARA   A   TERRA   SANTA   NO    ANNO   DE  MCLXXXIX* 
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DE  ITINERE  NAVALI  ,  DE  EVENTIBUS  DE  QVE  RE- 
BVS  A  PEREGRINIS  HIEROSOLYMAM  PETENTIBVS 
MCLXXXIX  FORTITER  GESTIS  NARRATIO. 


RELAÇÃO  DA  DERROTA  NAVAL,  FAÇANHAS  E  SUCCES- 
SOS  DOS  CRUZADOS  QUE  PARTl'RÃO  DO  ESCALDA 
PARA  A  TERRA  SANTA  NO  ANNO  DE  MCLXXXIX* 


X  omando  por  exemplo  o  providente  costume  dos 
antepassados  que  entregavão  á  escriptura  os  seus 
feitos  para  que  não  escapassem  ao  conhecimento 
dos  vindouros  ,  resolvi-me  a  escrever  com  singele- 
za os  muitos  e  variados  sueeessQs  da  derrota  naval 
dos  peregrinos  que  se  dirigirão  a  Jerusalém. 

Destruída  a  Terra  da  Promissão  por  Saladi— 
aa  ,  Soldão  do  Egyptô^  no  anno  da  Encarnação  do 
Senhor  1181 ,  tomadas  as  cidade*  t  mortos  ou  ca- 
tivos os  habitantes;  a  vpz  dos  prégadoref  retumbou 
em  toda  a  Christandade  promettendo  grandes  in- 
dulgências em  nome  da  Santa  Sé  Apostólica  a  to- 
dos os  que  se  deliberassem  a  hir  recuperar  aquel- 
les  lugares ;  em  razão  do  que  se  moveu  muita 
gente  de  todas  as  classes,  d'entre  as  quaes  alguns 
quizerão  hir  por  mar  fazendo  longas  e  penosas  pe- 
regrinações para  remissão  de  seus  peccados. 

Abastecidas  pois  (a)  suficientemente  onze  náos 
com  gente  de  guerra,  armas,  e  vitualhas  nos  me- 
temos a  caminho  saindo  de  Bleclerenle  (b)  nas  ca- 
lendas de  Maio  do  anno  da  Encarnação  do  Senhor 
1189    á  hora   de  nôa ;    mas   no   seguinte   dia  dei- 


(a)  Palavra  obliterada. 

(b)  Ilha  na  foz  do  Eicalda   chamada    Ualaandren  em  iingu& 
Laiava. 
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DE  ITINERE  NAVALI  ,  DE  EVENTIBUS  ,  DE  GVE  RE^ 
BVS  A  PEREGRIMS  HIEROSOLY  M  AM  PETENTIRVg 
WlLXXMX  FORTITER    GESTIS   NARRATIO. 


JjLriliquorutn  provide  consuetudini  morem  gerem 
ijiii  gesta  sua  scripl/urae  laqueis  innodare  satayerunt 
ut  poster itat is  noticiam  non  evadercnt,  itineris  nava- 
Ks  multiformes  eventus ,  qui  pereyrinis  Hierosoly- 
inam  tendentibus  accidcrunt ,  simpliciter  eocplicare 
dccren.  Anuo  siquidem  dominicae  incarnationis 
v.  i.wxvii  Allahadino  rege  AEyypti  9  destructa 
terra  promissionis ,  captis  urbihuè ,  captivatis  vel 
necatis  incolis  ,  pracdicattonis  tuba  cum  indulgência 
apostolicae  auctoritatis  late  per  Christianorurn  termi- 
evagata,  ad  restaurationem  miserabilis  cladis 
innumerabilèrn  motit  populum ;  inter  quos  quibus- 
dam  plactiit  per  longíssimos  tractus  maris  peregri- 
nationis  incolarum  pro  aboli  tione  criminum  aerum- 
pmsa  snaita  protelare.  Ab.  .  .'.  (a)  autem  undecim 
navibus  bdlatoribus  ,  ar  mis  ?  et  cibariis  suffi- 
tienter  instruetis  ,  anno  dominicae  incarnationis 
MClxxxvuii!  kal.  may  de  Bleclerente  (b)  hora  no- 
na  lícr  niovimas:   sed  sequenti  die  unam  navim  in 


(a)     Vox  oblrterata. 

insula    Maldieren   ad    ostiiim   scladis ,   língua  Balava    Va- 
laaudren  dieta. 

1   * 


xámos   atraz  huma  náo    que  encalhara    na  areia. 
Nós  porem  continuámos   de  vela  ,    e   a  8   das  ca- 
lendas  de  jnaio  abicámos   na   costa   de  Inglaterra 
em    hum     lugar    chamado    Lothevigestohet    (a). 
No  dia  immediato,    debaixo   de   temporal   entrá- 
mos  com  pouco  tento   na  bahia   de  Sanduuinc  (b) 
onde    encalharão    três    náos   salvando-se     a  gente 
e    carregamento  ,     duas    das   quaes    ficarão    per- 
didas ,    e  reparámos    a  terceira.     Demorando-nos 
aqui  23  dias  veio  unir-se-nos  sã  è  salva  a  náo  que 
atrás   havíamos   deixado.     No  mesmo  porto   se  in- 
corporarão comnoseo  outras  náos  ;    mas  por  diver- 
sas causas   humas  sahírão  antes ,   outras  depois  de 
íiós.     Perdida    a  nossa  náo    comprámos   outra  em 
Lundoniaic),  e  refazeodo-nos  de  provimentos  desa- 
ferrámos de  Sandwic  a  14  das  calendas  de  Junho  (l), 
e  fomos  a  Vorichcsse  (d)  ;   mas  daqui,  soprando  ven- 
tos contrários,   apenas  tocámos  em  Emcmilhie  (e) 
no  quarto  dia.   Fazéndo-nos  de  vela  em  o  dia  seguin- 
te entrámos  á  meia  noite  em  Deramithie  (f).    En- 
contrando aqui  alguns  companheiros  ,  e  afãs t and o- 
nos  pela  manhã  das  costas  de  Inglaterra  tomámos  o 
rumo  da  Bretanha ;   porem  escaceando  o  vento  ,   e 
soprando  algumas  vezes  pela  proa,  andámos  aos  bor- 
dos seis  dias,   até  que   no  sexto  >   apontando  oeste 
rijo   e  ponteiro  ,   fomos  obrigados  a  velejar  em  di- 
reitura a  huma  pequena  ilha  de  pobres  pescadores 
Bretões  chamada  Bellisle  pelos  Francezes  ,  e  JVe- 
chele  ff/J  pelos  Bretões.   No  fim  daquelles  seis  dias 
celebrámos   no   mar,   porem    com   tristeza  r  a  fes- 
ta   de   Pentecostes,     Oito    dias    estivemos    ao   pé 
da  ilha,   e  ao  nono,   dando   as  velas   a  hum  vento 
fresco,   navegámos  até   noite,    mas    para    que  não 

(a)     Talvez  Leioestoff.      (b)      A  cidade  e  porto  de  Sandwich, 
(c)     Londres,  (d)  Porichester?.   (e)  Yarmouth?  (f)  Darmouth^ 
(gj     lha  áituaia  perto   de  Quiberon  e  Patines, 


arena  hacrentem  post  nos  reliquimus.  Nos  autem 
velxficavimus  et  vm  kalendas  may  in  Analwm  ve- 
nitnus ,  ad  locum  qúi  dicilur  Loilievigestoliet  (a). 
Póstera  dia  cu))t  tempestate  tense  transivimus ,  et 
portum  Sanduuinc  (b)  minas  caute  intrantes ,  três 
naves  ex  collisionc  super  arenas  perdidimus  ,  salvis 
rebus  et  hçminibup,  quarum  duae  prorsus  perierunt, 
reparatja  est.  Ibidem  moram  facientes  xxiir 
dú  rum  ,  infra  quas ,  navim  quam  reliqueramus  y 
salvam  recepimus.  Ibi  et  aliae  ad  nos  venerunt , 
sed  pra  diversis  necessiiatibus  quaedam  praccesse- 
runt ,  quaedam  tardias  subsecutae  sunt.  JSostra  au- 
tem rate  per  dita  ,  in  Lundonia  (c)  navim  compara- 
vimus ,  et  redintegratis  xilensibus  r  xiv  kal.  iunij  ,  a 
portu  Sandwic  procedentes  Vorychesse  (d)  venimus, 
sul  inde  propter  contrariei  atem  ventorum  vi x  quarto 
die  Ernemithie  (e)  venimus.  Seqaenti  die  veliji- 
çantes  media  nocte  ad  portum  Deramithie  (f)  veni- 
mus. Ibi  inventis  quibusdam  sociis  9  mane  dimissa 
Ãnglia  versus  Sritanniam  processimus  ;  sed  defici- 
ente rento  ,  et  quandoque  in  contrariam  Jlante  ,  sex 
die.bus  in  mari  jluetuavimus ;  sed  sexto  die  zefirus 
tempestuosas  nostro  itineri  contrarias  ad  insulam 
modicam  a  pauperibus  Britannis  inhabitalam  veli- 
ficare  compulit.  quam  aGedlis  Bellisle,  aBritonibus 
}\rechele  (g)  dicitúr.  lujra  iam  diclos  sex  dies  pro- 
pter solempnia  missarum ,  et  extra  portum ,  Pen- 
tecostes cum  moerore  celebravimus.  Juxla  eaneiem 
insulam  octo  eliebus  fuimus ,  et  nono  die  carbasa 
ventis  commit tentes  satis  spirantibus  usqae  ad  no- 
clem  processimus ;  sed  ne  incaute  íejeram  impinqe- 


(n)     Forsitan  Lewestoff.      (b)     Urbs  et  portus  Raivhvick. 

(c)     Londres,  (d)  Poriche^ter  ?  (e)  Yarni  mth  ?  (f)  Dartheinoutli? 

(yj     Haec  est  insula  dieta  Bellisle  juxta  Quibtroa  et  Vannes. 


encalhássemos  por  algum  descaído  ,    ferrámos   o 
panno   á  vista  da   terra ,   e   passámos   a  noite   em 
sobresaltos    por  causa    da  fúria   dos   ventos.     Nd 
dia  seguinte  aportámos  a  Rochiel  (a) ,  cidade  mui- 
to  opulenta    do  Poitott.     Importa  saber  que  tendo 
dobrado  S.  Mattheus,  o  qual  lugar  he  huma  extre- 
midade da  Bretanha  (h)  prolongada  pelo  mar  den- 
tro, andámos  fazendo  vários  bordos,  assim  por  ter- 
mos ventos   contrários  ,   como   por   conduzirmos  a 
Kochella   os  práticos   destes   mares.     Também  he 
digno  de  saber-se  que  a  Bretanha ,    a  qqal  costeá- 
mos por  dois  lados  ,  tem  nove  bispados,  dos  quaes 
três   falão    o  idioma  Bretão  ,    que  não  he  eommum 
a  outro  algum  povo:   os  outros  seis  usão  da  lingua 
Francéza.     A  Bretanha   esiá  siíuada   no  reino   de 
França,   e  confina   com  Andcujavia  e  Pictcwia  (cj. 
Demonímo-nos  hum  dia  na  Rochella,  e  ao  romper 
da    aurora   no  seguinte,    voltámos   à  proa  para   o 
mar  alto;  mas  sendo  os  ventos  contrários  andámos 
íiove  dias   aos  bordos  em  vários  rumos.     IN  ao  dei- 
xarei  cte  contar   que   em  huma  destas  noites  escu- 
tas de  trovões  e  relâmpagos  virão  muitos  dos  com- 
panheiros nas  pontas  dos  mastros  dois  lumes,   que 
durarão    por  muito   tempo.  "  Também  vimos  hum 
seiíi  numero  de  peixes  semelhantes  aos  rodovalhos, 
de  6   e  1   pés   de  comprido  ,    saltando    com  todo  o 
corpo   fora  da  agtia    por  entre    as  náos  com  mara- 
vilhosa ligeireza.     No  dia  nono  entrámos  em  hum 
porto  junto    do  qual  demora    o  castello   de  Gijon 
pertencente  a  el-rei  de  Galiza,  e  a  cidade  de  Jhv- 
íes.     Deve    notar-se    que    nos  preditos   nove   dias 
deixámos  á  esquerda  a  Gasconha,  o  reino  dos  A- 
fagonezes,  o  dos  Navarros,  o  da  Bespanha;  e  nos 
achámos    em  frente  do  reino  de  Galiza.     E  deve 


(a)     Rochela.     (6)      Veja  a  NoUi  2.      (c)     Jnfou  e  Podou. 


remuf  %  vclis  dcposilis  ,  cum  terra  ut  apparcat 
(sic)  ,  tola  nocte  naves  vi  ventorum  agitatae  sunt, 
Pattru  (lie  od  Roçhiel  (a)  opulentissimum  Pictaviae 
oppidum  applicuimus.  Et  notandum  quod  recto 
tramite  preietcrmisso ,  a  Sancto  Mathaco  (b)  ,  qui 
locys  est  quaedam  Britanniae  extremitas  in  mure 
producla  ,  propler  inhiriam  ventorum  ,  sinuosas 
quusdam  maris  amhagcs  peragravimus ,  tum  etiam 
ut  duces  viac  Roçhiel  couduceremus.  Sciendum  e- 
tuim  quod  Britecnnia,  quam  in  duohus  laterihus  cir-* 
cuivimus ,  nuvem  hedjet  Episcopatus ,  quorum  soli 
trts  lunjua  uhuitur  Brilannia  milU  alii  genti  com~ 
muni,  reliqui  vero  Gallorum  ydioma  particippjtit. 
Britannia  in  rei/no  Francoruni  est ,  conterminos 
haljenf  j(iuku/aviam  et  Fictapiam  (c).  Vno  guiem 
dic  Rochiel  manentes  ,  sequenti  aurora  wlis  expan- 
líf  pelatjus  çH/f/ressi  sumus ;  sed  ventis  dissentienti* 
Los ,  et  in  diversa  nos  rapientilius ,  noveni  dies  in 
alto  Jluotuantes  exegimus.  Nec  ohmittendum  quod 
una  nocte  fulmi/iihus  et  tonitruis  terrihili  ,  in  $um- 
mitate  mali  noòtri  plures  de  sociis  duas  candeias 
per  Imnftim  movam  ankrc  viderunt.  Illud  etiam 
adnciei\dum  ut  quod  innuinerednlis  miátitudo  pisei* 
um  aequalium  rumbis ,  &ex  vel  septem  pedum  ,  mi" 
r$  veiocitate  saepissime  totis  covporibus  eipparente$ 
Kostrae  napes  trausitrunt .  Nono  die  portum  intra-* 
vi  mus ,  prvpe  quem  castram  esl  regis  GaHciae  Goy- 
mm  (d)  ,  et  opidum  Habitem  (e)  :  et  notandum 
quod  praedictis  noveni  diebus  H etscJioniani  reqnum 
Jlmgonum ,  regnum  Navarroruni ,  regnum  Hispa* 
niac  a  sirnstris  reHquimus  9  et  ita  in  regno  GaHciae 


(a)     La  Rochelle.  (6)  San  Maio?   (c)  Alijou  et  Poitou. 
(íi)     Hodie    Giion   castrum   ad   promontorituii    Torres   m  coníjuo- 
Attimae  et  Gallaeciae. 
(e)     Jv<.ks  vicus  et  maris  poitum  prope  Gallaetiam.. 


também  notar-se  que  sendo  cinco  os  reinos  cios 
Hespanhoes,  a  saber,  o  Aragonez,  o  dos  Navarros, 
e  o  daquelles  que  especificamente  são  chamados 
Hespanhoes,  cuja  metrópole  heToledo,  e  também 
o  dos  moradores  da  Galiza ,  e  os  dós  Portugalen-^ 
ses  ,  os  quaes  o  mar  cerca  por  todos  os  lados  ex- 
cepto por  hum,  todos  coníinão  com  o  mar  da  Bre- 
tanha ,  pelo  qual  temos  vindo  navegando,  e  tam- 
bém com  os  Sarracenos  que  habitão  (a)  nas  praias 
domar  que  lhes  fica  opposto ,  de  sorte  que  tem 
de  os  atravessar  todos  quem  quer  que  queira  hir 
ao  ultimo,  o  de  Portugal.  No  decimo  dia,  dei- 
xando as  náos  no  porto,  partimos  para  a  cidade  de 
S.  Salvador,  que  fica  a  ti  legoas  de  distancia.  A- 
qui  achámos  o  Santuário  cheio  de  diversas  relí- 
quias de  Santos,  dignas  da  maior  veneração,  as 
quaes  no  tempo  da  perseguição.  .  .  .  (h)  tinhão  si- 
do transferidas  de  Jerusalém  por  medo  dos  inimi- 
gos ,  e  trazidas  para  Hispali,  hoje  Sevilha  ;  de  SeT 
vilha  para  Toledo  ,  de  Toledo  para  Oviedo,  a  qual 
cidade  agora  he  conhecida  com  o  nome  de  S.  Sal- 
vador. Nas  costas  da  Galiza  só  vimos  rochedos 
escabrosos;  e  toda  ella  he  montanhosa  e  áspera, 
não  produz  vinhos,  e  os  seus  habitantes  usão  prin- 
cipalmente da  bebida  da  cidra  (vinho  de  maçãs- , 
ou  peras).  No  undécimo  dia  voltámos  para  as 
náos,  e  no  decimo  terceiro  perto  do  crepúsculo 
nos  fizemos  na  volta  do  mar.  No  decimo  quarto  , 
"véspera  de  S.  João  Baptista,  e  no  mesmo  dia  da 
sua  festividade  ,  com  vento  de  feição  chegámos 
na  tarde   do  dia  Santo    ao  porto  de  Tambre  (c)  ± 


(a)  Falta   no  Mss.  esta  palavra. 

(b)  Palavra  obliterada.    • 

(c)  Ao  presente  Tamar ,   que  desagua   no  mar  junto  a  Noya  na 

GaJza.  -  •         .  - 
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ftiimus.  Consideranâum  etiam  quod  cum  sint  quin- 
que  rerpm  Hispanorum  ,    vidclicet  Araqonense  ,  Na- 

prortim  ,  et  eorum  qui  specificato  vocábulo  Hispa- 
)ii  dicuntur  ,  quorum  metrópoles  est  Toletum,  item 
incolor  um  Galiciae  et  Porlugalensium  ,  et  eos  ex 
omni  laterc  ,  praeterquam  ex  uno,  ambiat  maré , 
omnia  habent  términos  versus  maré  britannicum  y 
per  quod  venimus  et  limites  habent  contra  Sarace- 
nos  qui  habitant  (a)  in  margine  oppositi  mar  is ,  et 

I  qui  ad  ulrimum   in  Porlugalensium  regnum  ire 

■lei  per  omnia  transire  deheret.  Decima  die  na- 
ves in  pariu  reliquentes  ad  sanctum  Salvatorem  pro- 
Jecti  sumus  civitatem ,    quae   a  portu  sex  leucis  di- 

■'.  Ibidem  invenimus  ardiam  reppletam  diversis 
mai/na  veneratione  dignis ,   et  sanctorum   reliquiis , 

quae  temporc  persecutionis (b)  ;  propter  metum 

•fiem  ab  Hierosolyma  translata  et  afferta  sunt  in 
Ihsp  Ui\  quae  nunc  Sibilia  (c) ,  ab  Hispali  in  Tole- 
totm,  a  Toldo  in  Ovietum  (d),  quod  nunc  Sancti 
Sal  valor  is  nomine  praetitidatur.  Nota  quod  in  cos- 
ta  Galiciae  non  nisi  árduas  rupes  vidimus ,  nam 
et  ipsa  tota  montuosa  est ,  et  difficilis  ,  et  non  vini- 
fera  ,  ciecra  maxime  utens.  Undécimo  die  ad  na- 
ves reyressi ,  et  tertio  decimo  circa  crepusculum  ad 
more  reversi  sumus ,  quarto  decimo ,  in  vigilía  Jo- 
hannis  Baptistae ,  et  ipsofestu  valido  flatu  velis  tur~ 
gentibus  in  véspera  diei  sancti  ad  poríum  venimus 
Tambre    (e)  ,    quae   est  aqua  jluens  per  Galiciam. 


(n)     Deest  in  mamiscripto. 

(b)  Vox  obliteruta. 

(c)  Sivilia. 

(d)  Oviedo. 

(e)  Flumen   TamLrc  nunc  Tamar  quod  efíimditur  in  maré  ad  vi- 
cum  Noya  in  Gallaecia. 
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que   he   hum   rio   que   corre    na   Galiza.     Deixan- 
do  ali   as  náos ,  e  caminhando   por  terra   hum   dia 
inteiro,   fomos  visitar   o  sepulchro    de  S.  Thiago, 
que  já  tínhamos   deixado   atrás.     Na  hida   e  vin- 
da ,    e  demora  no  porto   aguardando  vento    gastá- 
mos  sete   dias.     Mettemo-nos     a  bordo    das   náos 
na.  oitava  de  S.  João  Baptista  pela  volta  do  meio 
dia ,  e  no  seguinte  dia  ás  mesmas  horas  avistámos 
de   perto  as  costas  de  Portugal ,  e  dalli  soprando- 
ventos  favoráveis  embocámos   no  terceiro  de  ma- 
drugada o  porto  de  Lisboa ,    o  qual  porto  he  a  fós. 
do  Tejo  y  que  baixa  de  Toledo ,  e  aqui  desagoa  na 
irçar;   terá   como    o  Elba   hum  estádio  de  largura. 
Note-se  que  perto  de  Lisboa ,  na  distancia  de  três 
milhas   das   nossas ,   demora  o  castello   de  Cintra , 
onde   as  éguas   concebem  dos  ventos  ,   e  os  potros 
são  mui  ligeiros   na  carreira  ,    mas  não  vivem  mais 
de  oito  annos  (3).     Esta  cidade  de  Lisboa  he  mui- 
to grande  eriça,  foi  tomada  pelos  nossos  Cruzados 
ha  44  annos,  e  pertence  a  El-Rei  de  Portugal  com  os 
castellos    adjacentes    (4).     Toda  aquella    terra   he 
fértil  e  sadia  y    está  assentada  sobre  montes ,   e  es- 
tende-se   muito   por  entre  valles.     Encontrámos  a- 
qui    24  náos,   e  nós    tinhamos  II;    mas  quatro  se- 
manas  antes   tinhâo   ali   estado   outras  55  náos   do 
nosso  império  e  de  Flandres,  as  quaes  de  caminho, 
depois  de  sahirem  de  Lisboa,   acommettêrão  hum 
castello,  que  pertencia  ao  senhorio  de  Silves,  cha- 
mado  Alvor,   e  ouvimos    dizer    com   verdade    que 
matarão  perto   de  5600   pessoas   não  perdoando    a 
sexo   nem   idade.     As  galés  porem   de  Lisboa,   a- 
companhárão-nas   até   ao  Estreito  (a)  donde  tendo 
voltado   nos  dêrào  noticia   de  que   ellas  hião  com 


(a)    De  Gibraltar, 


II 

Ihi  rdictis  navihus  ,  per  longam,  dietam  reqressi ,  et 
Ínfima  Sancli  Jacohi  (a)  ,   7i^   mm  transieramus , 
(<ir:mus.     In  eundo  autem  et  rcdeundo  et  moram 
?//  /;o/7u  pra  ventorum  praestolatione  faciendo  vil 
uies  peregtmus.    In  octava  Johannis  circa  meridiem 
naves    consçenãimus  ,    et   sequenti    meridie   Portu- 
galtam  e  vicmo  vidimus ;   inde  ventis  prospere  spi- 
rantibus  terno  die  dilucido  portam  UUxtbonae  in- 
travimus,   qm  portus  est  hostium  Tagi  a  Toleto  ve- 
menti$     et  m  maré  ihiflucntis:  est  autem  amplum^ 
sicut  Albia  (I)),  mxta  studium,     Nota,  juxta  Ulixi- 
bonum,  aa  iria  noslra  miliana,  est  castram  nomine 
NiUruiii  (c),    u/n  concipiunt  equi  de  vento,  et  sunt 
Joecus  veloammi,    sed  non   ultra  octo  einnos  viven^ 
§es.     Haec  Ulixibona  opulenta  et  magna  valde  ante 
quadraginta    et  quatuor  annos  a  peregrinis  nostris 
capta  (d),  cum  aduteentibus  castris  subiacet  domínio 
1  ortugaUnsium.    Terra  illa  saiis  fertilis  et  sana  esL 
apte  montibus  erecta  ,    et  satis  tn  valles  praetensa. 
Ibi  mverumus  naves  xxnn  et  nos  xi  habuimus ;  sed 
praceesserant  nos  ante  /rn  hebdomadas  lv  naves  de 
nostro^p:ri0  (e)  ?   et  de  Fl(mdria  ?  et  m  ^^  ^ 

tm  Llixibonam  castram  quod  subiacebat  domínio 
csuviae  Alvor  (i)  nomme  expuqnavcrunt,  nulli  aeta- 
,;,/' *.*'***  Portento ,  et  swut  veraciter  audivi- 
mus  etretter  y  milk  et  sexcentos  occiderunU  Ga- 
leae  autem  de  Ulixibona  eas  comitatae  usque  ad  stri- 
ejun  rnore^),  tandem  reversae  ipsas  prospere  Pro~ 
cedere  nobis   renunciar erunt ,   et  aliqiL  Saracenos 

00  San  lago  de  Galiicia. 

('O  Elba  flunien  Gbrmariiae. 

(r)  Cintra. 

(d)  Scilícet  de  manibus  saracenorum  erepta. 

(f)     Et  iiunc  Alvor  dictum. 
\V)     Stretto  de  Gibilterra. 
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viagem    prospera  ,    e  trouxerão    captivos    alguns 
Mouros  (5).     Nós  entrementes   nos  aparelhávamos 
para  a  conquista  de  Silves  por  convite  (TElRei  de 
Portugal,    o  qual  também  se  aprestava  com  muita 
gente    e    provimentos.     Tendo-nos    demorado    no 
porto  onze  dias  sahimos  pela  hora   de  vésperas   do 
undécimo   com  36  náos  grandes  ,   e  huma  galé   de 
Ruas  (a)  castello  da  Galiza ,  a  qual  se  tinha  unido 
a  nós   de  conserva  ,   e  muitas  náos  de  Lisboa  (0)» 
Andámos  á  vela  três  dias   e  duas  noites  successi- 
vas,  porem  de  vagar.    No  terceiro  depois  do  meio 
dia  avistámos  em  ruirias  o  castello  d' Alvor,   situa- 
do sobre  o  mar,    que  os  nossos  tinhão  expugnado , 
e  outros  lugares  desertos  ,    cujos  habitantes  havião 
sido  mortos  em  Alvor.     Não  longe  d'  ali  entrámos 
no  porto   de    Silves   encontrando  a  terra  optima- 
mente  cultivada,   mas  sem  habitantes,   por  terem 
fugido  todos  para  a  cidade.     Dista  Silves  do  mar, 
caminho  de  terra,  huma  milha  alemã,  mas  por  a- 
gua  he  mais  tortuoso   o  caminho ,    e  por  isso  mais 
longo  (7). 

Começarão  os  nossos  com  sofreguidão,  e  falta 
de  cautela  a  derramar-se  pela  terra ;  e  por  isso 
dois  Bremenses  (h)  que  estouvadamente  se  sepa- 
rarão dos  companheiros  >  forão  mortos  por  dez 
Mouros  de  cavallo  ,  únicos  que  vimos  em  toda  a- 
quella  terra  ;  mas  sendo  conduzidos  para  o  arraial 
ali  lhes  demos  honrada  sepultura.  Fundeando  a 
frota  no  porto ,  não  longe  do  mar ,  lançarão  os 
nossos  fogo  ás  casas  de  campo ,  e  talarão  e  rouba- 
rão o  pouco  que  encontrarão.  De  noite  mandá- 
mos hum  frecheiro    de  Lisboa  a  encontrar-se  cora 


(a)     Supporaos  que  seria  antes  castello  de  Ruas  do  que  a  cidad.fr 
de  Vigo  como  presume  o  Editor. 
(ôj    .Naturaes  de  Mrme  cidade  da  Alemanha. 
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éaptivQS  réduxerunt.  Ncs  interea  cccinnelrmur  ad 
obsidionem  Silviae  pro  petitwne  Regis  Portugalenr 
m  mulixà  eapUs  etíam  se  oòmparanlis.  Mo- 
rati  autem  i)i  portu  xi  diebús.-,  cum  xxxvi  navibus 
magni* ,  et  una  galea  de  Rue  (a),  opido  Galiciae , 
quae  nobis  contubernio  iuncta  est ,  et  pluribus  navi- 
bus de  Ulixibona*  Circa  vesperam  xi  diei  prcjfecti 
trihus  diébus  et  duabus  noctibus  continue ,  sed  len- 
te (/uidem  ,  velificavimus.  Tercia  die  post  meridiem 
vidrmus  Alvor  ceistrum  quod  nostri  expugnaverant 
trucium,  supra  maré  situm ,  et  alia  quaedam 
deserta  ,  quorum  incolae  in  Alvor  occisi  erant. 
Non  longe  inde  intravimus  portum  Silviae ,  terram 
optime  cultam  invenientes ,  sed  habitatores  ornnes 
c  mfugerant  in  Silviam.  Distat  autem  Silvia  a  ma- 
ri  via  terrestri  per  miliare  teutonicum  \  sed  tortuo- 
sior  •  et  ideo  longior  est  via  in  aqueu 


Nostri  vero  per  inimicorum  terras  nimis  avide 
et  incaute  discurrerunt ,  et  ideo  duo  JBrenienses  (b) 
ab  ali  is  slulte  separati  ?  a  decem  equitihus  Sarace- 
nis ,  quos  solos  in  tota  terra  vidimus ,  occisi  sunt , 
sed  ad  ciassem  repor tati  ibidem  a  nobis  sepulti  sunt. 
Nostri  ergo  in  portu  non  longe  a  mari ,  anchoris  ji- 
xis .  villas  exusserunt ,  et  pauca  quae  reperierunt , 
diripiebant.  Nocte  autem  sagittariam  unam  de  Ulixi- 
bona  proprincipe  militiae portugalensis  misimus,  qui 
per  terram  profectus  nos  praecesserat,  et  tunc  castra 


(a)  Forsitan   Figo ,   quae  est  urbs  Gallaeciae  prope  quam  adest 
Ponta  de  Ruas. 

(b)  Ex  urbe  Brema  in  Germânia, 
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o  cabo  da  gente  portugueza,  que  tinha  partido 
por  terra  antes  de  nós ,  e  havia  assentado  os  seus 
arraiaes  a  4  milhas  de  distancia  (8).  No  dia  se- 
guinte unio-se  a  nós  huma  náo  de  peregrinos  da 
Bretanha.  No  mesmo  dia  de  tarde  veio  ter  com- 
jiosco  o  capitão  portuguez  com  poucos  dos  seus  , 
deixando  a  demais  gente  nos  arraiaes.  Fazendo 
conselho  sobre  o  que  havíamos  de  obrar  ,  foi  elle 
de  parecer  que  fossemos  acommetter  Gardea  (a)  , 
pois  desconfiava  de  que  podessemos  tomar  Silves  , 
por  estar  muito  fortificada  ,  e  ser  a  capital  deste 
reino  (9).  Nós  porem  ,  pondo  no  Senhor  a  nossa 
confiança  preferimos  entrar  na  empreza  de  mais 
alta  monta ,  no  que  elle  conveio  de  bom  grado. 
Depois  disto  adiantámo-nos  com  as  náos  para  a 
cidade,  e  lançámos  ferre  em  lugar  d'onde  a  avis- 
távamos ,  visto  que  o  pouco  fundo  não  nos  permit- 
tia  hir  mais  avante.  O  capitão  portugez  cobria- 
nos  com  a  sua  gente ,  e  com  as  galés  que  tinhão 
vindo  comnosco.  Nessa  noite  acenderão  na  cida- 
de muitos  fachos,  a  que  nós  correspondemos  tam- 
bém com  outros;  e  toda  a  nossa  gente  estava  mui- 
to alegre  e  folgazã  tendo  em  pouco  a  grande  for- 
taleza da  cidade.  No  dia  immediato,  ao  amanhe- 
cer, achegamo-nos  para  a  cidade  nos  bateis,  e 
assentámos  os  arraiaes  tão  perto  ,  que  nelles  vi- 
nhão  cahir  as  pedras  atiradas  dos  muros  com  tra- 
bucos. 

O  estado  de  Silves  he  tal  qual  passo  a  de- 
screver. Em  grandeza  não  discrepa  ella  muito  de 
Goslar/i^/;  todavia  tem  muito  mais  casas  e  man- 
sões ameníssimas  ;    he  cingida  de  muros    e  fossos , 


(a)      Guardiã,  Villa  e  porto  de  mar  na  Galiza. 
(o)     Cidade  no  ducado  de  Brunswick. 
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sua  distabant  a  nobis per  1 1 1 1  miliaria.  Sequenti die  na- 

ns  mm  pn  cgrinorum  de Britanniavcnit  adnos.  Eo- 

dc.tn  die  princeps  miliciae  circa  vespcrarn  cumpaucis 

;  ,   relida   milicia    in  castris.      Cum  ergo  discu- 

>ir  quid  agcndum  esset ,  magis  placuú  ei  ut  ad 
Ganiram  (a)  capicndam  profjciseremur  ;  nam  de- 
spe rabat  a  nabiê  posse  capi  Si l viam ,    utpote  illius 

>  mctropolim  et  valdc  firmam.  Nos  attamen 
mar/is  confisi  in  Domino  fidu  ciai  i  ter,  maioris  operae 
laborem  atjressi  sumas  ,  quod  et  princeps  ratum 
habuit.     Postea  die  cum  navibus  ad  civitatem  pro- 

tius    et  anchoris    fixis    in  loco    unde  eam  vide- 

'tuitnus,  scd  procedere  nos  negabat  aquae  ra- 
ritas.  Princeps  etiam  miliciae  ultro  nos  excuba- 
bat  cum  mis ,  et  cum  galeis  quae  nobiscum  vene- 
rai)t.  Ília  nocte  accenderunt  multa  luminária  in 
ciuitate,  et  nos  similitcr ,  et  laetissimus  erat  popu- 
us  noster ,  non  formidans  quod  munitissimum  vi- 
dit  locum.  Ulteriori  die  diluculo  armati  cum  sca- 
ohis  ad  civitatem  accessimus ,  et  castra  fiximus , 
\\a  ut  de  muro  facile  cum  halista  lápis  iaceretur 
ad  castra* 


Silviae  autem  status  tale  est.  Maqnitudine  non 
multum  dissidet  a  Goslaria  (b)  ,  sed  multo  plures 
dófnos  habet ,  et  amoenissimas  mansiones ,  muris 
cincta  et  fossatis ,  ita  ut  solum  tuqurium  extra 
muros  non  inveniretur ;  et  quatuor  erant  intus  mu~ 


(a)  Guardiã  vicus  et  portus  maris  regni  Gallaeciae. 

(b)  Goòlar  urbs  Saxonum  in  Brunsvicensi  ducatu. 
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de  tal  arte  que  nem  huma  só  choupana  se  encon- 
tra fora  dos  muros,   é  dentro   delles   havia  quatro 
ordens   de  fortificações  ,   a  primeira  das  quaes   era 
eomo   huma  vasta  cidade  estendida  pelo  valle  cha- 
mado Rovale.    A  maior  estava  no  monte,  e  davão- 
lhe  o  nome  de  Almedina  (cidade)  tendo  outra  for- 
tificação na  encosta  que  desce  para  o  mesmo  valle 
a  fim  de  proteger  o  canal  das  aguas  ,   e  hum  certo 
rio  chamado  Arade  ou  Brade;   outro  corre  para  o 
mesmo,  o  qual  se  chama  Odelouca ;  e  sobre  o  ca- 
nal   ha  quatro   torres,   de  modo    que    por  aqui  se 
provesse  sempre  d'agua  em  abastança  a  cidade  su- 
perior ,  e  tem  esta  fortificação  o  nome  de  Coirasce 
(Coiraça).     As  entradas  pelas   portas   erão   de   tal 
arte  angulosas  e  tortuosas,  que  mais  facilmente  se- 
rião   escalados    os  muros   do  que    entraria   alguém 
por  ellas.     Abaixo   da  primeira  era    o  castello  que 
se  chamava  Alcay.     Também   havia  huma  grande 
torre  no  Rovale,  e  tinha  huma  estrada  coberta^  pa- 
ra Almedina ,   de   sorte    que   delia   se  podia  ver   o 
que  se  passava  de  fora  dos  muros  da  Almedina ,  e 
os   que    acommettessem    os   muros    de   revéz   po- 
dessem  ser  ofíendidos   da  torre  ,   e  da  parte  oppos- 
ta,  eesta  chainava-se  Alvierana.  Cumpre  notar  que 
estes   nomes  são  appellativos   e  não  próprios  ,   pois 
em  toda  a  parte  que  por  estas  terras  ha  semelhan- 
tes localidades  nas  cidades,  dão-lhes  os  mesmos  no- 
mes assim  os  infiéis  como  os  christãos.     Os  Mou- 
ros  que  habitão   em  Hespanha  cliamão-se  Andalu- 
zes ;  os  que  morão  na  Africa  Mucimilas,  ou  Moedi- 
rnas,    e  os    que   vivem   em  Marrocos   Moraviditas. 
Também   se  deve   notar  que   as  torres  estavão  tão 
perto    nos  muros  de  cada  cidadella ,    que  qualquer  j 
pedra  atirada  d'huma  delias  cursava  até  á  terceira,  J 
e  em    algumas    partes  ainda  erão   mais  próximas 

(io): 
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nitloncs  J     quarum  prima   civitas   ampla   in   valló 
(juac  Kovallc  dicitur,     Civitas  in  monte,  quam  Al- 
ui adi  na    vocant ,    habens   aliam   munitionem  procli- 
rcm    in  Rovalle   desccndentem   ad  conductus  aqua- 
rum    et  cujusdam  jluvii  qui   dicitur  Widradi  (a); 
alius   in  cumdem  Jiuit  qui  dicitur  Vydeloc  (b)  ,   et 
super  canductum  nu  turres ,   ita  ut  superior  civitas 
inae  aquis  abundarei ;    et  haec  munitio  Coirasce  di- 
citur.    Introitus  portarúm  ita  angulosi  et  tortuosi 
crant,  utjacilius  transiretur  murus  quam  ostiumin- 
trarttur.     Item  sub  primum  castrum    Alcay   dice- 
batur.     Item  una  magna  turris  erat  in  Rovalle  et 
habebal   viam  in  Almadinam  in  muro    quodam  tes- 
tudinato,  ita  ut  de  ea  videri  posset  quid  exterius  mu- 
ro Almadinae  accideret ,   et  impugnantes  murum  a 
tèrgo  lacdi  possent  a  turri,  et  e  verso  ;  et  haec  Alvie- 
rana  dieta.     Et  nota  quod  haec  nomina  sunt  appel- 
lativa   non  própria  ;    ubicumque   enim  tales  dispo- 
sitiones  sunt  civitatis  in  terra,  Ma,  tam  a  Christianis 
quam  apaganis,  tcãia  habent  nomina.     Saraceniau- 
■i   in  Hispânia  abitantes  Andeluci  dicuntur.    Qui 
i)i  Africa,  Mucimiti ,   vel  Maximiti  ,  vel  Moedimi, 
qui  im  Marolce   (c)  ,  Moravidi.    Nota   etiam  quod 
in  muro  cuiuslibet  munitionis  erant  turres  ita  vici- 
nac    ut  modicus  fucrit  iactus  lapidis  de  una   turri 
ad  tertiam.     In  quibusdam   locis  duplo  viciniores  e- 
rant  turres.     ília  ergo  die  statim  cum  venimus  ?  e~ 


(a)     Flumen  hodie  Jrade  vel  de  Brade  dicíum, 
(0)     Hodie   Odelouca. 
(c)     Maroc. 
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Naquelle  mesmo  dia  logo  que  chegámos-.,   sa- 
hírao   da  cidade  obra  de  dez  cavalleiros  escaramu- 
çando   ao  pé   dos  muros  a  modo  que  desaíiavão  os 
nossos  ,    dos  quaes   alguns   menos  acautelados  cor- 
rião  a  elles  contra  as  ordens  dos  Cabos  ;  porem  fo- 
rão acossados  dos  muros  com  dardos  e  pedras ,  de 
maneira  que  ferindo   e  sendo  feridos  ,  se  recolhião 
sem  vantagem   de  parte   a  parte.     Nós  porem  as- 
sentando  os  arraiaes   mais   perto  ,   resolvemos  dar 
assalto   no  outro   dia   pela  manhã  ,    e  nos  prepará- 
mos  de  escadas  para  escalar   os  muros.     Logo   de 
madrugada  celebrarão   os  sacerdotes  o  santo  sacri- 
fício da  missa  com  toda  a  solemnidade  ,  a  que  as- 
sistio    a  nossa   gente  ,    e  recebendo   a  communhão 
com   muita  devoção ,   chegámos  aos  muros  arma- 
dos  de    escadas    p assando    os  fossos   sem   embargo 
da  profundidade    da  agua.     Os  cercados  ,   que   es- 
tavão  nas  torres  ,   ainda  nos  incommódárão  por  al- 
gum tempo  com  tiros   de  pedra  ,.  mas  de  repente  , 
por  vontade  de  Deos.  que  ajuda  os  que  nelle  tem. 
esperança  ,.  voltarão  as  costas  fugindo  para  a  cida- 
de superior.     Então  os  nossos  immediatamente  su- 
birão as  escadas,   e  os  forão  seguindo;  e  como  ti- 
nhão  fugido  muitos,    poucos  forão  mortos:    outros 
ainda   entrarão  na  cidadella ;    mas  como   os  nossos 
estavão  carregados  com  o  pezo  das  armas  ,  e  elles 
desarmados  ,   facilmente  escaparão  ;    muitos  porem 
morrerão  entalados   nas  portas  em  razão  da  dema- 
siada pressa  com  que  querião  entrar,  cujos  corpos 
os  seus  lançarão  dos  muros  abaixo ,  não  lhes  que- 
rendo dar  sepultura ,   não  sei  porque  razão.     Vie- 
mos depois   a  saber  que   o  seu  Rei  mandou  cortar 
a  cabeça  aos  que   primeiro  tinhão  fugido.     Assim 
pois  ficámos   de  posse   da  cidade  inferior ,   na  qual 
dormimos  socegados  aquella  noite  ?  os  Poriuguezes 
a  huma  parte  ?  e  »qs  a  outra, 
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grcssi  de  civiiate  circiter  dccem  cquites  discurrelant 

/v   murum  quasi  noslros  provocantes ,  unde  mi- 

i    ftrovidi    propter    iussioncm    magistrorum    ad 

s  currebaní ,  sed  a  mnro  tclis  et  lapidibus  arce- 

fxuitur  ,  vulnerabantúr  atqiic  etiam  vuhierabant,  at- 

que  iubio    Alerte   rever  tebantur.     Nos  autem  pro- 

$  agentes  temptoria  consilium  inivimus,  ud  mane, 

insultmn   face  ri  mus  ;  praepar  antes  scalas  ad  trans- 

emtdum    murum.     Diluculo    igitur  celehratis  mis- 

mriun  solcmpniis ,   cum  populus  cum  multa  devotio- 

ne  comunicasset,  armatus  cum  scalis  ad  murum  ac- 

il ,   ti  ultra  fossatum   reptans  ,  nec  profundita- 

tou  aquarum  declinans  ad  murum  venit.     Qui  au- 

tem    in   puqnaculis  erant  aliquandiu  saxa   iacentes 

repente   tandem  Dei  nutu,   qui   salvai  sperantes  in 

se ,   infugam   conversi  ad  superior  em  locum  confu- 

gerunt.     Nostri  autem  Mico  scalis  appositis  eos  sunt 

mseeuti,   sed  quia  multi  confugerant ,  pauci  occisi 

*ttrtf(,   alli  in  munitione  sunt  recepti  ,    tum   etiam 

quia  nostri  armati  Mi  inermes  ,   et  ideo  fácil ias  eva- 

fint ;  mui  ti  tamen  in  porta  prae  nimia  festinatio- 

ne    sufjocati    sunt  ,    quorum    corpus   extra  muros 

proiecerunt ,  néscio  quare,  nolentes  forsitan  sepelire. 

Deinde  etiam  (uunWzlmw)   nohis  erat  quod  rex  suos 

fecit  dccolare   qui  primo  fugereint.     Sic  ergo  posse- 

dimus  civitatem    inferior em  ,   cx  una  parte  nostri , 

ex  alia  parte  Portugalenscs ,    et  Ma  die  et  nocte  in 

civitute  quievimus. 
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Ao  romper  da  aurora  do  dia  seguinte  ,  que 
ra  o  de  Santa   Maria   Magdanela   (22   de  julho) , 
ouvindo    primeiro   missa    e   recebendo    a  sagrada 
comm unhão  ,   sairão   os  nossos   armados  para  a  ci- 
dade, deixando  dentro  as  galeotas,  e  levando  escadas 
acommettêráo  a  cidade  superior  por  aquella  parte 
que  muito  firme  estava  sobre  o  monte  e  cingida  de 
fosso  profundo  e  alcantilado.  Esforçando-se  os  nossos 
logo   com  trabalho  insano   e  aturado  para  encostar 
as  escadas   aos  muros  ,   erão   rechaçados   pela  pro- 
fundidade dos  fossos    e  por  amiudados  tiros  de  ar- 
remesso ;   posto    que  muitos  delles   nas  torres  erão. 
lambem  feridos  pelos  nossos  frecheiros.     Mallõgra- 
da  a  esperança  que  havíamos  concebido,  quebran- 
tados  d' animo ,    e  mais  desacordadamente    do  que 
convinha,   queimámos    a  cidade   o  mais  que  pode- 
mos ,   porque  as  casas  erão  de  tal  arte  construídas 
que  ainda  quando  ardia  huma  não  pegava  fogo   na 
que  estava  contigua  ,    pois  erão  cobertas   de  ladri- 
lho,  as  paredes   de  terra   rebocadas   de  argamassa 
(11)  e  poucas  de  madeira;    e  pozémos  fogo  a  cin- 
co galés  e  outras  náos  que  esta  vão  abrigadas  abai- 
xo dos  muros  com  receio   do  inimigo ,    e  voltámos 
para   os  primeiros  arraiaes  (12).     Mas  restabeleci- 
dos  daquelie   terror   pânico ,    logo   no    mesmo   dia 
tornámos   a   assentar  os  arraiaes   ao  pé   dos  muros 
da  cidade  tomada,   e  por  muitos  dias  nos  demos  a 
preparar   maquinas ,    torres ,    escadas    e  outros   di- 
versos engenhos  para  dar  assalto    á  cidade ;    entre- 
tanto também  hia  em  áugmento  o  exercito  dos  Por- 
tuguezes   que    nos   acompanhavão   no   cerco.     Na 
oitava  de   Santa   Maria    Magdalena    (29   de  julho) 
chegou  o  Rei  dos  Portuguezes  ,  ao  qual  seguia  de- 
vagar o  seu  exercito   com   o  trem   e  provimentos 
(13).     No  dia  immediato  ,  que  foi  domingo,  tendo, 
uns  Inglezes   dos  nossos    matado   hum  Mouro   dois. 
dias  autes  ájporta  da  mesquita  dos  cercados,  pea- 
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Sequenti  aurora  ,    et  in  festo  Beatae  Mariae 

]\Faq<l(iUiiac  ('12  iulii) ,  praemissis  missa  et  commu- 
niones   nostri  arrnati  egrcssi  sunt  civitatem  ,  relictis 
mfus  galiotis ,  ri  scalas  secum  f cr  entes  insultumfe- 
runt  in  civitatem  superior  em  ,  ubi  firmíssima  erat 
monú  imposila    et  j os sato  profundo   et  praecipiti  ci- 
nda.    Xostri  autem  instanti  et  diuturno  labore  sca- 
las apponere  moliti ,  profunditate  fossati ,   €í  creber- 
rimis  iâctibus  repellebantur ,  licet  mui  ti  ,  in  pugna- 
adis  ,    assiduis    nosírorum    sacjittis  vulnerarentur. 
('..,<   pta  igitur  spe  frustrati ,  inconsultius  quam  de- 
cerei  áistrictis  animis ,    captam  civitatem  quantum 
potuímus,    concremavimus ;  quoniam  talis  erat  ma- 
ter ia    domorum  ,    quod   cum  arderet  una  domus  , 
alia    ideo    non    incendebatur  ,    nam    tectum  lateri- 
cium  ,    parietes  lutei  cemento  vestiu ,    et  pauci  li- 
(j,ia    habebant  ;    et    v    galeas    cum    aliis   navibus  , 
prae    timore   hostili   infra  muros  receptas ,    incendi-, 
mus  .    et    ad   priora    castra    reversi    sumus.     Sed 
eodem  die  resumptis  animis ,  et  bellandi  constância 
castra  iuxta  murum  captae  urbis  posuimus ,  et  plu- 
?imis  diebus  machinas  ligneas  ,   turres ,   scalas  et  di- 
versa instrumenta  adeapiendam  urbeminstruximus. 
Interea  etiam  multiplicabatur  exercitus  Portugalen- 
sium  in  obsidione   nobiscum    excubancium.     In  O- 
clava  Mariae  Maydalenae  f29    iulii)  venit  Portuga- 
lensis  rex  (a)  ,  et  exercitus  suus  cum  sarcinis  lente 
subsecutus  est.     Próxima  die  ,  quae  erat  Dominica, 
q> lidam    ex  nostris  Anqlici   occiderant    Saracenum 
ante  biduum  in  ecclesiis  eorum  qui   obsessi  erant  ^ 


(a)     Sancius  I, 
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durarão  este?  das  ameias  da  torre  ,  chamada  Alve- 
rana,  atados  pelos  pés  três  Christãos  do?  que  ti- 
nhão  captivad.) ,  e  os  matarão  cruelmente  ás  lan- 
çadas e  estocadas,  á  vista  de  todo  o  arraial.  Hum 
espectáculo  tio  horroroso  commoveu  os  ânimos  de 
todos  nós  que  acesos  em  fúria  derramámos  lagri- 
mas de  dó  e  compaixão,  e  mais  nos  inílammámos 
para  a  peleja.  Nestes  dias  hia  cada  vez  mais  em 
augrnento  o  exercito  portuguez  ,  e  estava  aperta- 
do o  cerco  da  cidade  por  todos  os  lados  ;  não  to- 
mávamos fôlego  hum  só  instante  ,  ora  preparando 
instrumentos  para  o  assalto,  ora  acommetteudo  e 
sendo  acommettidos  com  maquinas  e  dardos  (14). 
No  domingo  ,  dia  de  S.  Felicíssimo  e  Agapito  (6 
d'agosto)  nós  os  Teutonios  ,  logo  de  madrugada , 
assestámos  huma  maquina ,  a  que  chamamos  ou- 
riço ,  contra  o  muro  da  Coiraça  entre  duas  torres, 
com  intento  de  lhe  abrir  brecha.  Esta  maquina 
era  formada  de  grandes  vigas  cobertas  com  pran- 
chôes  novos  das  nãos  ,  e  sobre  estes  camadas  de 
terra  ,  argamassa ,  e  bitume.  Os  Mouros  logo  a- 
codírâo  lançando-lhe  em  cima  muita  estopa,  azei- 
te, e  fogo,  com  que  queimarão  a  maquina,  e  tan- 
to mais  por  ser  ella  de  enorme  pezo  ,  e  não  se  po- 
der puxar  facilmente  para  fora.  Disto  ílzerâo  os 
infiéis  muita  festa,  e  nós  ficámos  bastante  magoa- 
dos. Suscitou-se  também  alguma  discórdia  entre 
os  nossos,  quando  huns ,  principalmente  os  Fla- 
mengos, querião  levantar  o  cerco,  outros  conti- 
nuar até  que  fosse  tomada  a  cidade.  No  dia  se- 
guinte tornámos  a  trabalhar  com  a  nossa  maquina  | 
contra  as  mesmas  torres ,  e  com  tanto  empenho 
que  conseguimos  derrocar  huma  parte  do  muro. 
Ãlêm  desta  maquina  jogavão  também  outras  duas 
cTElRei,  as  quaes  posto  que  pequenas  fazião  bas- 
tante mal   aos  cercados.     Na  seguinte  noite  fugio 
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ipsi,  nubis  ridcntihus,  de  turri,  quae  Alverana  dici- 
>  çpenderunt  Ires  Chrtstianos  per  pedes ,   quos 
atile  lie!  ucranl  captivos,  et  lanceis  usque  ad  mortem 
runi  ,    unde    lacrimosa    compassione   dolui- 
.  et  ad  bellandwrn  magis  cxasperati  sumus.     Is- 
i$  qugebatur   cxerciíus  Portugalensium  ,   et 
circuudata    cs(   undique   civitas  obsidione,    nec  ali- 
quando    requievimus ,    vel  instrumentum  facientes, 
afiais  et  machinis  impugnati  vel  impugnantes. 
Die  domintco  ,  infesto  Felicissimi  et  Agapiti  (Q  au- 
,    nos   de   rcgno   tcutonico  diliculo   impulimus 
quedam  instrumentam ,    quod  ericium  vocamus  ,   ad 
muros  Ceirasce   inter  duas  turres  ,   ut  peifoderemus 
murum.      Instrumentam    autem    illud  jírmissimum 
crat  magnis  lignis  compactam ,    eí  novis  guhernacu- 
wiunx  tectum  ,   item  filtro  .  et  terra,  et  cemen- 
'■>   superduclum.     Saraceni  autem  desuper  lactantes 
Yjjjiosam  stupham  Uni  oleum  et  igncm  exusserunt 
Yttwm ,    maxime   cum    ita  poder osum   esset 
U  dcfacili  retraiu  nem  posset.     Inde  orta  estpaga- 
iís  Ufa  die  máxima  laetitia,  etnobis  moesticia.     In- 
iit  cl  iam  moléstia  dissensionis  aliis ,    et  maxi- 
ne  Flamwgiis   volentibus   eliscedere ,    aliis    volenti- 
ms    stare  quousque  caperctur  civitas.     Sequenti  die 
nachina  nostra  in  casdem  turres  ita  fortitor  iacti- 
us   impegit    ut   altera   dissoluta    in  quadam  parte 
orruisset.     Praeterea   machinae    duae   regis ,    licet 
>arvae    satis  injestahat  populum  intrinsecus.     Pro- 
una   nocte  egressas  quidam  maurus  detulit  ad  re- 
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li  um  Mouro  da  cidade  ;  e  trouxe  ao  Rei  dois  es- 
tupendos pendões  que  tinhão  lá  dentro  ,  com  o 
que  logo  pela  manhã  fizemos  grande  festa  ,  muito 
mais  asseverando  o  Mouro  que  entraríamos  na  ci- 
dade tanto  que  tomássemos  a  Coiraça  (15).  Vés- 
pera de  S.  Lourenso  (9  d'agosto)  hum  cavalleiro 
Galego,  que  vinha  por  capitão  em  hnma  das  nos- 
sas náos ,  se  chegou  mais  para  o  muro  já  em  par- 
te derrocado  pela  nossa  maquina  ,  e  não  obstante 
atirarem-lhe  de  cima  os  cercados ,  conseguio  ar- 
rancar do  muro  hunia  pedra  angular ;  e  afastou-se. 
Estimulados  os  Cruzados  com  este  atrevimento  do 
companheiro  derão-se  a  minar  a  torre  ;  mas  os 
Mouros  continuavão  a  permanecer  nella  sem  me- 
do das  amiudadas  frechas  que  contra  elles  atiráva- 
mos ,  nem  de  que  ella  desabasse  ,  o  que  em  ver- 
dade nos  maravilhava.  Insistirão  os  nossos  de  tar- 
de nas  minas  ;  mas  tomados  d' hum  terror  pânico 
retirárão-se  de  noite  julgando  que  os  Mouros,  a 
quem  ouvião  perto  ,  estavão  contraminando  a  pa- 
Tede.  De  manhã  porem  ,  enchendo  de  lenha  e 
outros  materiaes  a  cova  que  tinhão  minado  ,  de- 
Tão-lhe  fogo ,  e  veio  a  terra  parte  da  torre  ;  mas 
apagado  elle  ,  e  tomados  de  novo  ardor  continua- 
rão os  nossos  a  cavar  ,  querendo  deste  modo  der- 
rocar a  torre  por  hum  a  e  outra  banda.  Outra  ve2J 
se  lhe  poz  fogo,  e  arrunhou  tamanho  lanço  de  mu- 
ro ,  que  os  nossos  encostarão  escadas  ,  e  fòrão  su- 
bindo hum  a  hum  para  pelejar  com  a  grande  mui-! 
tidão  de  inimigos  que  nella  havia ;  mas  Deos  Nos-j 
so  Senhor  acudio  dando  animo  e  forças  aos  nossos. 
e  incutindo  tal  medo  aos  contrários  ,  que  deitandc; 
hum  a  fugir  todos  os  mais  se  pozerão  em  abalada J 
o  que  sendo  visto  por  Elílei  e  os  seus  ,  que  estai 
vão  no  monte  fronteiro ,  começarão  a  animar  s| 
nossa  gente  com   gabos  e  louvores.     Por  virtude 
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gcm  duo  vexitta  insigniora  quae  hahebant  íntus:  un* 
de  póstera  luce  lactam  fcstum  fcchnus  ,  mauro  fidu* 
ciam  pruebente  de  capiendo  oppido  ,  maxime  si  Coi~ 
rasce  caperetur.  In  vigília  Laurencii  (9  augusti) 
quidatn  mil  es  de  Gàliria,  qui  venerai  nobis  dux  cu~ 
Iflfwi  navis . nóstfae ,  accessit  ad  murum,  cuius 
pars  impulsa  macliinae  corruerat ,  et  licet  imrnine* 
rcnt  et  defensores  turris ,  tamen  unum  angularem 
lapidem  a  muro  eruit  et  recessit.  fluius  audatia 
nostri  provocati  ibidem  iurrim  pcrforaverunt  ,  et 
quod  est  mi  rabi  le  dictu.  Saraccni  adhiic  desuper  sta- 
•c  ruina  domus  nec  sagitlis  àreberrimis  db* 
stricti.  ília  ergo  véspera  in  stvdio  cavandi  persti- 
teruut ;  sed  in  nocte  pavore  conicrriti  ahscesserunt , 
putantes  Saracenos ,  quos  e  vicino  audierant ,  contra 
se  perforantes  paricicm.  Mane  autem  facto  lignis  qui- 
f)tis  concavitaiem  subpodiaverant,  apposito  igne,  par- 
tem turris  deiccerunt ;  sed  sopito  igne  et  resumpta 
audácia,  iteram  carare  cepérunt ;  volentes  de  turre 
ília  ex  ulraqae  parte  eo  modo  deiicere.  Iterum  au- 
dm  appositus  est  ignis ,  et  tunc  tanta  pars  turris 
corra it  quod  nostri  scalam  ibidem,  apposuerunt ,  et 
singillati  ad  própugnandam  ascenderunt  ,  in  quihus 
erat  copiosa  multitudo  hostium ;  sed  domino  vires 
nostris  largierUe  et  illis  timorem  immitente  ita  unus 
omnes  fugavit ,  quod  rex  et  sui  in  adverso  monte , 
huius  rei  spectaculo,  supra  modum  exilarati  sunt , 
-t  in  máxima  ammirationc  nostram  qentem  laudi* 
bus   extalaunt.     Dei  igitur  Genitricis  virtute  >    et 
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da  Mãi  Santíssima,  e  não  pelos  nossos  esforços, 
desampararão  os  Mouros  quatro  fortíssimas  tor- 
res, e  os  muros  d' onde  pelejavão,  e  lançando  fo- 
ra os  trabucos  e  espadas  ,  de  que  ficou  alastrado  o 
chão ,  caminharão  a  passo  não  muito  apressado 
para  Almedina  ao  longo  do  muro,  por  onde  tinhão 
a  passagem  segura  de  hum  a  e  outra  banda  da  Coi- 
raça.  Depois  que  entrarão  bastantes  dos  nossos 
obrigarão  os  Mouros  a  fugir  para  a  cidade'  supe- 
rior. Ficou  por  tanto  o  muro  aberto  em  dois  lu- 
gares; forão  tomados  alguns  despojos;  e  com  pe- 
dras e  terra  ,  entupimos  o  poço ,  em  que  punhão 
toda  a  sua  confiança.  Na  mesma  tarde  voltarão 
os  nossos  muito  contentes  para  os  arraiaes  ,  poslo 
que  bastante  quebrantados  de  trabalho  ,  e  alguns 
feridos.  No  outro  dia  começámos  a  minar  em 
dois  lugares  para  abrir  hum  caminho  subterrâneo 
a*té  ao  muro  de  Almedina  com  o  fim  de  o  solapar  , 
e  a.  esta  obra  nos  demos  com  anciã  aquelle  dia  e 
moita  seguinte,  mas  ao  terceiro  arremetterão  o& 
Mouros  com  nosco  ,  lançarão  fogo  ás  mantas  de* 
madeira,  debaixo  das  quaes  trabalhávamos  a  co- 
berto, e  ardendo  as  vigas  que  as  suslentavão  ,  fo- 
rão os  nossos  obrigados  a  desamparar  a  mina  fu- 
gindo ;  porem  muitos  dos  inimigos  forão  feridos  de 
morte  pelos  nossos  frecheiros  ,  de  sorte  que  o  dis- 
pêndio do  trabalho  foi  largamente  compensado 
com  o  estrago  que  lhe  fizemos-.  Começarão  então* 
os  Flamengos  a  minar  o  muro  da  cidadella  toma- 
da ,  que  pelo  interior  se  com  muni  cava  com  huma 
das  torres  da  Almedina,  a  fim  de  chegar  a  ella  por 
essa  mina ;  mas  sentindo  os  Infiéis  o  trabalho  ,  os 
obrigarão  de  noite  a  fugir ,  e  cortarão  o  muro  se- 
parando-o  da  torre ;  e  o  que  não  poderão  fazer  do 
noite  acabarão  no  outro  dia ,  de  maneira  que  as- 
sim, já  não  podião  ser  ofFendidos.     He  de  notar  que* 
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Mm*  notfra,  Saraceni  nn  firmissimas  turres  d  pro* 
pugnacula  rfcscriK rimf  deiicicntcs  ballistas  et  spatas 
perplures ,  sed  lento  grada  ad  Alnxadinam  tende- 
hant  in  muro  per  quem  satis  tutum  habebant  trans- 
itam i)i  atraque  parte  Coirasce.  Pcstquam  ex  nos- 
íris  sufticiailcr  intraverant ,  par/anos  ad  superiorem 
-munitioiícm  fuqerc  compulerunt.  Tunc  igitur  mu- 
rus  áiffractus  cst  induobus  locis :  spolia  àirepia  suntí 
et  pulais  in  quo  hahebant  jiduciani  obslructus  est,  et 
lapidibus  et  terra  rcjiletus,  ília  ergo  véspera  nos- 
t rt ,  licctfessi,  et  quidam  laesi  tamen  communiter 
lacti ,  ad  casi7*a  sunt  reversi.  Altera  die  coepimus 
foderc  in  terram  in  duobus  locis ,  ut  subterraneum 
transitam  faceremus  ad  niurum  Almadinae ,  et  eum 
suhfoderemus ,  et  huic  operi  insudatum  est  Mo  die 
cl  nocte  sequenti ,  sed  Ur  cio  die  egressi  Saraceni  ex- 
'uerunt  domos  sub  quibus  fodiebatur ,  et  ita  suecen- 
sis  lignis  quibus  subpodiebantur  antra,  nostri ab ope- 
re fugali  sunt;  sed  plures  illorum  a  nostris  sagitta- 
riis  laetalia  exceperunt  vulnera,  ita  ut  nostri  labo- 
ris  díS])endium  eorum  strage  optime  compensarent. 
Item  Flamingi  coeperunt  cavare  rnuruni  captae  ur- 
bis ,  qui  intus  communicabat  cuidam  turri  Almadi- 
ut  per  concavitatem  muri  venirctur  ad  tur- 
rim  ;  sed  Saraceni  hoc  considerato ,  nocte  ab  opere 
eosfugarúnt  ,  et  murum  secantes  a  turri  diviserunt. 
juod  minus  nocte  factumfuit  póstera  die  perfe- 
cerunt,   iia  ut  eo  modo  laedi  non  possent ;   et  nota 


4  ♦ 


28 

ja  por  vezes  muitos  tinhão  desertado  para  nós  com 
desejo  de  salvar  as  vidas  ;  e  como  imo  erão  mal- 
tratados em  coisa  alguma  ,  convidavão  outros  para 
fazerem  o  mesmo.  Véspera  da  Assumpção  de  N. 
Senhora  (14  d' agosto)  formando  os  Mouros  hum 
esquadrão  da  gente  do  paiz ,  e  arremettendo  com 
os  nossos ,  se  lançou  do  muro  abaixo  hum  delles  e 
fugio  para  os  nossos  ;  e  sendo  recebido  com  aífabi- 
íidade>  pedio  agua;  e  como  estava  muito  sequioso 
meteu  toda  a  cara  dentro  delia  com  a  sofreguidão 
de  a  beber,  dizendo  que  na  cidade  morria  muita 
gente  á  sede;  porque  nos  poços  havia  pouca  agua, 
e  essa  era  salobra  em  demasia.  No  dia  posterior 
a  oitava  de  S.  Lourenço  (18  d'agosto)  sahio  dos 
arraiaes  a  nossa  gente  armada  ,  e  acommetleo  os 
muros  por  todas  as  partes  ,  arvorando  com  grande 
trabalho  e  diligencia  as  escadas  que  levavão  ,  mas 
forão  rechaçados  com  tão  espessa  nuvem  de  tiros 
que  baldada  a  nossa  esperança  voltarão  as  costas 
trazendo  muitos  feridos.  Alguns  também  dos  ini- 
migos forão  mortos  ou  feridos  pelos  nossos  frechei- 
ros. Outros  dos  nossos  derão-se  com  grande  azá- 
fama a  encher  de  mato  e  terra  o  fosso  da  banda 
do  norte  da  Almedina  ,  o  que  tudo  foi  logo  reduzi- 
do a  cinzas  com  o  fogo  que  os  inimigos  lançarão 
de  cima.  Não  he  de  maravilhar  que  a  escalada 
do  muro  fosse  ernpreza  tão  difficultosa  .  pois  que 
(Fhuma  parte  nos  tolhia  a  grande  altura  do  monte, 
e  a  larg-ura  e  profundidade  da  cava ,  e  da  outra 
esta  vão  as  casas  tão  apinhadas  que  apenas  deixa- 
vão  hum  caminho  muito  estreito,  Amedrontados 
os  Portuguezes  com  este  revez ,  e  de  mais  porque 
já  lhes  falecião  os  viveres  assim  para  elles  como 
para  os  cavallos ,  começarão  a  instar  com  EIRei  a 
com  os  nossos  para  levantar  os  arraiaes  e  retirar^ 
mo-nos.     O  próprio  Rei  pareceo  inclinado  á  rçtii 


29 

tjuod  iam  piares' sed  diversis  temporibus  a  munilio- 
ne  ad  nos  cotifugerant  uí  salvarent  animas  suas ,  et 
ii'  altos  provocarent  ad  exeundúm  nichil  mali  a  no- 
bis    pactebantur.     In    vigília    assumptionis    Beatae 
Mariae  fl4  augusti)  Saracenis ,  agressis  noslris ,  et 
aciern  instruezitihus  ,   quidam  Saracenus  a 
muro  se  praecipitem  dedit ,   et  ad  nostros  confugit , 
ti  cum  benigntssime  susciperettlr ,  sitibundus  vai  de 
m  poposcit ,   e/  cwwi  affectu  fere  totam  fatiem 
missit  prae  aviditate  potandi\  dicens  multam 
hostium  turbam  siti  inter  ire ;  riam  desuper  in  puteis 
non  multum  aquae  hahcbant,  etipsa  valde  salsa  erat. 
Próxima  die-post  octavenn  Laurencii  (\Q  augusti)  to- 
Xercxtus  noster  ar  matas   cst  ,   et  ex  omni  parte 
ad  mtirumferens  scalás,  etdiutino,  et  instan- 
do re  ri  sus  est  eas  erigere ;  sed  ita  crebris  et  gr  a* 
vi  bus  iaclibus  cst  repulsus  ut  spes  nostra  cassaretur, 
et  mui  ti  sauci  rever  ter  entur,     Non  nulli  etiam  ex 
■  us  a  sagiilariis   nostris  vel  perempti  vel  vuU 
ncrati  sunt.     Quidam    etiam    nosirorum  fossatum 
quod    erat    in   aquilonari  parti  Almadinae   replere 
frondibus  moliti  sunt ,  quae  desuper  tacto  igne  Mico 
consumptae   sunt.     J\ec  miruni   si  difficilis  erat  as- 
census  ad  mururn ,   cum  ex  una  parte  crepedo  mon- 
tis  esset  et  fossatum  mirabile  ,  ex  alia  parte  domus 
te    ar  Iam  faciebànt  viam.     Hac  ergo   iactura 
pavefacti  Portugalcnses ,   maxime  cum  cibaria  ipsis 
pula  equis  deessent,  coèperunt  tam  regem  quam 
nostros  sollccitare  de  recessu.     Rex  etiam  vistes  est 
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rada  ;  mas  os  nossos  íte  coinmum  accordo  determi 
nárão  guerrear  mais  tempo  o  inimigo  deChristo,  e 
íissim  o  declararão  ao  Rei.  Este  resolveo  então  j 
com  animo  determinado  continuar  o  cerco,  e  de  j 
novo  tornámos  a  trabalhar  com  mais  afinco  para 
tomar  a  cidade.  Estavão  assestadas  da  parte  do 
norte  quatro  maquinas  ,  hum  a  nossa  ,  e  três  d'El- 
Rei ,  e  os  Mouros  lambem  contra  ellas  levantarão 
quatro.  Começámos  outra  vez  com  o  trabalho 
cias  minas ,  porem  mais  longe  da  cidadella  para 
não  sermos  estorvados  pelos  inimigos ;  estes  po- 
rem ,  presentindo  a  obra,  fizerão  huma  sortida  pa- 
ra entulhar  e  cegar  a  cava;  ao  que  acudindo  os 
nossos  travarão  com  elles  huma  rija  peleja,  de  que 
voltarão  muitos  feridos  d'huma  e  outra  parte.  Na 
oitava  da  Assumpção  da  Senhora  (22  d' a  gosto)  fi- 
zerão outra  sortida,  logo  ao  amanhecer;  mas  co- 
mo não  fossem  assaz  reprimidos  pelos  nossos ,  an- 
davão  pela  parte  de  fora  do  muro  batendo  no 
chão  ,  e  escutando  se  soava  a  oco  ,  porque  recea- 
vão  que  os  nossos  já  chegassem  ao  muro  com  a 
mina,  que  todavia  ainda  estava  distante.  Alguns 
também  cavavão  a  terra  a  ver  se  davão  com  a  mi- 
na ,  mas  alguns  poucos  dos  nossos  pegarão  em  ar- 
mas para  os  repelíir.  Arre  m  et  tendo  logo  com  elles 
derribarão  alguns,  caindo  muitos  feridos  dos  nos- 
sos tiros,  e  ainda  os  levarão  até  á  entrada  da  por- 
ta ,  de  modo  que  se  todos  se  tivessem  armado ,  e 
com  presteza,  entrarião  facilmente  d'envolta  na 
cidade;  voltarão  porem  para  os  arraiaes  cantando 
a  victoria.  Véspera  de  S.  Bartholomeu  (23  d'a- 
gosto)  levantou-se  grande  perturbação  e  desgosto 
no  campo.  Elílei  de  Portugal  propoz  retirar-se 
com  os  seus  a  toda  a  pressa  ;  mas  os  nossos  ainda 
conseguirão  que  se  demorasse  apenas  4  dias  (16). 
Neste   co menos   começámos  a  minar  desde   huma 
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prouus  ad  disceâcndum  ;  eed  noslri  decrevemnt  com* 

munitcr  dkitius  hostes  Chrisii  i)npugnare,  et  hoc  re- 

■  arcrunt.     Rex    autem    deliberato     consilio 

ne  eum  ipsis  manere  conscnsit ,   et  tunc  rursus 

ad  capicudam   ciriiatem  coepimus  vigilancius  insu- 

(Erant)   autem   in  parte  aquilonari  quatuor 

;iuac,  uua  nosira,  três  regis,  et  ipsi  (Saraceni) 
cantr  ras  quatuor  ercxcrunt.     Coepimus  et/o- 

um  sub  tcrram,  scd  longius  a  munitioney  ne 
sieui  pr:us  impcdirctur  opus  nostrum  :  quod  intelle- 
xertcrti  pagnni  ,  et  apperla  porta  exiverunt  ut  des~ 
I  am  ,  scd  nostris  accurrentibus ,  graviter 

ex  utraipiv  parte  vulncrati ,    revcrsi  sunt.     In  octa- 

êssumfékmis  (22  aurjitstij  diluculo  iterum  exi- 
reru:  i  non  sufficienter  a  nostris  repressi ,   s-ta- 

btmt  extra  muros   et  tundebartt  terrarn  si  concavitas 

retur  .  qma  timebant  ad  murum  iam  pervenisse 
forcam  .  quae  tamen  àdhuc  remota;  erat.  Quidanz 
et  iam fodiehant ,   ut  sic  forcam  deprchenderent ;    sed 

I   ex  nostris  armaverunt  se  ut  reprimerent  eos. 

fum  ergo  in  eos  facicnles  cpwsdam  siraverunt , 
multis  ex  iacuíis   nostris  cadcníibus ,   et  accesserunt 

i  ustjue  ad  introitum  portae ,   ita  quod  si  omnes 

1  ar  ma  ti  essent  et  praesto  ,  de  jacili  portam  in- 
'  islri  ergo  eum  victoriosa  laqueia  rever- 
ei sunt.  In  vigília  Sancti  Bariholomci  (23  augus- 
'ij  máxima  perturbationis  moléstia  exorta  est.  Rex 
Portugal ensis  eum  suis  cumfestinatione  rece- 
lere  proposuit ,  scd  nostri-  vix  obtinuerunt,  ut  sta- 
>rt  adiiuc  quatuor  diebus.  Inter  ea  coeperunt  nos- 
\ri  j adere  ab  ara  quadam  cjuo  frumeníum  servaba- 
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Tnatamorra  (17)  em  que  se  guardavão  os  trigos, 
dando  em  terra  molle,  e  mais  perto  do  muro.  Dia 
de  S.  Bartholomcu  (24  d^gosto)  quiz  EIRei  con- 
tinuar nas  minas  ,  e  tornou  com  mais  diligencia  a 
trabalhar  nellas  com  os  seus  que  o  instarão  para 
se  retirar.  Trabalhou-se  sobre  maneira  naquella 
mina ,  e  quando  os  nossos  hião  quasi  chegando  ao 
muro  encontrárão-se  com  os  3íouros ,  que  também 
o  andavão  furando,  e  travarão  ali  rija  peleja.  Por 
fim  vierão  quasi  a  fazer  fugir  os  nossos  com  huma 
grande  torrente  de  fogo  ,  para  que  d' antemão  ti- 
nhao  ajuntado  matérias  próprias  que  iizerão  arder  ; 
mas  no  cabo  de  immenso  trabalho  foi  tapado  o 
buraco,  e  continuámos  com  a  nossa  mina.  Elies 
porem  ,  não  obstante ,  abrirão  huma  nova  cava  en- 
tre a  nossa  mina  e  o  muro,  e  nos  estorvarão  de 
lhe  chegar  ao  pé.  Da  parte  de  dentro  iizerão  ou- 
tra cava  á  rez  do  muro  ,  porque  julgavão  que  nos 
propúnhamos  entrar  o  muro  pela  nossa,  quando  tí- 
nhamos tenção  de  lho  deitar  a  terra.  Muito  tem- 
po nos  demorámos  em  cavar ,  sempre  pelejando  to- 
dos os  dias  dentro  da  cava  com  os  Infiéis,  os  quaes 
semelhantemente  com  muita  qualidade  de  traba- 
lhos procuravão  traças  para  impedir  a  nossa  obra. 
Finalmente  dia  de  Santo  Egídio  ( J ."  de  setembro)  en- 
trarão os  Mouros  a  bradar  do  muro  pela  gente  d'El- 
Rei  para  tratar  de  entregar  a  cidade.  A  esse  tempo 
muitos  delles  vierão  fugindo  para  os  nossos,  dizen- 
do que  estavão  mortos  de  sede  ,  e  aleirados  com 
medo  das  minas.  Tratarão  pois  os  Infiéis  cõm  EI- 
Rei de  entregar  a  cidade  e  o  castello  sahindo  com 
tudo  quanto  lhes  pertencesse ;  empregou  o  Rei 
todas  as  diligencias  para  que  os  Cruzados  consen- 
tissem nestas  condições ;  mas  nada  pôde  conse- 
guir. Chegou  ate  prometter  dez  mil  cruzados  cie 
oiro ,    quantia  que  depois  elevou  a  vinte  mil ,   mas 
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lur  in  terra  molli  et  vicinius  muro.  Infesto  Bar* 
tholomti  (24  augusti)  placuit  regi  foveam  continua- 
re,  eteum  suis,  qui  ad  discedendum  motus  erat,  ite- 
rum  çonsUmti  animo  laborare  coepit.  Labor  atum 
ergo  supra  modum  infovea  Ma;  namcwn  nostri 
prope  murum  venissent,  Saraceni  murum  perforan- 
in  uccursum  nostrorum  foveam  fecerunt ,  et  ad 
nostros  aveedentes  diu  dimicaverunt  cum  eis.  Tan- 
do/L  igneo  copioso  jluvio  ,  cujus  materiam  solliciter 
comparaverant,  nostros  fere  fugaverunt ;  sed  tandem 
labor io se  obstruetum  cst  foramen  et  processum  est  in 
forca  nostra.  Illi  autem,  nicJtilominus  foveam  inter 
nostram  et  murum  fecerunt  ^  et  nostris  (prohibue- 
runi)  accessum  ad  murum.  Intcrius  Icngam  quoque  a- 
liam  foveam  fecerunt  prope  murum  ,  quia  credehant 
quod  per  forcam  murum   intrare  ad  cos  proposuis- 

■:>is.  sed  ipsa  intendo  crat  deiicere  murum.  Mul- 
ta autem  tempere  fodiendi  studio  detenti  sumus  coti- 
dic  pufjnantes  infovea  cum  pag anis  ,  qui  similiter 
mui  tif urna  labore  nostrum  opus  impedire  molicban- 
tnr.  Tandem  die  Sancli  Egidii  (l.°  septembris)  (Sa- 
raceni) homines  regis  ad  muros  vocabant ,  de  tra- 
denda  civitate  tract antes.  Time  etiam  plures  Sara- 
oenifuga  clapsi  ad  nos  venerunt  dicentes  cos  siti  la- 
borare ,  et  metu  foveae  conciti.  IIoc  modo  autem 
concenerunt  pagarii  cum  rege  ut    traderent  civita- 

i  et  castrum ,  et  salvi  recederent  cum  rebus  suis  : 
et  hnjus  rei  consensum  rex  extorquere  a  peregrinis 
sêUegit ,  sed  non  perfecit.  Ut  autem  consentirent 
promisit  x  millia  aureorum  ,    tandem  xx  millia, 
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recusamos  aceitar  por  causa  da  demora  que  have- 
ria em  trazer  o  dinheiro ,  que  neccessariamente  ti- 
nha de  se  hir  buscar  ás  suas  terras.  Conviemos 
porem  em  que  os  Infiéis  saíssem  somente  com  o 
que  tivessem  vestido,  ficando  EIRei  com  a  cidade, 
e  nós  com  o  despojo  que  tivesse  dentro.  Não  ti- 
Terão  elles  outro  remédio  se  não  aceitar  estas  con- 
dições ,  porque  estavão  mortos  de  sede ,  e  faltava- 
Ihes  o  necessário  .para  viverem;  e  também  porque 
a  torre  grande  ,  que  se  chamava  Burgac  Mariae  , 
ameaçava  ruina  pela  parte  da  torre  Maria  ,  assim 
como  o  miro  visinho ,  por  causa  da  cava  (18). 
No  terceiro  dia  das  nonas  de  setembro  (3  de  se- 
tembro) saio  da  cidade  o  alcaide  chamado  Albai- 
nus ,  só  a  cavallo,  acompanhado  de  todos  os  de- 
mais a  pé ;  a  nossa  gente  miúda  porém  descarada 
e  vergonhosamente  começou  a  rouba-los  com  que- 
bra da  convenção  ,  e  a  maltrata-los  com  pancadas, 
do  que  EIRei  se  agastou  muito  ,  e  houve  desaven-í 
ças  entre  elle  e  os  nossos.  Sendo  perto  da  noite- 
fechámos  as  portas  para  que  não  saíssem  muitos 
.infleis  ;  e  por  outra  parte  entrarão  os  nossos,  e  uns 
certos  também  pela  mesma  porta,  e  estiverão  com 
os  infiéis  toda  a  noite  :  os  infiéis  encerrárão-se  em 
casa  fechando  as  portas.  Alguns  porem  forão  me- 
tidos a  tormento ,  contra  os  ajustes ,  para  mostra- 
rem onde  tinhão  o  dinheiro. 

Pela  manhã  forão  conduzidos  com  mais  algu- 
ma decência  para  fora  da  cidade ,  e  então  vimos  a 
miserável  situação  >  a  que  estavão  reduzidos  : 
muito  macilentos  apenas  se  podião  ter  em  pé. 
Muitos  andavão  de  gatinhas  ,  e  encostados  aos 
nossos  que  os  susfinhão ;  outros  estavão  estira- 
dos pelas  ruas  mortos  ou  moribundos ,  e  por  is- 
so era  insupportavel  o  fedor  que  havia  na  cidade  y 
assim  dos  cadáveres  das  pessoas  ?  como  dos  ani- 
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quac  7'cccpisscmus ,  seã  prac  mora  r/uae  futura  erat 
in  redcundo ,   quia  a  terra  sua  poríari  necesse  fuit , 

isunmns.  Conicnimus  ergo  ut  Saraceni  tan- 
tum  aun  una  veste  (.rije,  et  omnia  mobília  habere- 
mus ,  et  rex  urbem  ;  et  huic  paciioni  oportuit  pa- 
(ja)ios  ohedire.  quia  si  ti  defecerant ,  et  victus  univer- 

irgebut :  quia  quaedam  turris  magna  quae  Bur- 
Mariae  dícitur  in  1  ur ri  mar ie  ruinosa  erat  pro- 

r   curtam ,    sicut  etxam  viciuus  murus.      Tertio 

quoque  nonas  septcmhris  (&  septcrnbris),  exivitdomi- 

ciritatis ,  Afbamus  nàmme ,  soltes  in  equo ,  re//- 

#/>//  pedi  te  s  sequebantur  ,    .se«7  populus  noster   satis 

turpiter   quosaam   dispoliarit  contra  pactum   et  ver- 

avit ,  ///,'í/í?  »€ne  mola  fuit  seditio  inter  regem  et 
nostros.  Imminente  autem  nocte  clausimns  portam, 
)ie  plures  pagam  exirent ;  e£  e.r  alia  parte  intrave- 
riuit  riostri ,  eí"  quidam  vero  per  candem  portam,  et 
fnerunt  curn  paganis  tota  nocte  .  eí  pagani  claude- 
banlur  in  domibus.  Quidam  etiam  contra  pactum, 
torquebantur  pro  pecunia  monstranda.  Mane  mo- 
destius  edueti  sunt  de  urbis  portis  ,   et  tunc  primo 

Umas  defectum  eorum  ;  nani  macilentissimi erant, 
i  /    tiix    egrediabaniur.     Multi  reptabant    atque  per 

tiros  sustentabantur :  alii  in  plateis  iacebant  vel 
mórtui ,  vrl  semivitn;  quare  foetor  maximus  erat, 
Iam    de   cadaveribus    hominum    quam    animalium 
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mães.  Também  sahírão  os  Christãos  que  elles  ti~ 
iihão  captivos ,  os  quaes  apenas  respiravão  ,  pois  L 
havia  quatro  dias,  segundo  contavão  ,  que  nâo  re-  I 
cebia  cada  hum  mais  agua  do  que  cabia  na  casca 
d'hum  ovo ,  e  alguns  ainda  menos  ;  e  a  nenhum  I 
absolutamente  se  dava  agua  se  nâo  queria  pele-  jj 
jar  contra  os  seus  irmãos ;  e  essa  mesma  pequena 
porção  repartião  com  a  mulher  e  filhos.  Não  a- 
massavão  pão  por  falta  d'agua. .  .  .  (a)  ,  e  manti- 
jihão-se  de  figos  ;  por  isso  havia  nos  celleiros  gran- 
de  quantidade  de  mantimentos.  Os  captivos  des- 
pião-se  de  noite ,  e  deitavão-se  nus  sobre  as  pe- 
dras frias  para  receberem  delias  alguma  frescura  e 
poderem  viver.  As  mulheres  e  crianças  comião 
terra  húmida.  Deve  notar-se  que  quando  chegá- 
mos a  Silves,  havia  na  cidade  450  captivos,  e  a- 
gora  apenas  encontrámos  200  com  vida.  Dos  ha- 
bitantes também  quando  se  entregou  a  cidade  só 
existião  15:800  de  ambos  os  sexos.  Desde  o  dia 
em  que  começou  o  cerco  da  cidade  até  ao  dia  em 
que  se  entregou  decorrerão  seis  semanas  e  três 
dias  (19).  Por  quanto,  Silves  era  muito  mais  forte 
do  que  Lisboa,  e  dez  vezes  mais  rica  e  com  edi- 
fícios de  mais  valor.  Asseverarão  também  os  Por- 
tuguezes  que  em  toda  a  Hespanha  não  havia  terra 
mais  forte,  nem  que  mais  dam.no  fizesse  aos  Chris- 
tâos. Deve  em  fim  saber-se  que  em  todo  o  tem- 
po do  cerco  os  Portuguezes  nem  trabalhavão  ,. 
nem  pelejavão,  e  tão  somente  moteja  vão  os  nossos, 
de  trabalharem  de  balde* ,  porque  a  cidade  era 
inexpugnável.  Induzião  o  mesmo  Rei  para  se  re- 
tirar ,  e  nos  persuadião  de  muitas  maneiras  a  le- 
vantar o    cerco.     A  maior  parte  dos  nossos  tam- 


(a)    Falta  palavia. 
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brutorum  in  civitatc.  Captivi  aulcm  christiani  e~ 
ruebantur  vix  spirantcs:  nam,  sic  nobis  rctulerunC, 
intra  quatuor  dics'  unus  non  hahebat  nisi  tantum 
aquae ,  quantum  testa  ovi  caperc  poterat ,  et  aliqui 
minus ,  et  nulli  prorsus  dabatur  uqua  nisi  pugnar c 
volenti :  et  ipsi  modicum  quietem  dividebant  cum 
uxore  et  filiis.     Nec  pauis  fiebat  propter  defectum 

aquae (a)  ,   sed  cornedebant  jicus  ,   et  ideo  re- 

servatã  est  máxima  copia  annoneie.  Captivi  etiam 
denudabantúr  noctibus  et  ietccbant  supra  frigidos  la- 
pides ,  ut  sic  umectarentur  et  viverent.  Comede- 
bani  etiam  mulieres  etpueri  humidamt erram.  Qua- 
re  nokmdum  quod  primo  cum  venimus,  Silvia  habe- 
bat  quadringentos  et  quinquaginta  captivos ,  sed  vix 
invenimus  vivos  ducentos.  De  habitatoribus  autem 
cum  traderctur  chitas  crant  promiscui  sexus  xv 
mi  lia  et  octigenti.  Notei ,  a  die  cjuo  obsedimus  us- 
que  ad  diem  quo  capta  est  civitas  jluxerunt  sex  heb- 
domadeie  et  três  dies.  Proptcrea  Silvia  multo  mu- 
tu  cio r  ereit  quam  Ulixibona ,  et  in  decuplo  locuple- 
cior  et  edijiciis  praeciosior .  Asseruerunt  etiam  Por- 
tucalenses quod  [ih  Hispânia  municior  non  esset  ci- 
vitas ,  et  cfiristianis  tam  infesta.  Sciendum  etiam 
quod  totó  tempore  o/mdionis  Portugcãenscs  nec  la- 
bor eihant ,  nec  pugnabant,  sed  tantum  insultabetnt 
nobis ,  quod  in  vanum  laboremus  ?  et  quod  inexpu- 
jnabilis  esset  munitio.  Ipsum  autem  regem  indu- 
cebant ,  ut  discederet ,  et  nobis  discessum  multifor- 
miter  persuaderet.     Máxima  etiam  pars  nostrorum 


(o)     Vox  obliterata» 
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bem  já  tinha  perdido  as  esperanças,  e  queria  aba- 
lar. Mas  Deos  Nosso  Senhor  conservava-nos  ali 
])or  sua  misericórdia  para  levarmos  ao  cabo  huma 
em  preza  ião  portentosa,  A  nossa  gente  montava, 
quando  começou  o  sitio,  tão  somente  a  3500  ho- 
mens, ou  pouco  menos,  de  todas  as  classes  e  ida- 
des. O  exercito  porem  do  Rei  era  muito  nume- 
roso em  gente  de  cavallo  ,  pedes  ,  e  chusma  das 
galés  (20)  ;  e  esta  vão  lambem  com  elle  cavallei- 
ros  religiosos  de  três  ordens.  Templários  de  Je- 
rusalém que  trazem  hum  feitio  de  espada  cosido 
no  vestido;  são  casados,  e  fazem  continuadamen- 
te guerra  aos  Mouros ,  e  com  tudo  vivem  vida 
claustral.  Cavalleiros  da  ordem  de  Cister  (hoje 
d' Avis)  ,  que  gozão  do  indulto  de  comer  carne 
três  dias  da  semana,  mas  huma  só  vez  ao  dia,  e 
huma  só  iguaria  quando  estão  no  convento,  mas 
em  campanha  vivem  como  as  demais  pessoas ;  a 
cabeça  da  Ordem  he  Calatrava  em  Castella,  e  Évo- 
ra em  Portugal;  mas  Calatrava  he  matriz,  e  Évo- 
ra filial.  Os  de  Jerusalém  huns  erão  do  Templo, 
outros  do  Santo  Sepulchro,  e  outros  do  Hospital; 
e  todos  tem  rendas  naquellas  terras  (2J).  Toma- 
da a  cidade  só  nós  os  Francos  entrámos  na  posse 
delia,  e  a  ninguém  mais  era  pennittido  entrar  ali» 
Pela  primeira  convenção  pertencia  aos  nossos  to- 
do o  despojo  das  cousas  moveis  ;  mas  como  repe- 
tidas vezes  nos  solicitassem  os  Portuguezes  para 
levantar  o  cerco  e  retirar-nos  ,  demos-lhes  parte  ,  I 
a  qual  deveria  ser  taxada  a  arbitrio  d'ElRei.  To-  I 
mada  que  foi  a  cidade  ,  forcejava  EIRei  para  ha-  I 
ver  de  nós  em  quinhão  dos  seus  os  mantimentos ,  I 
que*  erão  em  abastança ,  e  valião  mais  que  todas  I 
as  outras  cousas  ;  mas  como  quer  que  tivéssemos  I 
prohibido  tirar  cousa  alguma  da  cidade,  por  que-jl 
rermos   repartir    a  preza   ali   mesmo,     alguns   dos 


des 
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\ptrans  ahire  rolehat.     Sed  Deus  misericorditer 
ita   mirabititer  ]u<>s  tamfelici  consumationi  conser- 

'.  Nota  ,  noslrr  exerci  tus  tantum  habebat  y 
cum  primo  cenimus,  fria  mitia  et  quingentos  cuius- 
libet  Brdinis  vel  actatis  viros  ,  vel  paulo  paucio- 
Exercitus  dutem  regis  multus  erat  equitum , 
/// .  ti  galeotorum  ,  et  crant  cum  eo  milites 
religioèi  de  trihus  seclis.  Templarii  Hierosolimy- 
tant   milites,    qui  ferunt  gládios  in    vestibus ,    qui 

■d  mulieves ,  et  assidue  movent  guerram  cum 
Saràoenis  ,  et  tomem  rcgularitcr  vivunt.  Item  mi- 
lites de  ordine  Çisterciensi  j   qui  tamen  eani  indul- 

am  hahcnt  ,   quod  carnibus  vescuntur  in  diebus 

lanada,  sed  una  vice  et  uno ferculo ,  cum  do- 
<ni  sunts,    sed  cum  in  expeditione ,    sicut  reli  qui  ho- 

5 ,   quorum  caput  est  Ca.Uatriva  in  recjno  Cas- 

,  et  Ebora  in  regno  Portugcdensi ,  sed  Calla- 
riva  mater  est,  et  Ebora  filia.  Ita  Hierosoly mi- 
ar um  alii  èrant  de  Templo,  alii  de  Saneio  Sepul- 
rot,  alii  de  HospitãU ,  et  singuli  habent  rediius  ín 
erra   dia.     Capta   civitate   soli  nos  Franci  posside- 

rim,  et  nulli  alter i  concedebatur  introitus.    Ex 
rima  cnim  convencione  nostra  crant  omnia  mobília, 
•m   assidue  sollicitarent  nos  discessu  Portuga- 
,   ded tutus  eis  partem,   sed  arbilrio   regis  ta- 
andam.     Possessa   ergo   munitione ,  rex  niiebatur 
nobts   impetrare  annonam  quae  copiosa  erat,   et 
rnnibus   aliis  multo  melior  ,  pro  porcione  suarum : 
d  cum  prokibuissemus  ne  aliquid  ferre tur  de  avi- 
lte,  ut  in  ipsa  dividiremus  precedam,  nostri  qui- 
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nossos ,   principalmente  os  Flamengos ,   vendião  a*s 
furtadélas   e  fora   dos  muros  o  trigo  aos  Portugue- 
zes.     Disto  se  impacientava  muito  EIRei,    chega- 
va  a  dizer    que   mais  valeria  não  ter  tomado   a  ci- 
dade, do  que  perde-la  por  falta  de  viveres  ;  e  nes-l 
ta    desavença   os  nossos,    sem    consentimento   dos 
magistrados  ,    e  contra   os  ajustes  ,   tiravão  os  des- 
pojos   antes   de  ser  feita   a  partilha  com   os  Portu-| 
guezes.     Por   isso   nós  ,     para   que    não   fossem    á; 
mais  os  queixumes  d\EiRei ,    e  viessem  a  causar! 
rixas  prejudiciaes  a  todos,   entrcgámos-lhe  a  cida- 
de ,    ainda  recheada  de  riquezas  ,   para  que  fizesse 
a  partilha  comnosco  ,   como  cumpria   á  Magestade 
Real ,    havendo  respeito  assim  ao  trabalho  ,    come 
ao  damno  que  havíamos  sofrido.     EIRei  porem  to- 
mando tudo  para  si ,   nada   nos  deixou  ,   e  por  isse 
os  Cruzados,   tratados    tão  injuriosamente,    se  se- 
pararão  delle  menos  amigos    do  que  d'anles  esta- 
vão.     Alem    disto,    antes   de  ser  tomada   a  cidade 
tinha  elle  feito  voto   de  dar    ao  Santo  Sepulchro  a| 
decima  parte  de  toda  a  terra  ,  de  que  tomássemos 
posse  ;   nós  o  exhortavamos  para  que  compensasse 
a  promessa   com  algum  donativo ,    o  que  não  qui: 
cumprir  depois  que   se  tomou   a  cidade,     \espenf 
da  Natividade   de  Nossa  Senhora  (7    de  setembro 
mettemo-nos  a  bordo  das  náos  ,  e  fomos  yagarosaj 
mente  sahindo   para   o  mar;   EIRei   porem  tend.j 
posto    em  ordem   os  seus   negócios   e  dado   outra  j 
providencias  ,   encommendou  a  cidade  ao   cabo  d;i 
sua   rnilicia,   e  deixando-lhe   muita  gente  para  sují 
guarda,  voltou  para  os  seus  domínios  no  sexto  dia; 
Nós  ainda  nos  demorámos  no  porto  assim  para  re; 
partir  os  despojos  ,  como  para  concertar  duas  náo 
que  tinhão  sofrido  alguma  avaria  (22).     Neste  co 
menos  o  capitão  da  gente  portugueza  escolheu  pa| 
ra  bispo  de  Silves  hum  clérigo  flamengo ,   e  cor; 
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dam  ,  et  maxime  Flamingi ,  furlive  vendebant  ultra 
muros  frumento  Portugalensibus .     Unde  rex  valde 
commovebatur ;   asserebat  namque  melius  esse  non 
fuisse  captam  urbem  ,    quam  ammitlcre  pro  penúria 
et  in  ipsa  commotione  nostri,  sine  consensu 
maqisfratuum  et  contra  pactum,  ejferebant  praedam 
ante   distribui  tonem   inter   Portugalenses  et  nos  fa- 
ciendam,      Unde  nos  ne  minae  regis  in  dampnosas 
lites  convole  secrent,  reddimus  ei urbem  adhuc  opihus 
plenam .  possentes  ,   ut  sicut  regiam   magestatem  de- 
terei ,    nobis  itnpartiretur ,  considerato  tam  labore 
nostro   quam   dampno.     Rex  vero  omnia  sibi  vindi- 
ca)is  nichil  nobis  reddidit :  etideo  perigrini  siciniu- 
riose    tractati    minus    amice   ab    eo    separati   sunt. 
Praeterea  antequam  capereiur  urbs  decimam  par- 
tem totius  terrae  voverat  sepulcro  Domini.  pro  nos- 
ira  exhortatione  ut ,  mora  nostri  obsequii,  huic  mu- 
nere  compensarctur ;   sed  post  captam  urbem  votum 
non    implevit.     In  vigilia  nalivitatis    Virginis  Ma- 
riae   (l  septembris) ,  naves   conscendimus ,    et  lente 
versus    maré  processimus.     Rex  vero   sexto  die  a- 
bunde   rebus  disposifis ,   et  urbem  principe  miliciae 
suae  ,  et  multis  militibus  muniens  ad  própria  rediit. 
Nos  autem  moram  in  portum  fecimus  ,   tum  pro  di- 
visione  spoliarum,  tum  pro  reparatione  duarum  na- 
vi um  fractarum.     Inter ca  princeps   miliciae   regis 
assumsit  quemdam  chericum  Flamingum  ad  episco- 
palum  Silviae,  et  cum  ipso  manserunt  aliquot  Fia- 
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elle  ficarão   alguns    outros    Flamengos    (23).     Po_ 
intervenção  do  mesmo  sollicitou  elle  dos  Cruzados 
que   o  acompanhassem  'a  hiima   villa  distante  hum 
dia  de  marcha,  á  qual  assim  os  Infiéis  como  os  Chris- 
tãos  chamão  Santa  Maria  de  Faraon  (a)  ;  mas  não 
pôde   conseguir    de   nós    o   que  pertendia.     Estes 
são  os  castellos  de  que  os  Christãos  se  apoderarão 
depois  da  tomada  de  Silves  :   —  Carphanahal ,  La- 
gus  ,    Alvor  ,    Porcimunt  ,    Munchite  ,    Montayul r,. 
Cahoiere,  Mussiene ,  Paderne.     Todos  elles  perten- 
cião  ao  domínio  de  Silves,    os  quaes  deixámos  in- 
teiramente vasios,  porem  muito  fortes,  e  com  edi- 
fícios ,   porque    os  habitantes   d'Alvor   havião  sida  I 
mortos  pelos  Cruzados  que  nos  precederão;  porem  j 
a  maior  parte  tinha  fugido  para  Silves.  Alvúfere(b) 
entregou-se    ao  Rei   com   medo  de  nós ,    cujo    re- 
cheio    transferi  o.  pára  Silves   (24).     importa   noíar  i 
que  de  Silves  até  Lisboa  fazem  sete  dias   de  mar-  i 
cha  ,  dentro  dos  quaes  não  havia  hum  só  lugar  se-   ! 
guro  nem  para  os  Christãos,   nem  para  os  Infleis* 
por  causa   da  passagem  contínua  (Th uns  e  outros  ; 
mas   agora   tem   os  Christãos   pousada  mui  segura  ;| 
iiaquella  terra   bem   feliz   em  quanto  possuem  Sil- 
ves.    Também    cumpre  saber  que  oito  dias  depois; 
de   tomada  a  cidade    cahio   hum  grande  lanço  do- 
muro  que    os  nossos  tinhão  minado  antes  ,   e  onde* 
os  Mouros  vierão  sahir-lhes  ao  encontro. 

.    Véspera   de   S.    Mattheus   (21    de   setembro) 
sahimos   barra  fora   de   Silves  ,    e   fomos  deixan- 


(a)  Faro . 

(b)  Albufeira* 
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fningí.  SoUecitavii  et  iam  per  eum  peregrinos  ut 
rum  ipsQ  irent  ad  opidum  ad  unam  dietam  distans , 
quod  tam  pagani  quam  christiam  Saneiam  Mariam 
de   Phannn   vocant   (a)  ,   sed  communem   assensum 

tprquere  non  poluit,     Ilaec   autem  surit  castella 
quac   sorlita   est  christianitas  per  acquisilionem  Sil- 
viae.    Carphtmahal  (b)  ,    Laqus  (c)  ,   Aluor  ,   Por- 
cimunt(á),   Munchite  (e),  Montagut  (f)  5   Caboic- 
Wussiene   (h) ,    F  aderne  (i).     Haec  omnia 
bani   domínio    Silviae,    quae  prorsus   vácua 

liquimus,   sed  firma  satis  et  edijicata  ,    quia  habi- 
tatores  oppidi  Aluor  apraecedentiàus  occisi  sunt,  sed 

axtma  pars  confugerat  in  Silviam.     At  Alvafere 
(k)  se  tradidit  regi  prae  nostro  timore ,   cujus  opes 

Silviam  transiidit.  Et  nota  a  Silvia  usqae  Ulixi- 

lam  septem  dietae  sunt  inter  quas  tuta  nonfuit 
habitat io,  nec  Chrislianis,  nec  Saracenis,  proutrius- 
que  gentis  discursu  ,  sed  m«wc  tutissimam  Christia- 
m  hahent  mansionem  infelicíssima  terra  dum  pos- 
sident  Silviam.  Et  nota  quod  post  vm  dies  « 
redditione  urbis  cecidit  máxima  pars  muri  quem 
prius  nostri  suhfoderant ,  <^  &pi  Saraceni  nostris 
fossoribus  oceurerunt.  In  vigília  Mathaei  (21  sep- 
tembris)  portum  Silviae  exivimus ,  a  sinistris  relin- 

")  ro  .   "rba  inter  príncipes  regai  Al garviae  ,    antiqui- 

tus  .s.í/./c/.  .Vrna  (/c  Faaron  vocata. 

;M      Tcrcanabal,    hodie   Suores,   et   est  vicus   ad  caput   Sancti 
•  iitii.  r 

fcj     £090*  urbs  Algarviae  in  sinu  maris  ejusdem  nominis. 
W      Portus  maris  hodie  Filia  Nova  de  Portimão. 
(c)     Nunc  vicus  Mondúcjud. 

lie  Montaqudo  pagus  in  Monte  Joroe  ^/èon?V. 
(^     Nunc  Gay,.  Carvoeiro. 
(h)     Nunc  &  Barthôlomeo  de  Mes  sina. 
(i)     Paderne  vicus  Algarbiae. 

Albufeira  o   Albojeira   vicus    et  portus   maris  ad  orientem 
jToniontoni  Carvoeiro. 

6    * 
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do  á  esquerda  Santa  Maria  de  Faro  e  Tavira. 
I)ia  de  S.  Maurício  (22  de  setembro)  pela  rnanh;* 
viemos  contra  Alie o  qual  corre  alem  de  Se- 
vilha. Sevilha  está  distante  do  mar  dois  dias  de 
marcha;  he  cidade  muito  opulenta  e  muito  gran- 
de. De  Sevilha  a  três  dias  de  marcha  fica  Cór- 
dova sobre  o  mesmo  rio.  De  Silves  (a)  até  ao 
rio  Guadiana  são  três  dias  de  marcha ,  no  decur- 
so dos  quaes  estão  situadas  as  povoações  de  Faro, 
Loulé,  Castalar ,  Tavira,  Mertola ,  Serpa,  a» 
quaes  com  muita  facilidade  tomaríamos  ,  e  deixa- 
ríamos os  Christãos  na  posse  inteira  de  toda  aquel- 
la  terra  chamada  Algarve,  a  não  ser  a  desavença 
com  EIRei,  e  a  execranda  precipitação  com  que 
alguns  dos  nossos  querião  retirar-se  (25). 

A  terra  que  nos  dois  dias  de  marcha  fica  des- 
de o  Guadiana  até  Sevilha  he  de  todo  estéril ,  e 
está  deserta ;  tem  somente  huma  povoação  na  ri- 
banceira do  mar  chamada  Saltes,  a  qual  abando- 
narão os  habitantes  com  medo  de  nós ,  e  fugirão 
para  as  montanhas  ,  e  para  o  castello  de  Eiva  (h)y 
que  fica  na  estrada  de  terra  que  vai  do  Guadiana* 
para  Sevilha,  na  qual  também  estão  situadas  Nie- 
bla  e  Azialcaçar  ,  castellos  fortíssimos.  De  Sevi- 
lha para  a  parte  do  Estreito  estão  as  povoações 
de  Xerez,  Roda,  Cadix  (c),  Algazinir  (d)  ;  de  Al^ 


(a)  O  original  diz   Simlia    confundindo   por  certo  com  Silvia^ 

(b)  Huelva. 

(c)  Xerez,  Rota,  Gadix», 

(d)  Algezirasi. 
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quentes  Sanctairi  Afariam  de  Pharum  et  Taviram 

ra).     In  die  Mauricii  (22  septembrts)   mane  veni- 

mus    contra    Alie....,    quae  praeterJJuit    Síviliam 

Distut  autem  Si  vil  ia  a  mari  duabus  dietis ,   civitas 

'lentíssima  et   máxima.     Item  a  Sivilia  ad   três 

las  sita  est  Corduba  super  eurtdem  juvium.     A 

autem    ad  Odianam   quoddam  fiuvium   (b) 

sunt   dictae   tres  habcnles  haec  oppida  Pharum  (c)  , 

Lale  (d)  ,   Castalar  (e)  ,    Taviram  ,   Mertulam  (f)  , 

rpam  (g),  quae  facile  cepissemus,  et  terram  illam 

quae  Atgarhia   dicitur  integraliter   christianis  pos- 

sidendam  relinquissemus,  si  odium  regis,  et  quorun- 

dam  nostrorum  execranda  feslinatio  non  prohibuis*- 

sct.     Ah  Odiana   usque  Siviliam  terra   est  prorsus 

s ter i lis  et  deserta  duas  habens  dietas ;    tantum  unum 

oppidum  est  in  ripa  maris  nomine  Saltes  (h)  ,  quod 

prae  meta  pcrujrinor^um  incolae  deseruerant,  etcon- 

fugerunt  ad  montana  ad  castrum  nomine  Eiva  (i)  ? 

qw;d  est   in  st  rata   viae  terrestris   de  Odiaria  ad  St- 

viliarn   tendentis ,   in  qua  etiam  sunt  Nebula  (k)  ?  et 

Fealcazar  (i)   castra  for  tia.     De  Sivilia  in  st  rata 

versus  stricto  maré  sunt  oppida  Scheres "(m),  Roda  (n), 

Cadiz  (o)  ,   Algazinir  (p) ;    de  Allemir  usque  Jezi*- 


(>x)      Tavra  urbs  inter  primas  regni  Algarviae; 

(0)  Guadiana,     (c)     Faro.     (d)      Loulé  vicus  Algorviae. 
(e)  Locus  quondam   situs  in  praealta  rupe   ad  ílumen  Alçaria, 

cujus  rudera  adlmc  appellantur  Cuatcllos. 

(/)  Albertola  vicus  provinciae  de  1'Aientejo. 

({))  Serpa  item  vicus  in  Alentejo. 

( h  )  Saltes  vicus  Andelusiae  ad  maré  positus. 

(i)  Huelva  vicus  et  portus  maris  provinciae  Andelusiae. 

(^)  Niebla  vicus  Andelusiae  ad  duodecim  leucas  a  Sivilia. 

( 1)  Azialcaçar  Andelusiae   item  vicus  5  leucis  distans  a  Sivilia; 
(tu)     Xerez    de  la  Frontcra  Andelusiae  urbs  duabus  leucis  a  ma? 

ins.     (n)     Rota  vicus  item  maris  portus. 

(o)  Cadix.     (p)     Jlgeziras  ? 


í 
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íamir  até  Jezitctrif  (a) ,  que  he  huma  povoação 
que  fica  junta  ao  Cabo  do  Estreito  ,  faz  dia  e 
meio  de  caminho.  Deixámos  á  direita  ,  alem 
mar ,  a  Africa  ,  terra  chã ,  e  excellente  em  quali- 
dade até  ao  Estreito  ,  e  Fedala ,  primeira  cidade 
que  se  encontra,  a  qual  he  da  região  de  Sanía 
Maria  de  Cliaphairum.  Também  por  ali  estão  si- 
tuadas Lehu,  Anaphe,  Zalc,  Jnzemitz(b),  Mcthem- 
nifcji  Azhila,  FliancíAa  (d),  que  demora  no  Cabo 
do  Estreito:  também  Marrocos,  capital  da  Africa 
está  assentada  na  mesma  terra  chã ,  e  dista  do 
mar  cinco  dias.  Desde  o  Cabo  do  Estreito  ,  na 
parte  d'alêm  ,  começão  altíssimas  montanhas ;  e 
chama-se  Ogfimera,  ou  Barbaria  aquella  terra  mon- 
tanhosa ,  e  vai  correndo  assim  até  Meca ,  onde 
jaz  sepultado  Mafoma.  Convém  saber  que  acossa- 
dos com  a  fúria  dos  ventos  andámos  mais  tempo 
fluctuando  no  mar.  Finalmente  levados  pela  vio- 
lência dos  ventos  fomos  arribados  a  Cadix  com 
hum  fortíssimo  E.S.E.  Os  habitantes  porem  des- 
ampararão a  cidade  no  tempo  em  que  vierão  pa- 
ra ali  alguns  dos  Mouros  ,  que  estiverão  cercados 
em  Silves ,  exagerando  consideravelmente  as  nos- 
sas forças.  O  Alcaide  da  cidade  acudio  logo  com 
presentes ,  supplicando-nos  que  perdoássemos  á- 
quelia  povoação,  e  prometteu  que  voltaria  no  ou-j 
tro  dia  com  doze  Christãos  cativos  ,  e  o  dinheiro; 
que  podesse  ajuntar.  No  dia  aprazado  tornou  sd! 
com  quatro  cativos  dando  desculpas  fraudulentas 
acerca  dos  outros  que  deixava  de  apresentar;  em 
razão  do   que   os  nossos   o  despedirão  são   e  salvo 


(o)     Ilha  de  Tarifa. 

(6)     Lebu ,    Anafe  ,  Salé  ,   Ázamor.     (c)     Lugar  desconhecido. 

(d)     Arziila  ,  El-Araisk  ,  e  Tangere. 
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tertf  (a)  quod  est  oppidum  iuxta  caput  stricti  ma- 
ta et  dimidia.  Adextris  ultra  maré  reliqui- 
icam  lerrám  planam  et  optimam  usque  ad 
ictum   maré   et  Phadala  (b)  prima  civitas  oceur- 
,   quae  <  st   de   regione  Sanctae   Mariae  de  Cha- 
phairum.     Item  Labu  (c)  ,    Anaphe  (d),  Zale  (e) , 
hxzemitz   (f)  ,   Methemni   (g)  ,   Azhila  (h) ,    7Vmn- 
i  (i)  çwrtc  csí  m  capite  tfrtcít  mar  is :  Marocchus 
ontem  metropolis  Africae  est  in  cadem  plana  terra 
Hat  a  mari  quinque  dietis.     A  capite  stricti 
íris    in  ulteriori  parte    incipiunt  montana  valde 
alta.   et   dicitur   terra   dia   montuosa  Ogrimera   vel 
liaria,   et  durai  usque  Meçam,   ubi  sepidtus  est 
Sciendum  vero  quod  ventorum  iniuria  iu- 
rexperli,  diutius  in  salso  jluetuavimus .     Tan- 
'   ad  Cadiz   violência  venti  compulsi  applicuimu& 
isimum  Euri  flatum  excipientes.   Oppidum  autem 
dae  desernerant    a    tempore   quo   quidam   Sara- 
ni  in  Silvia  obsessi ,  post  casum  urbis  ad  eos  ve- 
ant   ihnumere  nos  multiplicantes.     Praeses  au- 
em  oppidi  ad  nos  xenrn  dejerens  supplicavit  ut  loco 
ceremus,  promisitque  sequenti  die   xn  captivos 
'(os  se  rediturum ,   insuper  pecuniam  quárn- 
<iuc  conqerere  potuisset.    Statuta  die  tantum  m* 
w  adduxít,   et  visus  est   moras  pro  aliis  sol- 
dts  fraudulenter  vindicare   unde  nostri  cum  in- 

lUrra    ^"^  ^^  '    "^ '  ^  ^^  Aíldelusiae  in  stri<^  di  Gi- 

(b)  Fcáala  ant  Fcdalah  insula  ad  litum  Africae  ,  item  *icus  ia 
ttore  huius  nominis.  a 

(c)  In  littore   africano    adest   flumen   nomine  Libit   move  amd 
i  quondam  Mehdumah.  P    P    q    4 

(d)  Anafe  hodie  Dar-al-Beida.     (c)      Sàle,  Saltie  vicus. 
(f)     Azamor  urbs  httoris  africani.      (9)      Locus  ignotus. 
(fij     Arzila  urbs  sita  ad  promontoriuna  Espartel,  El'-Araisk 
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dia  de  S.  Cosme  e  Damião  (27  de  setembro) ; 
queimarão  porem  as  casas  ,  destruirão  os  muros, 
pozerão  fogo  ás  vinhas  e  aos  figueiraes,  e  todo  o 
dia  trabalharão  quanto  poderão  em  arruinar  a  ci- 
dade e  talar  os  campos.  Foi  Cadix  huma  cidade 
muito  opulenta  ,  habitada  só  de  mercadores  ,  si- 
tuada na  ilha  que  separava  da  terra  o  braço  do 
mar  Albee.  A  ilha  em  verdade  he  pequena  ?  mas 
pega  com  outra  sugeita  á  mesma  cidade  ,  por 
meio  d' huma  estrada  não  muito  larga  construida 
no  mar.  Teve  a  cidade  cinco  fortificações  sepa- 
radas entre  si  com  muros  e  torres  ?  e  encerrava 
muito  aprasiveis  e  lindas  moradas  :  costumava  ha- 
ver ali  feira  três  vezes  no  anno ,  á  qual  concorrião 
os  Mouros  da  Africa  e  de  Hespanha  a  trocar  as 
suas  mercadorias  por  ficar  a  meio  caminho.  Par- 
timos daqui  na  seguinte  noite;  mas  os  ventos  pon- 
teiros nos  tolhião  de  adiantar  caminho  ?  e  andá- 
mos sempre  aos  bordos  em  diversos  rumos;  e  só 
no  dia  de  S.  Miguel  (29)  de  setembro)  ao  meio 
dia'passámos  o  Estreito;  mas  como  ainda  a  maior 
parte  da  frota  não  íinha  podido  vencer  os  ventos 
abicámos  a  Jeira-Tarifa  (a)  ,  e  deitando  ferro  de- 
terminámos acommetter  a  cidade ,  no  que  con- 
cordarão todos  os  que  fórão  chegando  depois.  Vi- 
mos na  praia  muita  gente  de  pé  e  de  cavallo ,  em 
ar  de  disputar  o  desembarque  ;  mas  as  mulheres 
fugirão  para  as  montanhas.  Metterão-se  porém 
alguns  dos  nossos  armados  nos  bateis ;  mas  como 
nem  todos  unanimemente  se  prepararão  para  o  as- 
salto ?  e  mais  ainda  porque  se  levantou  huma  fu- 
riosa tempestade ,  aguardámos  somente  por  três 
riáos  ?   que   por  ultimo   se  tinhão  demorado   mais. 


(a)     Talvez  Jez  ira- Tarifa  ou  Ilha  de  Tarifa. 
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dcmpncm  abire  fccerunt  infesto  Cosmae  et  Darnia- 
ni  (21  septembrisj ,  domos  autem  exusserunt ,  mu- 
ros desiriLverunt ;$  vincas  et  ficulneas  inceiíderunt,  et 
tila  d&e  urbis  dcstructiojii , '  quantum  potuerunt ,  in- 

rc.  Fuit  autem  Cadiz  oppidum  valde  opu- 
\um^  soiis  mercatoribus  inhabikttum ,  situm  in 
insula  (juac  scparabat  a  terra  brachium  maris  Al- 
bro.  hisula  cintem  parva  cst ,  5ércí  ad  aliam  stri- 
cta  via  tcrrcslris  est  in  mari  eídem  oppido  obno- 
:,n.  IJabuit  autem  oppidum  quinque  munitiones 
sincjcllatim    muris   et  turribus  discretas ,    et  amoena 

liidiitacula  et  ad  ipsain  conjluere  solebant  ter 
anno  pro  mercirnoniis  permutandís  ex  Africa 
cl  Hispânia  Saraceni ,  quia  erat  quasi  in  meditul- 
ho.  Sequenti  nocte  profecti  sumus  ,  et  instanter 
unais  inisi  ventorum  adversitate  impediebamur ;  et 
sicut  solcnt  nautae ,  in  diversa  velificantes  contra- 
rictr/tcm  jlatus  arte  clelusimus ,  et  sic  in  festo  San- 
cti  Micliaelis  (2d  septembrisj  mericlie  strictum  ma- 
transivimus :  sed  quia  maior  pars  classis  adhuc 
contra  ventos  obluctabalur  ad  Jezitarif  (a)  ac- 
cessimus  ,  et  an c hor as  ji gentes  impuqnare  oppidum 
proposuimus  ,  omnes  etiam  sequentes  nos  imitati 
sunt.  In  Uttore  autem  muitos  equites  et  pedites  vi- 
dnnus  stare  paratos  defende rc  ripam,  sedmulieres  ad 
mrmtana  confiu/erant.  Homines  autem  armati  sca- 
phas  intraverunt .  sed  quia  non  omnes  unanimes  ad 
msultum  se praeparaverant,  et praccipue  quia  máxi- 
ma lempestas  orta  estj  tantum  expectavimus  três  na- 
ves quae  postremae  loncjam  mora7nfecerant>  et  ancho- 


va) /eira-  Tarifa. 
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e  levando  ferro  rios  fizemos  ao  mar  passando  o  Es- 
treito no  crepúsculo  do  mesmo  dia.  D'huma  e 
outra  parte  fomos  avistando  altas  montanhas.  De- 
fronte de  Jezira-Tarifa  demora  da  outra  banda  do 
mar  o  castello  de  Mucemuthe  (a)  ,  e  entre  estes 
dois  castelios  se  faz  geralmente  a  passagem  da  Afri- 
ca para  Hespanha,  e  desta  para  aquella.  O  Estrei- 
to tem  de  largura  duas  milhas  nossas,  eseis  de  lar- 
gura secundo  podemos  orçar. 

No  úm  do  Estreito  deixámos  á  direita  no  dia 
seguinte  Lm  ma  cidade  muito  rica  da  Barbaria  ,  á 
qual  concorrem  todos  os  mercadores  Christãos  que 
traficão  para  a  Africa,  e  principalmente  os  de  Gé- 
nova e  Piza  :  aqui  também  estão  recolhidas  as  ga- 
lés dVElRei  de  Marrocos.  Deixámos  outro  sim  á 
esquerda  no  fim  do  Estreito  a  boa  cidade  de  Jezi- 
rorJadira  .  e  o  castello  de  Gibraltar.  Engolfan- 
do-nos  depois  no  Mediterrâneo  fomos  navegando 
com  ventos  de  feição ,.  deixando  pela  esquerda  es- 
tas cidades  ,  —  Málaga  ,  Almoneca,  Almeria,  Car- 
tagena ,  Alicante  ,  Denia ,  Valência ,  Buiriana,  Or- 
peusa,  Peniscoia  ;  perto  de  JJclaieuia  fica  Mureia. 
Cumpre  notar  que  em  toda  esta  derrota  gastámos 
somente  cinco  dias  e  cinco  noites  quasi  sempre  á 
Vela:  também  se  deve  notar  que  não  vimos  por 
aqui  mais  do  que  altos  rochedos.  Passámos  por 
....  (h)  ,  terra  chã,  e  em  curto  espaço  de  tempo. 
Entra  no  mar  o  rio  Ebro  bastante  largo  e  com,' 
muito*  cabedal;  sobre  o  qual  está  Caduba  fsicj. 
Tortosa  fica  para  a  parte  das  montanhas ,  distax;te> 
do  mar  duas  milhas  das  nossas.  Esta  cidade  foi 
a  primeira  que  occupárão  os  Christãos  ,  a  qual  to- 


(a)     Talvez  Mont  Sai/nar. 

{à)     Aqui  ha  falta  de  pergaminho. 
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rissublatis  navigavimus,  eiusdcmdiei  crepúsculo  stri- 
et  um  maré  exeuntes.  Ex  utraque  parte  alta  tenr 
tum  montana  conspicientes.  E  regione  Jezitarif  ultra 
maré  est  castrum  Mucemuihe  (b)  et  inter  haec  cas- 
ttlla  est  gcneraiis  transitus  de  Africa  in  Ilispaniam, 
et  t  anivcrso.  Habet  autem  strictum  maré  in  lati- 
iudine  duo  nostra  milharia,  et  sex  in  longitudine , 
sicut  perpendere  potuimus. 

A  dextris  in  fine  stricti  mar  is  reliquimus  se- 
rjuenti  (die)  opulentissimam  civitatem  Barhariae, 
ad  quam  confluunt  omnes  christiani  mer calores  in 
Africam  commercia  tr  ansfer  entes :  et  maxirne  Ia- 
nuenses  et  Pisam  hunc  locum  eclebrant :  in  eo  etiam 
siacionariae  sunt  galeae  regis  Marrei  zie.  Item  a  leva 
tn  termino  augusti  transitus  reliqui?nus  Jczeritadra 
(•b)  oppidum  honwn  et  casteUum  Icbelatarie  (c). 
Deinde  spacioso  rriètri  ad  sinistrum  laius  nos  com- 
mitentes  prospero  cursa  has  civiiaies  transivimus. 
Malaqam  ,  Almonecam  ,  Almariam  ,  Cartagenam , 
Alacant ,  Dentam,  Valeyxciam ,  Buirianam,  Orpen- 
sam ,  Penisculam:  iuxta  Betaieniam  est  Murcia. 
Et  seiendurn  quod  haec  via  longíssima  est  quam  vix 
fecimus  in  v  diebus  et  quiiique  nociibus  fere  conti- 
nue veli ficando:  seiendurn  est  quod  non  vidimus  ni- 
si  altíssimas  rupes.  Transivimus.  .  .  .  (d)  terra  pla- 
na ti  in  brevt  spacio  et  hora.  Lebrus  capacissimus 
et  amplius  in  maré  jluit  Jluvius  super  quem  sita  est 
Caduba  fsicj.  Turtosa  versus  montana  a  mari  dis- 
tans  per  duo  nostra  militaria.  Haec  civi tas  prima 
christianorum ,  est  quam  Pisani  et  lanuenses  >  tem- 


(a)  Mont  sot/nnr  ? 

(b)  Jczira-J  adira. 

(c)  Gibraltar. 

(d)  Membrana  anosa  est. 

7   * 
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márão  os  de  Piza  e  de  Génova  por  aquèlles  tem- 
pos em  que  Lisboa  foi  tomada  pelos  nossos.  Daqui 
começa,  a  Catalunha,  terra  muito  bem  cultivada  e 
ornada  d' hum  sem  numero  de  castellos.  De  Tor- 
loza  está  afastada  Terra gona  hum  dia  de  marcha, 
cidade  outrora  mui  grande,  e  agora  pequena,  na 
qual  está  a  Sé  arquiepiscopal  ,  que  he  de  alta  di- 
gnidade. Daqui  a  outra  jornada  fica  Barcelona, 
capital  do  condado  de  Catalunha  ;  desta  a  seis  dias 
de  caminho  se  encontra  Narbona  ;  daqui  a  dois 
dias  está  Montpellier,  e  desta  a  Marselha  são  três 
jornadas,  importa  saber  que  vimos  depois  em 
Marselha  e  em  Montpellier  alguns  mercadores  que 
estavão  nas  cidades  dos  Mouros  quando  por  ellas 
passámos  ,  os  quaes  nos  disserâo  que  todos  os 
Mouros  estavão  aterrados  com  a  nossa  passagem 
por  ali  ,  e  não  defenderião  cidade  alguma  se  a 
acommettessemos,  pois  unicamente  se  preparavão, 
para  fugir. 
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port  mo  Ultxihona  a  nostris  est  capta ,  ceperant. 
incipit  Cala1  unia  Urra  obtimc  culta  et  castcllis 
innumens  ornata.  A  Turtosa  distat  Taraconia  per 
■i  di,  tam  ,  ar  tias  olim  máxima,  sed  nunc  par- 
ra in  (jUa  sedes  est  archiepiscopalis  maynae  dir/ni- 
tatis.  Lute  ad  dietam  est  Barcelona,  ubi  est  capud 
Comitatus  Catalonensis ,  ab  inde  ad  sex  dietas  Nar- 
boia ,  inde  ad  n  Monspessulanus  ,  inde  ad  iii  Mas- 
si  lia ,  Et  notandum  quod  postea  Massiliae ,  et  in 
Montepessulano  vidimus  mer catares  qui  in  civitati- 
bus  Saracenorum  erant  cum  transivimus ,  et  nos  vi- 
de runt  et  dixerunt  quod  omnes  Saraceni  ita  pavefa- 
cti  erant  de  transi  tu  nostro ,  quod  nullam  civitatem 
defendissent  si  eam  adiissemus ,  sed  tantum  ad  fu- 
gam  se  praeparabant. 


Fac-simile  das  primeiras  11  linhas  da  pag.    3. 

fua  i^ntrc  laqtT  umoòar*  fárau$ur.  ur  |*rttóf  ttdttcu 
\2t0f0fmA  rcAunb;  acctfuf  upkfr  dgphaircblcttç.  ^mw 

^  tfypi\  *4h\ith.  ír4jn?uíft<nuf.  capnf  tirtub,-  capn 
u«nf.  uf  n<canf  ia>UC  ]*hfcu5tr  mb*  cil  infcul$Fa4 

rtUatiraronc  mifoatohf  <^\f  tnumabtlê  inamr 
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NOTAS 


(I).  Na  prefação  deixámos  dito  a  opinião  do 
Editor  acerca  do  modo  com  que  aqui  se  deve  ha- 
ver respeito  á  conta  dos  dias  por  calendas.  Nãa 
poucas  irregularidades  se  encontrão  por  esses  tem- 
pos em  o  contar  por  calendas  ,  idos ,  e  nonas.  O 
erudito  Sfir.  João  Pedro  Ribeiro  trata  a  fundo 
i  matéria  ,  e  aponta  exemplos  em  que  o  dia 
ias  calendas  corresponde  ao  primeiro  do  mez  (a). 
-•untando  assim  ,  coincidem  muito  bem  as  datas 
ii>  calendas,  de  que  se  sérvio  o  Aulhor  do  Ma- 
uuscnpto,  com  os  dias  do  mez. 


(2).  Peia  derrota  seguida  pelo  Cruzado  não  te- 
nos  duvida  ein  assinar  a  Sancto  Mathaeo  o  pro- 
>no  Cabo  de  S.  Mattheos  ,  que  he  a  ponta  mais 
H-cidental  da  França  situada  a  O.  de  Brest  7o  7r 
ong.  occ.  Este  Cabo  he  justamente  a  extremida- 
le  da  Bretanha  que  se  prolonga  pelo  mar  dentro, 


(a)     Dissert.  Cron.  e  Crit.  Tora.  2.°  JDàsert.  I;  Cap.  XIV.  p,  6-3, 
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e  não  S.  Maio,  como  supõe  o  Ulustre  Editor  na 
sua  nota  posto  que  em  duvida  ;  pois  que  esta  po- 
voação fica  no  fundo  do  golfo  entre  o  cabo  de  S. 
Maíheus  e  Cherbourg  ,  e  de  modo  algum  he  huma 
extremidade  da  Bretanha  mettida  pelo  mar  den- 
tro —  qaedam  Britanniae  extr  emitas  in  maré  pro- 
ducta. 


(3)  Passava  como  provérbio  nos  tempos  mais 
remotos  a  velocidade  dos  cavallos  da  Lusitânia, 
principalmente  dos  arredores  do  Tejo  ,  d'onde  te- 
ve origem  a  crença  popular  de  que  as  egoas  con- 
cebião  dos  ventos.  O  Author  ainda  refere  este 
preconceito  com  o  mesmo  íiin  ,  talvez  ,'  de  dar  a 
conhecer  a  ligeireza  destes  animaes  creados  na 
serra  de  Cintra. 


(4)  A  cidade  de  Lisboa  não  foi  tomada  pelos 
Cruzados,  como  diz  o  Author:  auxiliarão  sim,  e 
concorrerão  para  a  conquista  ,  por  convite  d'El- 
Rei  D.  Afonso  Henriques  ,  os  Cruzados  da  frota 
que  a  este  porto  abicou  no  anno  de  1147  (era  de 
1185)  quando  este  monarcha,  pouco  depois  da  to- 
mada de  Santarém  ,  tinha  feito  aprestos  para  a 
conquista  de  Lisboa  ,  e  estava  sobre  ella  a  tempo 
que  teve  noticias  de  chegar  á  barra  huma  armada 
de  Christaos  das  partes  do  Norte,  os  quaes  navega- 
vão  para  a  Syria  ,  e  Lugares  Santos.  Foi  ella  to- 
mada ,  sem  duvida,  no  anno  de  1147,  desde  o 
qual  anno  até  ao  de  1189,  em  que  o  Author  escre- 
via, decorrem  42  annos  ,  e  não  44,  como  elle  er- 
radamente diz.  Comprova-se  a  nossa  asserção 
por  muitos  documentos  authenticos  que  transcre- 
vem os  Historiadores  portuguezes,  principalmente 
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a  Relação  da  Fundação  do  Real  Mosteiro  de  S. 
Virente  de  Fora  que  se  conservava  no  cartório  dò 
mesmo  mosteiro,  em  a  qual  se  refere  que  no  armo 
da  Encarnação  do  Senhor  1148  no  mez  cPoulubro, 
e  no  dia  que  a  Igreja  celebra  a  festa  dos  Santos 
Mart vres  Crispim  e  Crispiniano  entrou  o  Illus- 
trissimo  Rei  D.  Affonso  triunfante  em  Lisboa, 
etc.  (a).  Na  Chronica  dos  Godos  se  diz,  que  na 
era  de  118-5  (anno  de  1147)  se  tomou  Santarém 
aos  8  de  maio  (antes  março).  No  mesmo  anno 
também  se  ganhou  Lisboa  no  mez  de  outubro , 
huma  sexta  feira  ao  meio  dia  ,  passados  cinco 
mczes  de  cerco  (/>).  O  abade  Dodechino ,  que 
vinha  embarcado  naquella  frota  dos  Cruzados  ,  e 
assistiu  a  todo  o  cerco  de  Lisboa ",  confirma,  na 
Relação  que  faz  da  derrota  da  viagem,  ter  en- 
trado na  foz  do  Tejo  ,  e  no  segundo  dia  demos 
fundo  em  Lisboa  na  vigilia  de  S.  Pedro  e  S. 
Paulo  (anno  1147)  (c). 


(5)  Nenhum  dos  Historiadores  portnguezes  , 
nem   ainda    extrangeiros ,    de  que    temos  conheci- 

- l 

(a)  Anno  igitur  ab  Incarnatione  Domini  1148  mense  octobris , 
Ecclesiis  Dei  Sanctorum  Martirum  Crispini ,  et  Crispiniani  natalitia 
celebrantibus,  Illustri^imus  Rex  Alíbnsus ,  ope  divina,  optato  po- 
tius  triumpho,  cum  omni  exercitu  suo,  captam  ingreditur  urbem 
(Monarq.  Lus.  P.  m.  Append.  Eserip.  xxi.  p.  406). 

(6)  Era  mclxxxv  capitur  Santarém  8  idus  Maij  ,  eodem  anno 
capitur  Ulyssipo  octobri  mense,  feria  sexta,  meridiano  tempore,  post 
quinque  mfenses  obsidionis.  (Monarq.  Lus.  P.  ni  Liv.  x.  eap.  xxviii 
p.  '135). 

(c)  Exinde  ad  alveum  fluminis  Tagi  intrante  ,  2  die,  apud  Ulix- 
btnam  vigilia  Petri  et  Pauli  applicuimus.  (Dodechin.  Append.  ad. 
Chronic.  Marian.  Scatian.  1147  citado  na  Fundação  ,  Antiguidades, 
ptc.  de  Lisboa  por  Luiz  Marino  d'Azevedo  Cap.  xxm  p.  229). 
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mento ,  fallao  hnma  só  palavra  desta  destruição 
d' Alvor  feita  pela  frota  das  55  nãos  dos  Cruzados  r 
que  quatro  semanas  antes  haviâo  sahido  de  Lisboa.. 
Sem  embargo  deste  silencio  não  nos  julgamos  au- 
thorisados  para  por  em  duvida  o  successo.  Pela 
enumeração  dos  mortos,  que  o  Author  do  Ma- 
nuscripto  eleva  a  5600  de  todos  os  sexos  e  idades,, 
se  deprehende  que  Alvor  deveria  ser  huma  povoa- 
ção de  bastante  consideração.  Logo  depois  da  to- 
mada de  Silves  foi  ella  doada,  com  o  seu  castello  ao< 
mosteiro,  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ;  e  pelas  ruí- 
nas, que  em  parte  se  conservarão-  por  muitos  tem- 
pos  ,  e  de  que  ainda  hoje  existem  algumas .  se- 
corrobora  a  sua  importância.  Não  be  fácil  de  en- 
tender que  galés  de  Lisboa  fgaleae  auteni  de  Ulir 
xibona)  erão  aquellas  que  acompanharão  ate  ao. 
Estreito.,  e  recusarão  hir  mais  avante  ,  voltando 
com  alguns  Mouros  cativos ,  salvo  se  ellas  tives- 
sem sahido  de  Lisboa  já  com  o  intento  de  empre- 
henderem  alguma,  expedição  concertada  com  os 
Cruzados  contra  Silves  ,  ou  contra  qualquer  outro 
ponto,  e  tendo-se  empregado  na  expugnação  de 
Alvor,  e  alli  experimentado,  acaso,  alguma  ava- 
ria ,  quizessem  voltar  a  Lisboa,  havendo  tido  seu 
quinhão  no  saque  de  Alvor  ,  abandonando  por  en- 
tão o  projecto  de  Silves  ,  ou  para  virem  reparar- 
se  ?    ou  para  repartir  e  gosar  do  saque  de  Alvor.. 


(g)  Sobre  o  numero  das  náos ,  que  formavão* 
a  frota  dos  Cruzados,  diílere  o  Author  muito  do£ 
nossos  chronistas.  Rui  de  Pina  conta  que  a  ex- 
pedição dos  Cruzados  arribara  ao  porto  de  Lis- 
boa com  53  náos  em  o  anno  de  1199,  e  ali  fo- 
rão  convidados  para  a  empreza  de  Silves  por  Elr  I 
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Poi  D.   Sancho  I.  ,   que  veio  de  Santarém  para  a- 

eazalhar  os  quo  nella  estavão  embarcados.  Duar- 
te Nunes  de  Leão  diz;  que  correndo  o  anno  de 
1188,  entre  muitas  gentes  de  toda  a  Christanda- 
de  ,  que  se  aprestarão  para  liir  á  conquista  da 
Terra  Santa  .  forão  certos  Senhores  principaes  de 
Dinamarca,  Friza,  Iloilanda,  e  Flandres  em  huma 
frota  de  53  náos  ,  e  de  87  secundo  Gillet  nos  An- 
Miefl  de  Franca,  sendo  50  das  três  primeiras  na- 
.  e  37  de  Flandres  ,  aos  quaes  no  mar  d'Hes- 
a  succedeu  ta  o  grande  tormenta  que  os  dei- 
tou no  porto  de  Lisboa.  —  Manuel  Sueiro  ,  que 
e  caso  não  se  deve  reputar  Author  nacional, 
na -ha  excellente  Obra  Annales  de  Flandres  impres- 
sa em  1624,  nos  dá  alguns  esclarecimentos,  que 
servem  para  fazer  combinardes  a  este  respeito,  di- 
zendo (Liv.  vn  p.  219)  :  —  Que  resolvendo  alguns 
principes  e  senhores  da  Chrislandade  recuperar  os 
lugares  sagrados  da  Ásia  ,  foi  hum  delles  Jaques  , 
senhor  de  Avesnes,  marechal  do  Brabante,  o  qual 
partia  o  primeiro  no  anno  de  Christo  de  1188  em- 
barcando-se  em  37  náos  com  sete  mil  homens  dos 
condados  de  Flandres  ed'Hainault.  Foráo  em  sua 
companhia  outras  50  náos  de  Dinamarca  ,  Friza  , 
e  Hollanda  ,  que  com  o  mesmo  zelo  hiáo  á  con- 
quista :  deu-lhes  no  mar  d'Hespanha  tal  tormenta 
que  lhes  foi  forçado  arribar  ao  porto  de  Lisboa. 
Ali  forão  agazalhados  e  providos  de  refrescos  por 
Kl  Rei  de  Portugal ,  que  então  estava  em  Santa- 
rém ,  e  veio  a  Lisboa  convida-los  para  o  ajudarem 
conquista  de  Silves  ,  por  ser  hum  porto  onde 
ecolhiao  os  corsários  dos  Mouros,  e  dali  fazião 
gxandei  males  aos  Ghristâos.  — 

Dá  conta  o  Author  do  Manuscripto  de  ter 
sabido  de  Walchcren  com  11  náos,  e  descreven- 
do a  sua  derrota  entra  em  Lisboa  com  o  mesmo 

8  * 
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numero,  e  ali  encontra  mais  24;  diz  porem  que 
quatro  semanas  antes  tinhão  ali  estado  outras  55 
náos  do  nosso  império  e  de  Flandres  (de  nostro  im- 
jjerio  ,  et  de  Flandres).  Mais  adiante  falando  do 
convite  cTElRei  para  a  conquista  de  Silves  acres- 
centa que  para  esse  fim  sahírão  de  Lisboa  com  36 
náos  grandes,  e  huma  galé  de  Ruas,  que  se  lhe 
unira  de  conserva ,  as  quaes  formão  o  numero  de 
37  náos ,  em  cuja  denominação  se  comprehendião 
então  as  embarcações  de  maior  lote ,  que  posto 
não  sahissem  todas  juntas  do  Escalda,  como  dizem 
Sueiro  e  Gilíet,  vierão  por  ultimo  unir-se  em  Lis- 
boa, e  ajustar-se  para  a  empreza  mencionada.  A* 
cerca  do  numero  das  53  náos,  que  os  nossos  Chro- 
nistas  dizem  que  forão  á  conquista  ,  he  de  presu- 
mir haja  alguma  equivocação  com  as  55  náos  que 
o  Author  do  Manuscripto  refere  terem  estado  no 
mesmo  porto  quatro  semanas  antes.  Se  não  ao 
certo,  estão  d'acordo  os  authores  citados  em  refe- 
rencia ao  numero  de  embarcações  dos  Cruzados 
que  fórão  convidadas  para  Silves  ;  mui  proxima- 
mente se  concilião  elles  em  quanto  ao  numero  das 
que  por  esses  tempos  sahírão  .das  partes  do  Norte 
para  a  guerra  da  Ásia,  podendo-se  concluir  com 
o  Author  do  Manuscripto  que  forão  com  effeito  37 
as  que  se  empenharão  na  empreza  de  Silves, 

Nada  nos  aclara  o  Author  do  Manuscripto  á 
cerca  do  Cabo  desta  frota  que  foi  a  Silves;  pois, 
como  já  dissemos,  não  menciona  o  nome  de  pessoa 
alguma ;  referindo-nos  porem  a  Sueiro  ,  podemos 
ter  por  cerlo  que  era  elle  Jaques ,  Marechal  da 
Brabante ,  quer  viesse  na  frota  das  11  náos  do 
nosso  Cruzado  ,  quer  na  outra  das  24  que  encon- 
trara em  Lisboa. 

Cumpre  notar  aqui  o  erro  de  data  em  que  la- 
bora  Rui  de  Pina ,   ou  quem   p  copiou    ou  iinpri- 
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mio,  attribuindo  a  entrada  da  frota  dos  Cruzados 
no  porto  de  Lisboa  ao  armo  de  1199,  c  assim 
mesmo  o  cerco  de  Silves.  Os  Aulhores  francezes, 
e  ainda  Manael  Soeiro,  a  referem  ao  armo  de  1108, 
talvez  usando  da  era  da  Encarnação  do  Senhor, 
como  faz  o  Author  do  Manuscripto ,  a  qual  he 
hum  aimo  anterior  ao  da  Circumckão.  Nós  po- 
rem temos  [documentos  irrefragav  eis,  pelos  quaes 
se  prova  que  D.  Sancho  I.  se  denominava  Rei  de 
Portugal,  Silves  e  Algarve  na  era  de  1227,  que 
corresponde  ao  anno  de  1189;  e  o  primeiro ,  de 
que  temos  noticia  ,  he  a  doação  do  castello  d'Al- 
vor  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  data- 
da em  outubro  desta  era,  o  qual  começa  :  —  San» 
eius  ,  Dei  (jratia  ,  Portugalis ,  Silves  ,  et  Algarhii 
\  una  cum  uxore  nica  Regina  Dulcia,  etjiliis, 
ctjiliabus  méis,  etc.  —  Outro  do  mesmo  anno,  em 
o  mez  de  dezembro  ,  he  a  doação  do  castello  de 
Mafra  e  outras  rendas  a  D.  Nicolao,  bispo  de  Sil- 
ves e  seus  suecessores.,  a  qual  começa  pelos  mes- 
mos termos.  Vários  outros  documentos  colligidos 
pelo  infatigável  Snr  João  Pedro  Ribeiro  nas  suas 
Dissertações  Chronologicas  e  Criticas  (a)  demon- 
stra o  superahundantemente  que  EIRei  D.  Sancho 
I.  estava  de  posse  de  Silves,  e  se  intitulava  rei  des- 
ta cidade  e  do  Algarve,  em  outubro  do  anno  1189 
(era  1227).  Ora  no  mez  de  março  do  mesmo  an- 
no temos  a  doação  do  lugar  d' Ota  ao  mosteiro  de 
Alcobaça  ,  em  que  não  toma  ainda  o  ditado  de 
\\v\  de  Silves,  mas  tão  somente  se  intitula  —  Ego 
Sancius  ,  Dei  gratia ,  Porlugalcnsium  Rex  ,  et  uxor 
mea,  etc.  —  Donde  se  conclue  que  a  conquista 
de  Silves  foi  feita  depois   de  março  deste  anno  de 


(a)     Dissert.  vi  App.  ix  Tom.  S.°  p.  185. 
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1189,  e  antes  de  outubro  do  mesmo,  o  que  coin- 
cide com  o  tempo  que  aponta  o  Author  do  JVia- 
nuscripto  ,  o  qual  assina  os  próprios  dias  do  come- 
ço e  fim  do  cerco,  aquelle  a  21  de  julho,  e  este 
a  3  de  setembro  ,  que  he  justamente  seis  semanas 
e  três  dias  contados  desde  o  dia  em  que  começou 
o  cerco. 


(7)  Silves  dista  propriamente  do  mar  2  §  le- 
goas  ,  que  tanto  he  desde  a  cidade  ató  onde  o  rio 
desemboca  no  mar  abaixo  da  aldeia  de  Ferragudo. 
Q,  lugar,  que  o  Author  toma  por  mar,  he  de  cer- 
to o  sitio  do  Rosário,  a  que  chamão  a  foz  ou  bar- 
ra de  Silves,  que  dista  com  eííeiío  da  cidade  hu- 
ma  milha  pouco  mais  ou  menos.  A  distancia  por 
mar ,  ou  antes  pelo  rio  ,  pouco  difíere  do  cami- 
nho por  terra. 


(8)  Não  faz  o  Author  menção  do  numero  de 
embarcações  portuguezas  que  acompanharão  os 
Cruzados ;  apenas  diz  que  o  capitão  portuguez  nos 
cobria  com  a  sua  gente  e  com  as  galés  que  tinhâo 
vindo  comnosco.  —  No  fim  da  relação  do  cerco  a- 
crescenta  :  —  O  exercito  do  Rei  eia  muito  nume- 
roso  em  gente  de  cavallo ,  peões,  e  chusma  das  gales, 
etc.  —  Duarte  Nunes  de  Leão  e  Rui  de  Pina,  re- 
ferem  —  que  El  Rei  mandara  por  mar  huma  frota 
de  40  gales  e  galeotas ,  e  muitos  outros  navios  car- 
regados de  munições  e  bastimentos  :  —  no  que  con- 
cordão  com  Manuel  Sueiro.  Nenhum  porem  de- 
clara a  gente  que  levavão  estas  embarcações, 
nem  tão  pouco  aquella  que  Elliei  logo  mandou 
por  terra,  nem  a  que  depois  levou  comsigo.  Não 
deveria  ser  pouca ,    pois  tendo    de  atravessar  todo 


68 

♦..  Aleroteja,  que  então  eslava  ainda  oin  grande 
parte  pelos  Mouros,  ora  mister  que  assim  o  troço 
de  geate  que  primeiro  mandou,  como  a  que  de- 
pois íevou  conasígo  fossem  de  respeito,  e  muito 
numerosos,  como  aíiirma  o  Cruzado  Aúthor  do  Ma- 
nuscri| 

Também  n§o  declara   o  Author  quem  fosse   o 
cabo  da  gente  portugueza  que  foi  por  terra,  e  com 
o  qual  os  Cruzados  fizerãó  conselho,  dando-lhe  só- 
mte  a  denominação  de  príncipe  da  milícia  (prin- 
ís  mihliae)'.     Os  nossos  Chronistas  dizem   a  este 
respeito  o  seguinte  : -—  Assim  que  entre  elles  isto  foi 
miado  (a  empreza  de  Silves),  porque  EíRei  ti- 
nha   alguma  gente  sua  prestes ,  mandou   em  tanto 
u  rlia  por  terra   o  Conde  D.  Mendo  que  se  di- 
zia o  Souj-âo ,   seu  vassallo  e  natural ,  que  no  reino 
de  Portugal    aquelle    tempo   era   o  maioral    e  mais 
principal   senhor,   porque   era   bisneto  dVElRei  D 
Aflbnso  Henriques,  filho  de  D.  Gonçalo  de  Sousa, 
que   casou  com   D.    Urraca  Sanches  ,  filha  de   D, 
Sancho  Nunes   e  de  D.  Tareja  Afibnsa  ,   filha  bas- 
tarda d'L!Rei  D.  Aflbnso  Henriques. 


Cuiardão  silencio    os  nossos  Historiadores   á 
cerca  da  proposta,  feita  pelo  cabo  da  gente  portu- 
gueza,  de  transferir  a  empreza  de  Silves  para  ou- 
tro Ulgar,   em  razão  de  ser  a  cidade  muito  fortifi- 
cada ;   antes  sao  todos  conformes  em  que  o  Conde 
ara  o  primeiro  defronte  da  cidade,    e  na  con- 
ferencia que  teve  com    os  principaes  cabos  da  fro- 
íoi   de  parecer  que  sem  demora    a  acommettes- 
para  que  os  inimigos  logo  começassem  a  ver 
experimentar    que   gente  erâo  ele.  .   o  que   os- 
Utiangeiros   todos  louvarão   e  approvárão j   e  com 
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eíTeito  logo  no  dia  iminediato  áquelle ,  em  que 
chegarão  á  cidade  ,  lhe  dérão  hum  rijo  e  vigoroso 
ataque  ,  como  miudamente  refere  o  Author  do 
Manuscripto  sem  discrepar  dos  Historiadores  por- 
tuguezes.  Menos  verosímil  he  ainda  que  a  propos- 
ta se  endereçasse  a  hir  sobre  Gardea  (que  o  Au- 
thor toma  por  Guardiã  na  Galiza.)  ,  por  ficar  esta 
cidade  do  lado  do  N.  opposlo  áquelle  que  os  Cru- 
zados tinhão  de  seguir  para  a  Palestina;  e  pela 
grande  distancia  de  mais  de  100  legoas  de  cami- 
nho que  os  Portuguezes  teriâo  de  andar  por  terra 
para.  hirem  do  Algarve  á  Galiza ;  havendo,  bem 
poucos  dias,  acabado  de  ter  feito  outra  marcha  de 
40  legoas  vindo  de  Lisboa  a  Silves.  Se  houve 
pois  alguma  proposta  para  mudar  de  empreza  ,  o 
que  não  he  muito  provável ,  pelas  razões  acima 
apontadas,  não  foi  ella  por  certo  para  voltarem  as 
armas  contra  huma  povoação  da  Galiza, 


(10)  A  descripção  que  o  Author  Cruzado  faz 
da  cidade  de  Silves  comparada  com  os  restos  que 
hoje  em  dia  existem,  huns  inteiros,  outros  em  ruí- 
nas ,  e  alguns  vestigios ,  faz  acreditar  a  sua  gran- 
deza e  fortificação  ;  e  ter  em  muito  o  glorioso  fei- 
to de  armas ,  que  os  cercadores  levarão'  ao  cabo.' 
Pintaremos  a  sua  situação  actual ,  indicando  o  que 
ainda  resta  em  pé  desde  aquelles  remotíssimos 
tempos ;  e  os  vestigios  que  recordão  o  mais  que 
desappareceo  no  decurso  de  tantos  séculos  :  jun- 
tamos a  perspectiva  da  cidade  na  Estampa  i.  para 
melhor  elucidação  e  intelligencia  da  mesma  rela- 
ção do  Cruzado  (a). 

(o)     Devemos  a  miúda  descripção  que  damos  do  estado  preseutt 
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Está  situada  a  cidade  de  Silves  sobre  hum  pe- 
queno oiteifo  entre  duas  collinas  que  correm  de  E. 
a  O.  ,  fieando-lhe  huma  ao  N.  ,  outra  ao  S.  ,  e  re- 
gada pelas  duas  ribeiras  d'Arade  e  Enxerim  que 
confluem  a  pouco  mais  de  mil  passos  aE.  dos  seus 
muros,  misturando  as  aguas  na  raiz  da  cidade  ao 
8.  com  as  do  rio  ,  que  engrossado  com  as  do  mar, 
e  com  as  da  ribeira  d'Odelouca,  que  se  lhe  une 
abaixo  no  sitio  do  Rosário,  banhão  Villa  no- 
va de  Portimão,  e  vão  desaguar  no  Oceano  pou- 
co adiante   da  aldeia  de  Ferragudo  a  2  à  léguas  da 

Aé.  Na  collina  do  N.  começão  ,  em  distancia 
de  menos  de  hum  quarto  de  légua ,  os  elevados 
montes  que  formão  os  grupos  das  altas  serranias 
do  Algarve  ,  cujas  cabeças  quasi  sempre  estão  es- 
condidas em  densas  nuvens  ,  oííerecendo  aos  olhos 
hum   painel  magestoso  e  melancólico. 

O  cimo  da  coliina  doN.  he  occupado  pelo  cas- 
telio  ,  cie  ligura  circular  ,  cingido  de  largos  e  for- 
tíssimos muros  de  taipas  petrificadas  ,  em  que  não 
entra  instrumento  algum  que  lhe  possa  abrir  brecha, 
com  varias  torres  de  espaço  a  espaço,  e  huma  úni- 
ca porta  ao  S.  para  o  lado  da  cidade,  pela  qual  se 
entra  por  baixo  d'huma  vasla  abobada  com  muitos 

los  e  tortuosidades.  Algumas  destas  torres 
permanecem  ainda  bem  conservadas,  com  perfei- 
tas casas  d'abobada  que  parecem  quartéis;  e  em 
duas  das  maiores  ha  dois  armazéns,  nos  quaes  ain- 
da pouco  aníes  de  1830  se  guardava  o  deposito 
geral  da  pólvora  do  Algarve. 


de  Silves  ao  benemérito  prior  encommendado  da  Villa  de  Lagoa,  o 
Snr  Traneidco  António  Estanisláo,  o  qual  foi  de  propósito,  para  mais 
nos  obsequiar  ,  áquella  cidade  afim  de  confrontar  o  que  existe  do 
om  o  que  refere  o  Cruzado  ,  e  por  seus  trabalhos  e  desvelos , 
MM  íorneceo  os  preciosj*  dados  que  apresentamos. 


9 


66 

Dentro  do  castello  esíá  prefeitamente  con- 
servada huma  grande  cisterna  ,  construida  com 
muita  solidez  e  primor  :  he  sustentada  a  abobada 
por  quatro  ordens  de  columnas  que  formão  valen- 
tes arcos,  e  compreliendem  cinco  naves.  Tem  de 
altura  20  a  30  palmos  ,  e  de  largura  e  comprimen- 
to 30  a  40  ;  o  solo  he  tão  duro  como  o  ferro  ,  e 
impenetrável  a  qualquer  instrumento.  Recebe  el- 
la  tão  somente  a  agua  que  cahe  no  pequeno  âm- 
bito da  abobada  pela  parte  exterior,  que  he  abau- 
lada ,  e  tem  nos  cantos  conduetos  por  onde  corre 
para  dentro ,  e  em  bastante  quantidade  para  se 
conservar  todo  o  verão. 

Apparecem  em  toda  a  superfície  do  mesmo  cas- 
tello ,  aqui  e  ali ,  varias  aberturas  quadradas ,  que 
parecem  ser  clara-boias  d' outras  cisternas  cu  po- 
ços ,  ou  entradas  das  matamorras,  celleiros  subter- 
râneos,  em  que  os  antigos  guardavíio  os  seus  fru- 
ctos.  Quasi  todas  estão  entalhadas  com  pedras , 
que  lhe  tem  lançado  para  dentro  muitas  pessoas 
movidas  da  curiosidade  de  avaliar  a  sua  profundi- 
dade pela  demora  do  estrondo  ,  quando  batessem 
jto  fundo.  Não  tem  elías  gargalo  ,  nem  paredes 
prominentes  fora  da  terra  ;  e  por  isso  são  perigo- 
sas para  os  que  desapercebidamente  passão  por 
estes  sitios.  Em  toda  a  cidade  e  nos  campos  visi- 
nhos  se  encontrão  muitas  outras  semelhantes.  Es- 
te recinto  do  castello  foi  avaliado  ultimamente  em 
250  mil  reis  para  ser  vendido  como  propriedade 
nacional ;  a  Camará  porem  o  requereo  para  cemi- 
tério,, e  para  esse  fim  lhe  foi  concedido:  a  sua  su- 
perfície ,  que  esta  reduzida  a  terra  lavradia  ,  se- 
rá de  perto  de  duas  geiras  de  terra. 

Da  parte  do  N.  ,  que  olha  para  a  serra,  exis- 
te tapada  huma  pequena  porta  no  recanto  d'hu- 
riia  elevadissima  torre  sobre    o  despenhadeiro  que 
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por  este  lado  forma  a  collina.  Ohama-se  o  Postigo 
da  Traição ,  o  fica  perto  do  Alcaçar,  em  que  resi- 
dia Aben-Afan  ,  è  pela  qual  elle  pertendeo  intro- 
dutir-se  na  cidade  ,  quando  ella  foi  retomada  por 
D.  Paio  Peres  Correia  no  reinado  d'el-rei  D.  San- 
cho 11.  fie  esta  torre,  em  cujo  revez  está  o  posti- 
go referido  ,  a  mais  alta  de  todas  ,  e.  a  que  rica 
mais  no  Norte  :  delia  se  avistão  todos  os  serros  e 
vailes  daquelles  arredores,  e  se  descortinão  todas 
hs  estradas  e  caminhos  que  da  serra,  ou  de  qual- 
quer outra  parte  se  dirigem  a  Silves. 

Descendo  do  casteJÍo  para  a  banda  do  S.  na 
encosta  da  collina  se  estende  em  suave  declive  a 
cidadella  ,  que  esíá  cingida  até  meia  ladeira  com 
grossas  muralhas  da  mesma  composição  que  as  do 
stello  ,  mas  não  Ião  bem  conservadas  ,  por  te- 
rem sido  demolidas  para  fazer  casas  e  largos  quin- 
tão-'. Tem  estas  muralhas  muitíssimas  torres  ex- 
teriores, com  as  quaes  se  communicão  por  meio 
de  fortes  abobadas;  e  ainda  se  conservão  não  pou- 
cas em  bom  estado,  mormente  a  N.  e  O.,  estan- 
do tudo  por  terra  para  a  parte  de  E.  Dentro  des- 
te recinto  oceupa  a  cathedral,  antiga  mesquita 
dos  Mouros,  a  parte  mais  elevada;  e  pouco  abai- 
xo o  cemitério  :  todo  o  mais  espaço  está  reparti- 
do em  largos  quintaes  e  cercas  com  poucas  casas, 
principalmente  para  O.,  em  ruas  mui  estreitas, 
tortuosas,  sem  ordem  e  ladeirentas. 

No  declivo  meridional  da  mesma  collina  con- 
finuão  as  casas  da  cidade,  com  a  qual  communica 
aquella  cidadella  por  huma  única  porta  ,  chamada 
a  Porta  da  Cidade,  atravez  d'huma  forte  e  eleva- 
da abobada  com  mukos  ângulos  c  sinuosidades  em 
três  grandes  arcos,  nos  quaes  desembocão  outras 
lantas  ruas.  Hum  delles  está  ao  presente  tapado 
de  pedra  ;  e  o  outro  tem  porta  de  madeira ,  o  que 

9  * 
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se  fez  depois  que  os  rebeldes  infestarão  o  paiz  em 
1833.  Sobre  esta  abobada  estão  em  grande  altu- 
ra os  Paços  do  Conselho  ,  com  duas  janelas  de  sa- 
cada que  olhão  para  O.  ,  onde  fica  a  praça ;  e  ou- 
tra de  peito  para  o  S.  com  escada  exterior,  e  no 
mais  alto  delia  corre  huma  varanda  que  dá  para  o 
JY.  —  Parece  muito  provável ,  ou  antes  certo,  que 
este  edifício  fosse  alguma  das  antigas  torres  ,  co- 
mo as  outras  que  existem  nas  muralhas  com  a 
mesma  direcção.  Não  dista  muitos  passos  a  ca- 
deia construída  no  vão  da  muralha,  com  a  escada 
pela  parte  interior ,  e  janelas  para  a  praça.  As 
ruas  e  casas  são  como  as  da  cidadella  ,  com  a  dif- 
ferença  de  serem  em  maior  numero  ,  mais  apinha- 
das ,  e  com  menos  quintaes ;  vão-se  extendendo 
para  a  banda  do  O.  na  raiz  da  collina. 

Fora  do  castello  se  tem  encontrado  não  pou- 
cos vestígios  d'antiguidade  :  neste  mesmo  anno  de 
1843  a  21  d'agosto  ,  andando  hum  Bernardo  José 
de  Loureiro  cavando  terra  para  taipa  d' hum  as  ca- 
sas que  estava  fazendo  na  rua  da  Porta  de  Loulé  > 
deu  çom  a  enchada  em  hum  pequeno,  vaso  de  bar- 
ro que  logo  se  quebrou,  o  qual  continha  310  moe- 
das de  prata  de  figura  quadrada  com  meia  polega- 
da de  lado,  e  da  grossura  da  nossa  moeda  de  6a 
reis.  Tive  cinco  destas  moedas  em  meu  poder, 
de  que  me  fez  presente  o  Síir.  António  Teixeira 
de  Seixas  Braga,  administrador  do  Conselho  de 
Lagoa,  e  depois  vi  mais  290  que  o  E.mo  Gover- 
nador Civil  Marçal  Henrique  d' Azevedo  Aboim 
me  encarregou  d^entregar  no  Ministério  do  Reino. 
Todas  estavão  muito  bem  conservadas,  e  na  maior 
parte  delias  se  lê  em  caracteres  árabes  d' hum  la- 
do a  seguinte  inscripção : 
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Deos  he  nosso  Senhor 
Mahamet  nosso  apostolo 
Mahadi  ?iosso  soberano. 

E  no  reverso: 

Não  ha  mais  que  hum  Deos, 
Senhor  de  todas  as  coisas , 
Em  quem  só  está  todo  o  poder. 

Despojou  este  Mahadi  do  throno  de  Marro- 
cos o  seu  legitimo  soberano  ,  e  foi  acclamado  em 
lugar  delle  no  anno  daEgira  516  por  hum  seu  dis- 
cípulo Abdeímumin  Ben  Aly ,  e  pelos  habitantes 
dos  Athalantes  ,  e  mais  provindas  immediatas ; 
morreu  ,  passados  oito  annos  ,  no  de  524  ,  que  cor- 
responde ao  anno  de  Christo  1130  ,  isto  he  ,  59  ou 
quasi  antes  da  tomada  de  Silves.  Pode  pois  sup- 
por-se  ,  ou  ter  por  certo  ,  que  por  estes  tempos 
ficarão  ali  enterradas,  e  só  depois  de  653  fôrão. 
descobertas  tendo  apenas  pouco  mais  d'hum  pal- 
mo de  terra  sobre  si. 

Nesta  parte  da  cidadella  estava  aberta  na  mu- 
ralha huma  porta  chamada  da  Azoia  (a)  ,  a  qual 
se  acha  hoje  tapada:  em  frente  delia  na  distancia 
d 'uns  35  passos  permanece  o  resto  d' hum  torreão 
chamado  das  Oito  Quinas  ,  que  ainda  não  ha  mui- 
tos annos  se  communicava  com  a  muralha  por 
meio  de  grandes  arcos  e  abobadas  que  tem  eahi- 
do.  Por  este  lado  demorâo  famosas  terras  lavra- 
dias ,  onde  se  faz  a  feira  de  31  de  outubro;  e  a 
huns  300  a  400  passos  a  O.  da  porta,  e  outro  tan- 
to quasi  das  ultimas  casas   da  cidadella  a  S..O.  se 

(a)     Azoia  he  palavra   arábica ,    que   significa   angulo  ou  canto 
(Festig.  ArabS)». 
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encontra  a  ermida  de  N.  Senhora  dos  Martyres , 
fundada  por  El  Rei  D.  Sancho  I.  para  celebrar  os 
officios  divinos ,  e  enterrar  os  combatentes  mais 
insignes  que  aii  morrerão  no  cerco.  Sem  embar- 
go dos  remendos  que  hum  prior  ignorante  nella 
mandou  fazer  em  1779,  o  todo  do  edifício  bem 
mostra  a  antiguidade  da  sua  fundação.  Tem  ella 
60  pés  desde  a  poria  até  ao  cruzeiro  ,  e  daqui  ao 
fundo  da  capella-mor  23  ;  de  largura  no  corpo  da 
igreja  tem  26  pés,  e  na  capella-mor  ]9.  Em  cer- 
ta parte  do  pavimento  junto  a  esta  capella  estão 
os  ladrilhos  levantados  do  chão  formando  a  modo 
de  empolas  :  por  vezes  se  tem  posto  novos  ladri- 
lhos ,  e  elevado  o  pavimento  ;  porem  logo  appare- 
ce  o  mesmo  fenómeno ,  que  por  ora  não  tem  sido 
explicado.  Neste  antiquissimo  templo  existem 
duas  lapides  sepulchraes  ;  huma,  de  mármore 
muito  branco ,  distante  do  arco  do  cruzeiro  25 
pés;  tem  cila  de  comprido  sete  palmos  e  meio, 
e  quatro  de  largo  ,  sem  letreiro  e  só  com  as  ar- 
mas da  pessoa  que  encerra.  A  outra  he  de  pe- 
dra mais  grosseira  e  menos  clara  ;  dista  da  por- 
ta da  igreja  cinco  pés  e  meio  ,  tem  de  compri- 
mento nove  palmos  e  duas  polegadas  ,  e  de  lar- 
gura quatro  palmos  e  meio  ;  não  tem  armas,  nem 
relevo,  e  só  em  torno  dos  quatro  lados  hum  epi- 
táfio gótico  que  figura  huma  renda. 

Nesta  planície  tem  apparecido  algumas  ruí- 
nas de  edifícios;  e  ainda  mais  na  parte  opposta, 
a  E.  ,  onde  existe  a  Cruz  de  Portugal  a  fí.-E. — i 
He  esta  formada  de  mármore  branco  com  hum 
crucifixo  da  mesma  pedra  ,  e  dista  huns  600  pas- 
sos da  cidade. 

Está  pois  ainda  Silves  cireumdada  em  partes 
pelos  velhos  muros  e  carcomidas  torres  que  virão 
os  Cruzados  ;  porem  o  maior  numero  da  povoação 
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c*\ú  íV>ra  daquelics  que  ainda  se  conservão  empe: 
não  se  vê  em  torno  delles  fosso  ou  cava  alguma, 
nem  tal  era  dVspcrar,  porque  muitos  séculos  á 
((iie  se  lavrfio  as  terras  até  ás  muralhas;  com  tu- 
do, ao  N".  do  castello  apparecem  vestígios  de  os 
ter  havido  a  *6  ou  20  passos  de  distancia.  Das 
quatro  fortificações,  de  que  trata  o  Author  Cruza- 
do ,  permanecem  ainda  duas ,  o  castello  e  a  cida- 
della . ;  a  terceira  seria  formada  de  varias  torres 
que  estiío  da  parte  exterior  das  muralhas  da  cida- 
della  ,  e  que  se  communicavão  com  ella  por  meio 
de  fortíssimas  abobadas  ,  algumas  das  quaes  ainda 
se  conservâo  a  N.  e  a  O.  ,  outras  estão  derruba- 
das ,  mostrando  grandes  massas  petrificadas  e  du- 
ras ,  como  o  ferro  ,  dessas  taipas  tão  bem  compos- 
tas que  resistem  a  toda  a  acção  dos  tempos.  Da 
quarta  e  ultima  fortificação  apparecem  não  poucos 
vestígios  em  torno  da  cidade  apanhando  grande- 
parte  da  planície,  que  deve  ser  o  Rovalíe  (a), 
posto  que  de  tal  nome  não  haja  noticia,  nem  tra- 
dição alguma.  Esta  parte  da  cidade,  ou  antes  ar- 
rabaldes ,  deveria  comprehender  as  terras  visinhas 
á  actual,  principalmente  a  E.  ,  onde  se  tem  encon- 
trado immensas  ruínas  e  alicerses  de  ecliíicios  ,  e 
ainda  pedaços  de  muros  e  torres.  Nesta  campi- 
na oriental  existe  hum  resto  de  muralha  distante 
das  primeiras  casas  deste  lado  huns  500  passos. 
INão  mui  afastado,  e  a  S.E. ,  apparece  ainda  hum 
pequeno  monte  de  terras  ou  taipas  petrificadas , 
chamado  o  Torrejâo ,  derivado  talvez  da  grande 
torre  que  o  Cruzado  denomina  Alvierana  fbj.  A- 
chou-se  mais  em  1817  n'uma  escavação  junto  á 
horta   do  Serpa  na   margem   da  ribeira   d'Aradey 


{a)     Arrabalde?  vocábulo  arábico. 

(Jj)     Talvez  Albarjã,  nome  d'huma  torre  que  havia  ainda  nos  tem* 
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outrora  Drade ,  da,  parte  da  cidade  ,  outro  resto 
de  maralha;  e  a  50  passos  do  rio,  e  perto  do  moi- 
nho, chamado  hoje —  da  Porta,  —  apparecem 
mais  restos,  assim  como  a  O.  da  cidade  também 
perto  do  mesmo  rio,  e  sempre  na  mesma  direcção. 
Finalmente,  a  N.E.  da  ermida  de  N.  Senhora  dos 
Martyres  existe  outro  Torrejão  fronteiro  á  porta 
da  Azoia,  como  fica  dito. 

Não  ha   por  aqui  sitio   que  tenha    o  nome    de 
Coiraça ;    com   tudo    conserva-se   tradição   de   que 
havia  huma  grande  fortificação  para  o  lado  do  rio, 
a  SE.    da   cidade,   na  qual   estava    hum   poço   de 
bastante  agua:    os    alicerces  a  50    passos   do  rio , 
junto  ao  moinho  da  Porta,  de  que  já  falámos,  pa- 
rece   serem   os  escassos  restos   dessa   Coiraça  que 
tão   renhidamente    foi    pelejada.     Por   estes    sitios 
se  conserva  ainda    em  huma  terra  lavradia  o  resto 
d'huma  torre   a  50  passos  da  muralha  ,    a  qual  po- 
deria  ser  huma   das  quatro  que  defendião   a  com- 
municação  do  castello  e  cidadella  pela  Coiraça  pa- 
ra  o  rio.     Também    ha  tradição   de  que   por  aqui 
havia  hum  caminho  subterrâneo  que   se  communi- 
cava   do  castello  para  o  rio ,    ou  canal   das  aguas 
(conductum  aquarumj ;   porem    isso    não    se  com- 
prova ;    e    mais    verosimil    parece   que.  a  Coiraça 
fosse  a  fortificação  das  torres  ,    que  desde    o  cas- 
tello viria  até  ao  rio  ,    talvez  no  sitio  onde  estão 
os  restos  d' hum  a  ao  moinho  da  Porta. 

Deste  lado  oriental  da  cidade,  e  distante  del- 
ia hum  quarto  de  legoa ,  ha  hum  serro ,  na  parte 
çpposta  á  ribeira  do  Enxerim  ,   chamado  o  Monte 


pos  d'el-rei  D.   Pedro  I. ,    em  que  se  depositavão  os  dinheiros  que 
das  rendas  da  coroa  sobejavão  annualmente    dos  gastos,    (Vest.  d 
Ling.  Arab.  em  Portugal). 


■ 
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das  Cabeças,  onde  appareceo  hum  sem  conto  de 
relíquias  de  sepulturas  de  pedra  ruiva  ,  e  muitos 
ossos,  o  que  da  a  presumir  que  por  ali  ouvesse  al- 
«riim  cemitério,  e  que  estendendo-se  a  cidade  pa- 
ra E.  ficasse  mais  próxima  a  este  Monte  das  Ca- 
beça*. Km  outros  serros  visinhos  ,  sempre  deste 
lado.  apparecem  semelhantes  vestígios,  ainda  que 
em  menos  quantidade. 

Do  que  fica  dito  he  evidente  que  a  cidade , 
oceu pando  agora  com  os  seus  espaçosos  quintaes 
e  cercas  ,  a  collina  ,  e  seu  declive  a  S.  até  ao  rio, 
se  estendia  entáo  pela  planície  a  E.  e  O.  ;  não  de 
modo  que  lhe  ficasse  no  centro  a  Cruz  de  Portu- 
gal ,  como  alguns  querem ,  não  só  porque  o  terre- 
no por  ahi  he  cortado  pelas  ribeiras  do  Enxerim 
e  Arade  ou  Drade ,  que  sempre  correrão  fora  de 
seus  muros,  mas  também  porque  os  fragmentos 
da  ultima  fortificação  só  apparecem  muito  áquem 
da  Cruz,  a  qual,  como  fica  dito,  está  a  uns  600 
passos  da  cidade  ;  e  se  alguns  alicerces  e  ruínas  de 
edifícios  se  encontrão  ,  pode  suppôr-se  serem  de 
quintas,  hortas,  ou  moinhos  que  houvesse  nos  su- 
búrbios da  cidade.  Não  admira  por  tanto  que  el- 
la  em  tão  vasta  estenção  de  terreno  ,  e  attenden- 
do  á  maneira  dos  edificios  dos  Mouros,  com  ruas 
estreitas,  tivesse  hurna  população  tão  numerosa  e 
avultada  ,  que  ainda  depois  do  dilatado  cerco  de 
mez  e  meio  ,  em  que  soíireu  amiudados  e  mui  re- 
nhidos combates  e  assaltos  ,  atormentada  de  fome 
e  sede  ,  apresentasse  vivas  15800  pessoas,  como 
diz  o  Author  Cruzado  no  fim  da  sua  Relação. 
Hoje  em  dia  apenas  contem  70  fogos  dentro  dos 
muros,  170  fora  delias  com  1:092  habitantes  em 
toda  a  freguezia  !  !  !  Corte  de  Reis  Mouros  ,  cida- 
de mais  opulenta  e  rica  do  que  Lisboa,  residên- 
cia dos  JBispos  ,   e  seu  Cabido,  dos  Fronteiros-mo- 
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res,  e  principaes  authoridades  do  Algarve,  e  ho- 
je em  dia  menos  que  numa  aldeia  em  riqueza , 
população  ,  e  edifícios  ! ! !  Assim  passão  as  glorias 
do  Mundo  ! ! ! 


(li)     Ainda  hoje   em  dia   se  usa  no  Algarve  fa- 
zer casas   com   paredes   de   terra,   principalmente 
térreas  ,   e  até   cThum  só  andar.     Chamão-se  estas 
paredes  de  taipa ,   e  são  formadas  de  terra  deitada 
ás  camadas  delgadas  entre  duas  taboas  que  formão 
huma   espécie   de  caixão   sem    fundo  nem  tampa , 
da  largura   que   se   quer    a  parede,   as  quaes    são 
chamadas  taipaes  ;  e  ali  se  vai  batendo  cada  cama- 
da com    uns   malhos   de  páo   em  feitio  de  cunha , 
deitando-se   segunda   camada    de    terra   quando    a 
primeira  está  bem  batida.  Acabado  o  primeiro  so- 
lido  de  terra    batida  nos  taipaes,   correm-se  estes 
para  diante  na  mesma  direcção  ,  e  assim  successi- 
vamente  em  todo  o  prolongamento  da  parede  que 
se   pertende   fazer.     Concluida   a  Jiada ,    ou  linha 
dos  taipaes,   começa-se  a  segunda  armando  os  to- 
paes  em   cima    daquella   primeira  jiada ,   de  sorte 
que  fiquem  desencontradas  as  cabeceiras  ou  uniões 
de  cada  taipal ,  nome  que  se  dá  também  ao  solido 
de  terra  balida.     Feitas  assim  todas  as  paredes  da 
altura  precisa  para  a  casa,  abrem-se  neilas  as  por- 
tas e  janellas ,   e  rebocâo-se  todas  com  argamassa. 
Sendo   as  terras   bem   misturadas ,   hum  tanto 
humedecidas,  e  com  alguma  terra  calcarea,  ou  ca- 
liça ,    como  ali  se   chama ,    e   broeira ,   tomão  tal 
consistência ,   e   chegão  a  petrificasse   dentro   em 
pouco  tempo,  de  modo  que  querendo  abrir  na  pa- 
rede algum  buraco  para  porta  oujanella  he  mister 
usar  da  picareta  ,   a  qual    muitas   vezes  faz  lançar 
foiscas  de  lume  da  parede  em  que  bate.     Destas 
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antiquíssimas  taipas  do  tempo  dos  Mouros,  ou  tal- 
vez mais  anteriores,  existem  varias  no  Algarve,  a 
algumas  de  bastante  largura;  entre  outras  hu ma 
no  sitio  da  Fonte  Coberta  em  Lagos,  que  não 
tom  menos  de  duas  varas  de  largura,  e  desafia  a 
fúria  dos  tempos  para  lhe  resistir  por  mais  sécu- 
los do  que  já  tem  de  existência.  Parece  ter  sido 
construída  para  conter  as  aguas  das  cheias  ,  pois 
fica  na  garganta  d'hum  valle  estreito  entre  dois 
serros. 

A  palavra  taipa  he  africana,  mas  nao  lhe  cor- 
responde a  significação  de  parede  feita  de  barra 
que  lhe  dá  o  Author  dos  Vestígios  da  Língua  A- 
rábica  em  Portugal ,  porque  então  se  esbroaria  lo-8 
go  com  as  aguas,  e  não  poderia  resistir  á  intem- 
périe e  duração  dos  séculos,  como  tem  resistido* 
aquellas  que  ainda  hoje  se  vêem.  O  nome  taipa 
ou  tapia  acha-se  na  Historia  Arábica  chamada  o 
Carias  ,  tratando  da  fundação  de  Fez. 


(12)  Do  primeiro  assalto  fallão  os  nossos  Chro- 
nistas.  mas  referindo-se  tão  somente  ao  dia  do  re- 
conhecimento da  praça,  e  concordão  com  o  Author 
do  IVianuscripío  no  desbarato  em  que  os  Mouros, 
mal  acordados  de  meio  vencidos,  se  retirarão  pa- 
ra a  cerca  da  cidade  ,  a  qual  fora  naquella  envol- 
ta entrada  dos  nossos  ,  a  não  ser  a  desordenada 
cobiça,  principalmente  dos  Estrangeiros,  que  es- 
quecidos da  honra  ,  e  lembrados  por  então  das  ri- 
quezas, e  do  despojo  que  se  lhes  oííerecia  aos  o- 
Jlios  ,  não  a  quizorf.o  entrar,  occupando-se  tão  so- 
mente em  roubar  ;s  muitas  e  boas  coisas  que  en- 
ravào  pelas  casas  dos  arrabaldes,  e  as  reco- 
•  logo   í\q<  navios  sem  curarem   de  nada  mais* 

10  * 
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Não  satisfeitos  de  recolherem  tudo  o  que  lhes  pa~ 
receo  de  mais  valor ,  pozerão  fogo  ao  que  ficou , 
a  fim  de  que  outros  não  se  aproveitassem ,  cujo 
proceder  desagradou  por  extremo  aos  Portugue- 
zes  ,  os  quaes  lho  estranharão  como  então  mere- 
cia a  inveja  e  cobiça  que  manifestarão.  O  Cru- 
zado porém  refere  mais  por  miúdo  as  particulari- 
dades dos  assaltos  em  dois  dias  successivos,  lamen- 
tando a  inconsideração  com  que  os  seus  lançarão 
fogo  ás  casas  recolhendo -se  aos  primeiros  arraiaes, 
e  reduzindo  ainda  a  cinzas  cinco  galés  e  outras 
aiáos  que  estavão  abrigadas  mais  abaixo  dos  mu- 
ros. Pelo  castigo  de  morte  que  o  Alcaide  da  ci- 
dade mandou  dar  aos  que  primeiro  fugirão  para 
dentro  delia ,  se  conhece  a  disposição  em  que  elle 
estava  de  a  defender,  como  fez,  até  ao  ultimo  a- 
puro. 


(13)  Assina  o  Cruzado  o  dia ,  em  que  ElRei 
chegou  ao  campo  com  a  gente  que  ficara  ajuntan- 
do ,  e  varias  munições  7  na  oitava  de  Santa  Maria 
Magdalena  (29  de 'Julho):  Rui  de  Pina  porém  o 
assigna  na  véspera  da  mesma  Santa ,  que  corres- 
ponde a  21  ;  mas  como  seja  esta  a  única  data  a- 
pontaçla  pelos  nossos  Chronistas ,  devemos  antes 
seguir  a  que  refere  o  Cruzado,  visto  que  aponta 
todos  os  demais  dias  em  que  occorreo  algum  suc- 
cesso  notável,  a  modo  d'hum  Diário  que  merece 
todo  o  credito. 


(14)  Assim  os  nossos  Historiadores  ,  como  o 
Author  Cruzado  ,  convém  nas  maquinas  e  enge- 
nhos de  guerra,  com  que  foi  acommettida  a  cida- 
de >  e  nas  minas  e  contraminas    com  que  os  cer- 


77 

cadores  e  cercados  trabalharão  com  afinco  para 
conseguir  o  fim  a  que  cada  hum  se  propunha.  O- 
mitlem  porem  os  nossos  ocaso  horroroso  da  morte 
cruel  que  os  Infiéis  derão  aos  três  captivos  em 
vingança  do  seu  companheiro  que  os  Inglezes  ma- 
tarão dois  dias  antes.  O  empenho  na  tomada  e 
defeza  da  Coiraça  por  causa  do  poço  d' agua ,  de 
que  os  moradores  se  provião  com  segurança  abri- 
gados aos  muros  delia  ,  he  referido  quasi  tão  miu- 
damente pelo  Author  Cruzado  como  pelos  Histo- 
riadores Portuguezes  ;  aquelle  porem  he  mais  di- 
fuso nas  demais  particularidades  do  cerco ,  apon- 
tando os  dias  em  que  se  derão  os  assaltos  mais  ri- 
jos, ou  occorrêrão  algumas  circunstancias  de  qual^ 
quer  ponderação. 


(15)  O  Author  do  Manuscripto  ,  antes  de  refe- 
rir a  apresentação  dos  Mouros  com  os  pendões  , 
de  que  também  os  nossos  fallão ,  diz  que  se  susci- 
tou discórdia  entre  os  seus  ;  porque  huns  ,  princi- 
palmente os  Flamengos,  querião  levantar  o  cerco, 
e  outros  continuar  nelle  até  ao  cabo.  Os  nossos 
Chronistas  alargao-se  mais  neste  ponto  contando 
que  os  Estrangeiros ,  já  enfastiados  da  demora  do 
cerco  ,  consultarão  os  seus  sacerdotes  ,  que  elevão 
ao  numero  de  36 ,  dos  quaes  recebião  conselhos 
por  serem  varões  de  bons  costumes  ,  sobre  o  le- 
vantarem o  cerco;  mas  estes  os  dissuadirão  e  ani- 
marão para  que  não  abrissem  mão  da  empreza , 
na  qual  Deos  os  ajudaria.  Não  sendo  porem  este 
pensamento  de  tal  maneira  escondido  que  os  Por- 
tuguezes deixassem  de  o  vir  a  saber  ,  e  receas- 
sem muito  que  fosse  posto  em  obra,  por  isso  re- 
dobrarão as  suas  cautelas. 
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Depois  desta  desconfiança  de  que  se  retiras- 
sem os  Flamengos  ,  ainda  sâo  concordes  os  Chro* 
nistas  com  o  Author  Cruzado  em  que  ósPortugue- 
zés  já  enjoados  também  de  estarem  sobre  a  cida- 
de tanto  tempo  (mez  e  meio  diz  Rui  de  Pina,  mas 
pelo  Diário  do  Cruzado  havia  então  menos  tem- 
po) ,  começarão  a  murmurar  entre  si ,  tratando  de 
persuadir  a  EIRei  de  que  seria  bom  e  proveito 
seu  3  e  do  reino  deixar  o  cerco ,  e  partir  delle ;  do 
que  os  Flamengos  mostrarão  grande  sentimento  e 
instarão  com  El  Rei  para  que  continuasse  no  cer- 
co até  ser  tomada  a  cidade  ;  o  que  EIRei  lhes  se- 
gurou ,  convindo  então  ambas  as  partes  em  que 
estivessem  sobre  ella,  sem  abrir  mão  dos  assaltos, 
por  certo  tempo  limitado,  findo  o  qual,  ficasse 
em  liberdade  a  uns  e  outros ,  o  retirarem-se  para 
onde  lhes  aprouvesse.  Ainda  contão  os  Historia- 
dores portuguezes  que  se  convencionou  então 
mandar  para  fora  dos  arraiaes  os  religiosos,  enfer- 
mos ,  e  mulheres  para  menos  gasto  das  provisões 
do  exercito  ;  em  consequência  do  que ,  vendo  os 
cercados  abalar  tantas  gentes  ,  conceberão  espe- 
ranças de  que  se  levantasse  o  cerco. 


(16)  Da  proposta  d'ElRei  para  se  retirar  com 
os  seus  não  fallão  os  nossos  Escritores  :  he  de  pre- 
sumir que  este  acontecimento  seja  o  mesmo  que  a 
cima  fica  referido  ,  o  qual  não  chegou  a  ser  con- 
vertido era  proposição  ,  pois  assim  se  concilia  ato 
a5  época  da  véspera  deS.  Bartholomeu  (23  d'agos- 
tó)  a  que  o  Author  do  Manuscripto  se  refere  ,  nO 
qual  dia  se  conta  quasi  o  mez  e  meio  que  os 
Chrónislas  alem  mencionarão.  Estes  não  dizem 
qual  fcs.^e   o  prazo  convencionado  para  se  demora- 
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rem   sobre    a   cidade  ;    aquelle   limita-o   a   quatro 

dim  :    mas   he  certo  que  neste  caso  foi  elle  proro- 

•  ,    j)orque   só   no    1."   de  setembro   lie    que   os 

Mbs  ç  -meçárão  a  faltar  de  se  render,  isto  he, 

oito  dias  depois  da  véspera  de  S.  Bartholomeu ! 


(17)  Matamorra  ,  ou  Mat morra ,  são  os  cellei- 
ros  subterrâneos,  do  feitio  d'huma  cisterna,  com 
três  ou  quatro  braças  d'alto.  e  largura  em  propor- 
ção, em  que  os  Mouros  mui  previdentemente  cos- 
lumavào  guardar  os  trigos  depois  de  debulhados 
e  limpos ,  e  estando  frios ,  cobrindo-os  com  algu- 
ma palha  e  terra  ;  e  ali  as  vezes  se  conservavão 
sem  corrupção  nem  gorgulho  até  seis  e  mais  annos. 
Deste  vocábulo  árabe  veio  para  nós  o  de  Masmor- 
ra ,  que  temos  por  primo.  Muitas  daquellas  se 
tem  encontrado  e  encontrão  ainda  nos  montes  e 
aldeias.  Em  papeis  antigos  achão-se ,  ás  vezes , 
com  o  nome  de  Silo  estas  covas  ou  celleiros  sub- 
terrâneos (Yestig.  da  Ling.  Arab.  em  Portugal). 


(18)  Concordão  igualmente  os  Eseritores  por- 
tuguezes  com  o  Author  do  Aíanuscripto  em  refe- 
rir que  os  Mouros  ,  quebrantados  dos  trabalhos  de 
tão  longo  e  porfiado  cerco  ,  no  qual  haviâo  per- 
dido muita  gente  ,  e  desfalecidos  por  ultimo  pela 
falta  de  mantimentos  ,  e  mais  ainda  minguados  de 
agua  depois  que  foi  tomada  a  Coiraça,  coma  et  te- 
rão partido  para  entregar  a  cidade  e  castello  ,  sa- 
hindo  com  tudo  quanto  lhes  pertencia.  EIRei 
consentia  nas  proposições,  mas  não  quiz  concluir 
a  convenção  sem  conferenciar  com   os  Estrangei- 
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ros  ,   os  quaes   (deixemos   fallar  Rui  de  Pina)  res- 
ponderão com  opiniões  de  barbara/e',   ou  com  ten- 
ção de  pura  cobiça ,   que  não  erão  contentes ,  nem  o 
aprovavão ,  mas  somente  querião  ,  pospostos  todos  os 
inconvenientes  e  perigos  que  podião  sobrevir  j  que  os 
infiéis  todos  morressem  sem  algum  para  cativeiro  fi- 
car reservado ;   mas  EIRei  com  sua   humanidade  , 
vencido  já  da  miséria   dos  Mouros ,   elle  com  suas 
palavras  brandas  tanto  insistio  com,  os  Framengos , 
que  finalmente   consentirão  que  as  vidas  se  dessem 
aos  Mouros,   e  que  elles  de  suas  fazendas  e  coisa», 
não  tirassem  nem  levassem,  salvo  as  mais  vis  roupas 
em  que  saissem  vestidos ,    e  assi  se  fez  ;  pelo  que  os 
Estrangeiros  da  frota ,  das  riquezas  e  fazendas  dos 
Mouros ,    que  farão  achadas ,  tomarão  e  levarão  ho 
que    quizerão ,    com   que   alegres   e  muito  contentes 
delRey    e  do  feyto    tam  prospero    se  tornarão  pata 
suas  terras ,    e  a  EIRey  fiquou   a  cidade  de  Sylves 
livre ,    em  que   loguo    mandou  fazer    Egreja  Cate- 
dral ,    e  dedica-la    ao  culto  Divino    que  loguo  nella 
se  celebrou ,    ho  que  foy   na  era   de  N.  S.    de  mil 
cento    e  noventa   e  nove    annos ,    hum    anno  depois 
que   ha    Raynha    Dona    Doce   molher    delRey   D. 
Sancho  I.  faleceu. — Assim  dá  fim  o  Chronista  des- 
te Rei  ao  Cap.  xi  da  sua  Chronica ;  no  que  se  de- 
ve notar  ainda  o  erro  da  data  do  anno  da  conquis- 
ta  em    que   laborava,    ou   antes   quem    o    copiou, 
pois  sendo  certo  que  a  Rainha  morreo  no  anno  de 
1198,   a  cidade   foi  tomada   em  sua   vida  no  anno 
de  1189. 

O  Author  do  Mss.  contando  a  opposição  que  os 
Cruzados  fizerão  para  que  os  Mouros  não  tivessem 
mais  favoráveis  condições  ,  acrescenta  que  EIRei 
chegara  a  prometter-lhes  dez  e  ainda  vinte  mil 
cruzados  de  oiro  faureorumj  pelo  despojo  que  lhes 
pertencesse ,   o  que  elles  receitarão ,   e  nada  pôde 
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conseguir  ,  circunstancias  mui  notáveis  que  os 
nossos  omittem.  Folgamos  muito  com  esta  confis- 
são não  suspeita  do  Author  Cruzado,  a  qual  de- 
monstra de  sobejo  não  só  a  bondade  e  humanida- 
de do  coração  d'ElRei ,  e  suas  magnânimas  inten- 
ções ,  mas  até  onde  chegava  a  sua  grande  previ- 
dência, e  eonsummada  politica,  querendo  desta  ar- 
te adquirir  vassallos  industriosos,  e  grangear-lhes 
os  ânimos  e  afleiçôes  para  conservar  com  a  vanta- 
gem da  população  as  terras  que  conquistava. 


(19).  Calão  os  Escritores  portuguezes  o  dia  em 
que  se  entregou  a  cidade  ,  successo  que  o  Author 
Cruzado  refere  a  3  de  setembro,  que  já  provámos 
ser  do  anno  1189  e  nao  de  1199.  Igualmente  omit- 
tem o  nome  do  Alcaide  que  a  governava,  e  os 
máos  tratos  que  os  Estrangeiros  derão  aos  venci- 
dos, o  que  tudo  miudamente  refere  o  Cruzado, 
louvando  muito  a  EIRei  pelo  modo  com  que  de 
tão  bárbaros  e  deshumanos  procedimentos  se  es- 
candalisou ,  e  procurou  atalha-los ,  ao  passo  que 
os  exprobra  aos  seus.  He  triste  e  horrorosa  a  nar- 
ração que  o  Author  faz  da  miséria  a  que  esta- 
vão  reduzidos  os  cercados,  a  qual  em  verdade  era 
a  mais  extrema  ,  e  que  assaz  manifesta  os  apu- 
ros a  que  chegarão,  e  as  perdas  enormes  de  gen- 
tes que  terião  soflrido  no  largo  espaço  de  seis  se- 
manas e  três  dia£  que  durou  o  cerco,  assim  nos 
amiudados  e  renhidos  combates  que  se  peleja- 
rão,  como  em  resultado  das  moléstias,  fomes  e 
sedes  que  padecerão. 


11 
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(20)     A   injuria   que   o   Author  do  Manuscrípío 
irroga  aos  Portuguezes   asseverando  :  —  Que  eíles 
em  todo    o  tempo   do  cerco  nem  trabalhavão ,    nem 
pelejavão ;  e  tão  somente  lançavâo  motejos  aos  nos- 
sos (Cruzados)    de  trabalharem  em  vão  ,   porque  a 
cidade    era    inexpugnável  —  he    bastante    inverosí- 
mil ,  e  até  inacreditável ,   trazendo  á  lembrança  os- 
esforços  que   por  essas  eras  fazião  elles   por  de  bel- 
lar  os  infiéis,  e  a  galhardia  com  que  os  hião  guer- 
rear rias  suas  mesmas  terras  até  os  expulsarem  del- 
ias.    Além    disto  ,    em    outra  parte   desta   mesma 
Relação   diz    o  Author  —  que  contra    as  muralha? 
jogavão   as    maquinas   e    enqenhos   d*  El  Rei ,    assim 
como  as  dos  nossos ,   e  fazião  bastante  damno  ,  pos- 
to que  fosszm  mais  pequotas  —  asserção  que  con- 
traria não  pouco    a  idéa   de  indolência  ,   frouxidão 
eaté  fraqueza  que  inculca  naquella  sua  ultima  ma- 
neira  de   expressar.     Ainda   mais ,    pela   confissão 
que   o  Author  Cruzado  faz   de  que    a  sua  gente  a- 
penas  constava  no  principio    do  cerco  (cum  primo 
venimusj    de   3500   pessoas  do    todas   as    idades   e 
classes ,  ou  pouco  menos  fvel  paulo  pauciores)  ,  he 
bem   de  ver   que   não   seria  bastante  esse  punhado 
de  gente  para  expu^nar  por  espaço  de  mez  e  meio 
huma   cidade    fortíssima   por  sua   posição   e  mura- 
ralhas  ,    e    recheada    ainda    de    população   que   no 
fim  montava  a  15:300  pessoas,    a  qual  fez  tão  bra- 
va e  gal barda  resistência  ,    e  poz  em  obra  todos  os 
ardis   e  meios  que   por  então  se  pratica  vão  na  de- 
fensão das  praças ,    sem  que  os  Portuguezes  ,  cujo 
numero     o   Author    também    assevera     ser   muito 
grande    em   gente    de   pe\    de  cavallo ,    e  ainda   da 
çhusmi  das  gala 7  os  ajudassem  e  trabalhassem  no, 


83 

rrrco  com  animo  esforçado ,  e  valentia.  Todos  os 
I  scritoros  portugue/es  ,  contando  os  trabalhos  do 
sitio,  posto  que  menos  miúda  e  circunstanciada- 
mente que  o  Cruzado,  dao  igual  parte  nelles  e  nos 
perigbi  a  todos  os  siíiadores  em  coinmum  ,  sem 
laser  prevalecer  os  seus  aos  estranhos,  o  que  em 
verdade  hè  mais  digno  de  credito. 

Entre  as  maquinas  e  engenhos  que  Rui  de  Pi- 
na diz  ,  que  em  prosara  EIRei  no  cerco  da  cidade  , 
filia  por  duas  veies  cm  artiliieria  e  grossos  tiros  de 
pólvora,  o  que  dá  a  entender  que  nossos  tempos 
já  se  usava  assim  da  arma  como  do  mixto.  O 
Cruzado  náo  menciona  em  particular  esta  arma  en- 
tre as  maquinas  e  engenhos ,  de  que  sempre  falia 
coliectivamente  ,  salvo  quando  huma  só  vez  conta 
que  (no  dia  6  d'agosto)  nós  os  do  reino  teutonico 
ioyo  de  madrugada  assestámos  huma  maquina ,  que 
(firmamos  ouriço,  contra  o  muro  da  Coiraça.-.  .  .  ; 
da  qual  maquina  pa^sa  a  fazer  a  descripçao.  Se 
ali  apparecesse  artilheria  e  pólvora,  lie  de  crer  que 
este  AiíUior  fallasse  disso  alguma  coisa  pela  novi- 
dade que  nao  deixaria  de  o  maravilhar.  Esta  ma- 
téria porém  sobre  a  época  em  que  a  artilheria  e  a 
pólvora  foráo  entre  nós  conhecidas  he  alheia  do 
intento  a  que  nos  propozemos  ,  e  já  foi  habilmente 
desenvolvida  por  conspícuos  e  respeitáveis  Sócios 
desta  Acadenúa. 


(•21)  Alrm  da  í^nte  que  formava  o  grosso  do 
exercito  portu;:uez  èérfiá  o  Aulíior  do  Manuscri- 
pto  que  também  estavão  com  elle  cavalleiros  reli- 
iri(>sos  das  Ires  Ordens  que  designa  por  seus  no- 
mes, usos,  e  distincLivoSy  entre  os  quaes  eommemo- 
ra   os  cavalheiros  da  Ordem  cistercieuse  ;    cuja  ca- 
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beça  he  Callatrava  no  reino  de  Caslella ,  e  Évora 
no  de  Portugal ,  sendo  Callatrava  a  matriz^  e  Evo?  a 
filial. 

Estas   expressões  designão  bem   o  estado  des- 
ta Ordem  naquelles  tempos,  assim  em  Castella  co- 
mo  em  Portugal ;   pois   sendo   kuma  só   em  ambos 
os  reinos ,   era  a  parte  portugueza  filial  da  matriz 
residente  em  Callatrava.    Os  nossos  Escritores  não 
concordão  na  data  em  que  esta  Ordem  (hoje  d'A- 
vis)  teve  começo  em  Portugal ;    mas  todos  o  attri- 
buem   ao  governo   d'ElRei  D.  Aflbnso  Henriques, 
huns  antes,  outros  depois  da  batalha  do  Campo  de* 
Ourique,  a  que  mais  se  inclinão  as  nossas  Chroni- 
eas.   Alguns  remontão  a  sua  introducçâo  neste  rei- 
no lá   ao  anno   de  1139,   outros    a  1142,    outros    a 
1147,  outros  formalisão  hum  certo  Instrumento  em 
que   apparece  João  Cirita   como  abade    de  S.  João 
de  Tarouca ,   e  Guicardo    monge   do   mesmo   mos- 
teiro ,  authorisados  por  hum  bispo  d^stia,  Lega- 
do a  latere  em  todas  as  Hespanhas  ,  estabelecendo 
a   Ordem  com   Estatutos   que  datão    no   armo    de 
1162.    Outros  lhe  dão  o  primeiro  assento  em  Coim- 
bra ,   passando-a   para   Évora   depois   da  conquista 
desta  cidade  em  1166.  São  tantas  porem  as  iucohe- 
rencias ,   variedades  ,  contradicções  e  falta  de  pro- 
vas nos  Escritores  que  ataes  e  semelhantes  princí- 
pios  afazem   remontar,    que    tornão   suspeitas  to- 
das essas   infundadas  relações  ,    as   quaes  não  cabe 
analisar   no  curto  espaço   de  huma  nota  ,    limitan- 
do-nos  somente   a  apontar  alguns  documentos  que 
fazem  mais  verídica  a  época  da  sua  introducçâo  no 
reino ,  e  as  suas  relações  ou  filiação  com  a  de  Cal- 
latrava. 

A  Ordem  militar  de  Callatrava  em  Castella 
pode  dizer-se  fundada  em  1183  ou  1164;  pois  ain- 
da que  o  Cistercience  Fr.  Ray mundo  houvesse  to- 


85 

mado  posse  de  Callatrava  em  1150,  e  defendesse  esta 
cidade  com  alguns  cavalleiros  que  quizerão  estar  de 
baixo  do  seu  unindo  e  governo,  com  indo  íallecen- 
do  elle  em  1163,  passarão  os  cavalleiros  a  dar  no- 
va forma  á  sua  instituição  ,  elegerão  d'entre  si 
Mestre  secular  para  os  governar ,  e  formarão  Es- 
tatutos, o  que  tudo  foi  confirmado  pelo  Papa  Ale-* 
xaudre  ni.   no  anno  seguinte  de  11G4. 

Parece  verosímil  que  não  decorresse  muito 
tempo  sem  que  se  agregassem  a  esta  nova  milicia 
alguns  cavalleiros  portuguezes  ,  assim  como  o  ti- 
nhão  feilo  antes  á  dos  Templários,  Hospitaleiros, 
e  como  também  o  tizerão  á  de  S.  Tiago.  Esta 
aggregação  ou  filiação  dos  cavalleiros  portuguezes 
á  Ordem  de  Castella  foi  sem  duvida  posterior  á 
tomada  de  Évora  ;  pois  nos  documentos  mais  anti- 
gos que  se  encontrão  relativos  á  Ordem  he  ella 
denominada  Ordem  de  Évora,  Milícia  de  Évora 
da  Ordem  de  Callatrava,  o  seu  primeiro  Mestre 
com  o  nome  de  Meslre  d' Évora,  e  os  cavalleiros 
com  o  de  Cavalleiros  d' Évora,  etc. 

Com  tudo  o  primeiro  documento  y  que  abona 
a  existência  desta  Ordem  em  Portugal  ,  lie  datado 
em  1176',  em  que  EIRei  D.  Afíbnso  Henriques 
doou  á  Ordem  d' Évora  os  Alcáceres  velho  e  novo 
desta  cidade  ,  o  castello  de  Coruche  ,  e  hum  a.  casa 
e  ortas  em  Santarém  (a).  Em  1181  fez  o  mesmo 
Rei  outra  doação  á  mesma  Ordem,  e  em  1103  e 
1187  doou  D.  Sancho  I.  ao  Mestre  D.  Gonçalo 
Viegas  y  e  á  sua  Ordem  as  villas  e  castellos  d' Al- 
pedriz,  Alcanede,  Jurumenha  e  Mafra  fbj.  Es- 
tas doações  erão  reputadas  feitas  á  Ordem  de  Cal- 


(a)     Dissert.  Cron.   e  Crit.   de  J.  Pedro  Ribeiro  Tom.  rP..l, 
p.  165  n.°  517. 

(OJ     Ibid.  p.  1&9  ,  171,  e   179. 
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laírava  ;  como  se  vê  da  bulia  de  Gregório  vin  da- 
tada a  4  de  novembro  de  1187  ,  na  qual,  confir- 
mando o  Pontífice  esta  Ordem  e  as  possessões  e 
bens  que  já  tinha  ,  se  expressa  deste  modo :  —  In 
Portugal  j  in  civitate  quae  vocatur  Ehora ,  duo  al- 
cazares  vetas  et  novum  ,  Coruche,  cum  pertinenti- 
hus  suis  ,  Alpedrix ,  ctc.  —  O  mesmo  se  observa 
em  outra  confirmarão  da  Ordem  de  Callatrava  por 
Innoeencio  ni  em  ti 99,  onde  também  nomeia  en- 
tre os  bens  ,  que  lhe  pertencem,  Alpedrix,  Juru- 
naenha,  Mafra,  ele. 

}  Daqui  inferirão  alguns  Escriptores  castelhanos 
que  a  Ordem  d'Aviz  em  Portugal  fora  dotada  pe- 
la de  Callatrava,  e  possuía  os  bens  de  que  esta  lhe 
fizera  mercê  ;  mas  isto  não  he  verdadeiro  ,  porque 
aqueiles  bens  erão  doados  aos  cavalleiros  d' Évora  ; 
como  estes  porem  não  constituião  ainda  província 
sobre  si ,  reputavão-se  os  bens  como  bens  da  Or- 
dem em  geral  ,  e  debaixo  da  authoridade  delia  e- 
rao  administrados  pelos  cavalleiros  portuguezes. 
Nem  os  Reis  de  Portugal  erão  tão  imprudentes 
que  fizessem  amplas  doações  de  villas  e  castellos 
a  hutna  Ordem  estrangeira  e  castelhana  ,  para  vi- 
rem ser  possuidos  e  administrados  pelos  seus  ca- 
valleiros dentro  em  Portugal.  Era  sim  a  de  Cal- 
latrava a  matriz  ,  e  Évora  filial  ,  como  bem  diz  o 
Author  do  Manuscripto. 

Já  no  anuo  de  1201  parece  que  esta  fracção 
ou  filiação  portugueza  da  Ordem  de  Callatrava  se 
achava  com  mais  alguma  consistência,  ou  por  ven- 
tura se  começava  a  lembrar  de  fazer  provincia  so- 
bre si,  como  depois  veio  a  conseguir;  porque  nes- 
te mesmo  anuo  ,  a  requerimento  do  Mestre  e  ca- 
valleiros da  Ordem  d'Evora  confirma  o  Papa  inno- 
eencio in  por  bulia  de  16  das  Calendas  dejnlho  no 
4."  anuo  do  seu  pontificado,  dizendo:  —  Que  toma 
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debaixo   da  protecção  da  Santa  Sc  os  Mestres  c  Ir- 
mãos da   Milícia  a  Évora  ,    que  p  rojes  são  a  Ordem 
d'    Calleitrava.  —  Coneede-lhe  os  institutos,  liber- 
dades e  immunidades  concedidas  aos  de  Callatrava, 
repetindo   —  porque  professais  a  Ordem    de  Calla- 
tiara.  .  .  .  ,    c  finalmente  lhes  confirma  o  dominio  o 
posse  dos  bens  que  já  Unhão  em  Rvora,   Coruche, 
Benavente,  Santarém,  Lisboa,  Mafra.  Alcanede, 
Alpedriz  ,   Boria  ,   Matta-escura  ,   e   Panoias  ,    com 
todas   as  suas   pertenças   (a).     Não   faz  esta  bulia 
menção   do  snpposto    começo   da  Ordem   antes    de 
ser  incorporada  á  de  Callatrava,  nem  da  preceden- 
te residência    em  Coimbra,    nem  da  instituição  ou 
Estatutos  do  Legado,    bispo  de  Oslia  ,  ou  do  aba- 
de João  Cirita  em  1 1G2,  etc.  ,  e  por  isso  ainda  po- 
demos   concluir   com    mais   fundamento  ,    que  esta 
foi   a  primeira    confirmação  pontifícia  desta  Ordem 
em  Portugal  ,    e  por  consequência  falsas  as  perten- 
çòes  da  sua.  mais  remota  antiguidade. 

De  Évora  foi  ella  transferida  para  Avis  quan* 
do  Lliiei  D.  Affonso  ir.  doou  esta  villa  aos  cavai- 
leiros  por  carta  de  30  de  junho  de  1211  ,  e  a  este 
tempo  ,  pouco  mais  ou  menos  ,  se  deve  referir  ,  ao 
que  parece,  a  separação  eo  estabelecimento  da 
Ordem  em  provinda  distinta  com  Mestre  provin- 
cial ,  ficando  eomtudo  sujeita  ao  Mestre  de  Calla- 
trava ,  o  qual  visitava  ôs  cavalieiros  de  Portugal, 
confirmava  as  eleições  dos  Mestres  ,  e  exercitava 
outros  actos  de  jurisdicção  e  authorida.de.  Pelo 
tempo  adiante  veio  ella  a  ser  denominada  Ordem 
d'Avis,  ou  de  S.  Bento  d' Avis,  como  já  se  encon- 
tra   na  doação  d'Albufeira  que    lhe  foi  feita  no  an- 


(n)     Regra   da  Cav.    e  Ord.  Milit.    de  S.  Bento  d'Avis   por  Joi- 
ge  ltoJri^uea.  — Lisboa  16  31  ,  onde  vem  a  bulia  a^iti  extratada. 
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no  de  1250,  e  em  outras.  No  reinado  d'ElRei  D. 
João  i.  foi  separada  inteiramente  da  matriz  de  Cal- 
latrava ,  não  admitíindo  os  cavalleiros  já  a  visita 
do  Mestre  desta  D.  Gonçalo  Nunes  de  Gusmão; 
e  por  ultimo  veio  pôr  termo  a  todas  as  contesta- 
ções ,  que  ainda  havia  ,  a  bulia  do  Papa  Eugénio 
iv.  alcançada  pelo  marquez  de  Valença  embaixa- 
dor d'Elllei  D.  Duarte  no  concilio  de  Basilea,  em 
virtude  da  qual  íicou  perpetuamente  izenta  da  de 
Callatrava  (a). 

Menciona  também  o  Author  Cruzado  a  Or- 
dem do  Santo  Sepulchro  que  alguns  duvidão  ter 
tido  assento  em  Portugal.  O  Académico  Fr.  Lu- 
cas na  sua  Malta  Portugueza  fZ)/*  apenas  se  atreve  a 
conjecturar  e  escrever,  que  a  sua  entrada  neste 
reino  ,  e  a  doação  que  se  lhe  fez  da  casa  e  mos- 
teiro d'Aguas  Santas,  serião  no  anno  de  1187  pou^ 
co  mais  ou  menos.  Brandão  diz  (c)  que  no  mos- 
teiro de  Santa  Anna  de  Coimbra  anda  hum  instru- 
mento ,  do  qual  consta  deixar  Domingos  Martins, 
prior  de  Alcorouvim,  (Alcorobim),  por  herdeira  a 
sua  irmã  Sancha  Martins  ,  Dona  professa  no  mos- 
teiro d1  Aguas  Santas  da  Ordem  do  Sepulchro.  .  . .  ; 
e  por  ser  natural  de  Coimbra ,  filha  de  Marlim 
Armes  Calbada  ,  vendendo  a  herança  ,  veio  depois 
ao  mosteiro  de  Santa  Anna.  ! —  El  Rei  D.  A  fiem  s  o 
iii.  apresentou  para  prior  do  mosteiro  d'Aguíis 
Santas  na  Ordem  do  Santo  Scpidchro  a  Fr.  Pedro 
Fortes  de  Outer  de  Fumos  ,  a  qual  apresentação 
foi  confirmada  pelo  bispo  do  Porto  D.  Vicente  pe- 
los annos   de  1265.  —  EIRei  D.  Diniz   no  terceiro 


(a)     Mappa  de  Port.   pelo   P.   João  Baptista   de  Castro.     Edição 
de  1763.  —  Tom.  11   Gap.  l.°  §.  1.°,  e  os  A.A.  ali  citados- 
(6)     Liv.  11.  cap.  7.  n.°  92  p.  292. 
(c)     Monarq.  Lus.  P.  V.  L.  16  cap.  76  p.  163. 
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armo  do  seu  reinado,  que  foi  o  de  1281  ,  apresen- 
tou também  Giraldo  Christovão  na  mesma  preben- 
da ,  como  diz  a  verba  da  apresentação  que  está 
no  L.°  1.°  dos  Padroados  f.  250  correndo  com  as  a- 
preseniações  da  era  de  1321.  —  Item  prcesentavit 
dominus  Rex  Gcraldum  Christophori ,  canonicum 
dominici  Sepulchri  Jerusalém  ad  Ecclesiam  S.  Ma- 
ria: de  Âquis  Sanctis  Episcopatus  Portugalensis  21 
die  novembris  —  Guardavão  elles  a  regra  de  San- 
to Agostinho ,  e  trazião  no  peito  sobre  o  habito 
branco  a  cruz  de  Jerusalém,  como  os  reis  as  tra- 
ziao nas  suas  armas. 

Varias  provas  mais  para  confirmar  a  existên- 
cia desta  Ordem  em  Portugal  por  estas  eras  traz 
José  Anastasio  de  Figueiredo  Ribeiro  na  sua  His- 
toria da  Ordem  do  Hospital  em  Portugal  (a)  ,  e 
mais  elucidadas  ainda  estão  ellas  em  a  Nova  Mal- 
ta Portugueza  *(b)  ,  não  podendo  ao  presente  ha- 
ver duvida  sobre  a  sua  existência  neste  reino. 

Muitos  senhores  e  principaes  do  reino  acom- 
panharão a  El  Rei  na  em  preza  de  Silves  :  a  Chro- 
nica  Antiga  faz  menção  dos  bispos  de  Coimbra  e 
do  Porto.  Huma  doação  feita  por  EIRei  D.  San- 
cho i.  ao  mosteiro  de  Grijó  em  data  de  6  das  ca- 
lendas d' agosto  da  era  de  1228  (27  de  julho  do  an- 
no  1190)  confirma  esta  noticia  em  quanto  ao  bis- 
po de  Coimbra,  que  era  então  D.  Martinho  Gon- 
çalves. Começa  ella  :  —  Ego  Sancius  Dei  Gra- 
tia  Portugaliae  et  Algarbii  Rex.  .  .  e  continua  di- 
zendo que  faz  doação  de  ...  .  pro  remissione  pecca- 
torum  nostrorum ,  et  pro  amore  vassali  nostri  D. 
Alvari   Mar tini ,    qui   in  obsequio  Dei,    et  nostro , 


(a)  P.  l.a  §.  30  e  seg. 

(b)  P.   l.a  §.  30  e  seg. 
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coram  inimicos  Crucis  Christi  apud  Silvium  inter-, 
fectus  est  a  Sarracenis .  et  pro  amare  et  fideli  ser- 
vitio  ,  quod  Dominus  Marlinus ,  Conimbricencis  E- 
piscopus ,  et  ornne  gentis  suum  devoti  exhibuerunt  r 
et  quotidie  exhibeni  (a). 

Estes  bispos  ,  diz  Rui  de  Pina ,  forão  os  que 
sagrarão  a  igreja  que  os  cercadores  de  Silves  cons- 
truirão de  novo  para  devidamente  sepultarem  os 
seus  que  no  cerco  falecessem  ,  e  para  que  ás  suas 
almas  se  podesse  fazer  algum  beneficio  de  sacrw 
ficios. — He  esta  igreja  a  de  N\  Senhora  dos  Mar- 
tyres  ?  de  que  já  atraz  fizemos  menção  ;  e  derão- 
lhe  o  nome  dos  martyres ,  como  já  se  tinha  dado  á 
dos  martyres  de  Lisboa  >  e  á  de  Sacavém ,  porque 
naquelles  tempos  se  consideravão  como  martyres 
os  Christãos  que  morrião  na  guerra  contra  os  in- 
fiéis. 


(22)  Toca  o  Author  do  Manuscrípto  aqui  huma 
espécie  que  não  he  mencionada  por  nenhum  dos 
nossos  Chxonistas,  nem  Historiadores  ,  ou  ainda 
estrangeiros  ?  a  saber  \  huma  segunda  conven- 
ção entre  ElRei  e  os  Cruzados  para  que  os  Por- 
tuguezes  houvessem  parte  no  despojo  que  se 
encontrasse  na  cidade.  Elles  sd  mencionão  a- 
quella  primeira  proposta  ajustada  em  Lisboa  r 
quando  os  Cruzados  aceitarão  o  convite  da  empre- 
sa de  Silves  >  ficando  elles  com  o  despojo  do  que 
nella  se  tomasse  ,  e  ElRei  com  a  posse  da  cida- 
de ;  e  assim  concluem  que  se  executou  a  conten- 
to das  partes. 


(a)     Liv.   Peq.   dod  Foiaes   f.    72  Torr.     do  To  mb.  —  Monai%] 
I*us.  T,   iv.  Ap.  Eacrit,  1.  p.  5,09.. 
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Prosegue  o  Author  attribuindo  a  EIRei  falta 
no  cumprimento  da  sua  palavra  e  da  convenção, 
por  negar  aos  Cruzados  o  despojo  que  lhes  per- 
tencia, o  qual  tomara  para  si,  despedindo-se  elles 
descontentes.  —  Que  EIRei  se  agastasse  por  cau- 
sa dos  mãos  tratos  que  elles  davão  aos  vencidos, 
como  aqui  mesmo  confessa  o  Author,  he  bem  de 
acreditar;  e  que  muito  se  sentisse  de  ver  desper- 
diçar os  mantimentos  de  que  precisava  para  con- 
servar a  cidade;  por  isso  chegaria  a  proferir .  as 
palavras  que  o  Author  põe  na  sua  boca  :  —  Que 
niais  valeria  não  ter  /ornado  a  cidade  do  que  passar 
pelo  desar  de  a  perder  dentro  em  poucos  dias  por 
falta  de  mantimentos ,  —  os  quaes  todavia  se  en- 
contrarão em  abasíança,  e  tantos  que  os  mesmos 
estrangeiros  vendifio  aos  Portuguezes  ,  como  refe- 
re o  Author.  Os  nossos  Historiadores ,  e  ainda 
Soeiro  nos  Annaes  de  Flandres  já  citados  ,  são 
concordes  em  que  os  estrangeiros  ,  tomada  a  ci- 
dade, receberão  as  riquezas,  e  com  ellas  se  par- 
tirão contentes  seguindo  a  sua  derrota. 

O  Author,  depois  de  se  alargar  na  relação  das 
contestações  que  os  seus  tiverao  com  EIRei  por 
causa  dos  despojos  ,  conclue  :  — ■  Que  elle  despre- 
zando as  representações  dos  Cruzados  tomara  tudo 
parei  si,  c  não  lhes  dera  ríada  ;  e  sendo  tratados  com. 
tamanha  injuria  se  separarão  delle  menos  amigos 
do  que  antes  estavão.  — Mas  continuando  a  dar  no- 
ticia da  sua  partida,  esquecido  do  que  ha  pouco 
dissera,  assevera  que  ainda  se  demorarão  no  por- 
to, assim  para  repartir  os  despojos,  como  para 
concertar  duas  mios  que  tinhão  sofírido  alguma  a- 
varia.  —  Se  pois  EIRei  havia  tornado  tudo  para 
si,  que  despojos  podião  elles  ter  para  repartir? 
He  forçoso  confessar  que  nesta  parte  não  guardou 
o  Author  Cruzado  a  mesma  imparcialidade  de  que 
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usou  no  decurso  da  sua  narração  ;  ou  exagerou  mul- 
to algum  desgosto  que  EIRei  mostrara  ,  e  com  ra- 
zão, por  causa  dos  máos  tratos  dos  vencidos,  e  do 
desperdício  dos  mantimentos. 

Pouco  ou  nenhum   credito  merece  também  o 
Author  quando  falia   do  voto  que  Elilei  fizera  de 
dar  ao  Santo  Sepulchro  a  decima  parte  de  toda  a 
terra  de  que  tomasse  posse ,  o  que  ao  depois  não  qui- 
zera  cumprir ,   sendo  ainda  por  elles  Cruzados  ad- 
moestado para  o  fazer.    — -Não  poucas  terras  deu 
este  mesmo  Rei  ás  Ordens  religiosas  do  Hospital, 
e  de  S.  João   de  Jerusalém   para   reparo   do  Santo 
Sepulchro,  assim  antes,  como  depois  da  tomada  de 
Silves.     O  mesmo  Author  já   o  asseverou  fazendo 
a  numeração  dos  cavalleiros  religiosos  que  estavão 
com  elle ,   e  concluindo  —  os  quaes  todos  tem  ren- 
das naquella  terra.  —  Conta  Rui  de  Pina  que,  des- 
culpando-se  EIRei   com   o   Papa  de  não  tomar   a 
Cruzada,  e  acompanhar  os  outros  príncipes  na  em- 
preza  da  liberdade  dos  lugares  Santos  ,  não.  deixou 
por  isso  de  fazer    e  enviar  grandes  ajudas  e  esmo- 
las a  Jerusalém  para  se  manter,    e  não  desistir  da 
Santa   guerra  ;   alem  disso  para  mais  perpetuidade 
delia  deu  em  seu  reinado  muitas  villas  e  terras  no- 
vas que  então  erão   do  Hospital   de  S.  João ,    e  do 
Templo   de  Salomão  em  Jerusalém  para  reparo  do 
Santo  Sepulchro,   cujas  rendas   se  arrecadavâo  pe- 
los  mestres   e  priores   que  pelas  ditas  Ordens   em 
cada  hum   reino   erão  deputados.     A'  Ordem   dos 
Templários  deu  elle  Idanha;    á  d' Avis  Valhelhas, 
Alpedriz  ,   Alcanede,  Jurumenha;   á  de  S.    Tiago. 
Alcácer  do  Sal,  Palmella  ,  Almada,  Arruda,  e  va- 
rias outras  terras  e  cidades.     O  castello  de  Belver 
era  do  prior  do  Hospital  de  Jerusalém ,   e  ali  tinha 
EIRei  parte   do  dinheiro  ,   de  que  dispoz   em  seu, 
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testamento  (a).  Neste  deixou  elle  em  legados 
por  sua  morte  dez  mil  maravedis  d' oiro  (cruza- 
dos) ao  Templo  Santo  de  Jerusalém  ;  outros  dez 
mil  ao  Hospital  de  Jerusalém:  quinze  mil  para  re- 
dompção  dos  captivos  ;  e  muitos  outros  legados  ás 
demais  Ordens,  mosteiros  e  igrejas,  em  que  tam- 
bém levou  quinhão  a  Sé  da  cidade  de  Tui,  por 
ser  a  este  tempo  de  Portugal,  com  três  mil  ma- 
ravedis ;  e  ainda  ao  Papa  Innocencio  in.  deixou 
cem  marcos  d'oiro. 

Sendo  pois  tão  generoso  este  príncipe  para 
com  as  Ordens  religiosas  no  reino,  dando-lhes  ren- 
das para  acodirem  ao  Santo  Sepulchro ,  ainda  an- 
tes da  conquista  de  Silves  ,  como  faltaria  elle  a 
hum  voto  feito  no  mesmo  sentido  ? 


(23.)  He  incontestável  que  hum  D.  Nicoláo  fo- 
ra o  primeiro  bispo  de  Silves  depois  da  conquista 
desta  cidade  por  EIRei  D.  Sancho  i.  :  assim  vem 
elle  assignado  em  vários  diplomas  desse  tempo; 
com  esse  mesmo  nome  se  encontrão  documentos 
de  doações  feitas  a  elle  ,  e  outras  que  elle  fez. 
Nada  se  sabe  da  naturalidade  ,  filiação ,  ou  quaes- 
quer  predicados -deste  varão.  D.  Nicoláo  de  San- 
ta Maria  na  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de 
Santo  Agostinho  diz  que  elle  fora  religioso  da 
mesma  Ordem  ,  filho  do  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  ,  varão  de  muitas  letras  e  virtudes,  e 
confessor  d'ElRei  D.  Sancho  i.  Os  nossos  Escri- 
ptores ,  fundados  talvez  na  Opinião  e  authoridade 
deste  Chronista ,   o  repetem   em  seus  escriptos  ?   e 


(a)     Rui  de  Pina  Cap.  xvn  p.  51. 
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contao  em  seus  catálogos ,  sem  que  ategora  se  te- 
nha conseguido  saber  a  origem  do  referido  bispo 
D.  Nicoláo.  O  Chronisía  Agostiniano  porem  ,  a 
pezar  da  sua  mui  grande  erudição  ,  tem  falhas 
consideráveis  que  induzem  a  dar  menos  fé  ao  que 
em  outras  partes  affirma  sem  razão  concludente. 
Enriqueceo  a  sua  congregação  com  tantos  nomes 
que  lhe  não  pertencem  ,  de  sorte  que  neste  caso 
podemos  duvidar  do  seu  credito;  e  em  geral  a  sua 
authoridade  em  factos  históricos  he  mui  limitada, 
mormente  quando  celebra  as  glorias  da  sua  Ordem. 

No  Liv.  ix  Cap.  ix  §.15  dá  felle  a  EIRei  D. 
Sancho  i.  pacifico  e  absoluto  senhor  do  Algarve  ,  de 
que  começou ,  a  intitular -se  Rei  em  julho  de  1189. 
Não  se  encontra  documento  algum  mais  antigo, 
em  que  D.  Sancho  se  intitule  Rei  do  Algarve,  do 
que  a  doação  do  casíello  d' Alvor  feita  ao  mostei- 
ro de  Santa  Cruz  de  Coimbra  em  outubro  da  era 
de  1227  (anno  1189),  documento  que  elle  mesmo 
copia  a  p.  213. 

No  Cap.  xxni  do  Liv.  xi  diz  menos  verídica- 
mente  que  —  correndo  o  anno  de  Christo  de  1188 
par  tio  ÊIRci  D.Sancho  i.  de  Coimbra  a  conquistar 
as  terras  do  Algarve ;  e  antes  de  se  partir  foi  ao 
seu  mosteiro  de  Santa  Cruz  pedir  aos  santos  cóne- 
gos daquelle  mosteiro  o  ajudassem  com  suas  orações, 
.  .  .  .  ;  e  despedindo- se  delles  levou  comsigo  ao  cóne- 
go D.  Nicoláo  seu  confessor. ...  ctc.  Ora  EIRei 
não  pártio  para  o  Algarve  no  anno  de  1188,  e  sim 
no  de  1189  ;  e  não  foi  de  Coimbra,  mas  de  Lis- 
boa, aonde  tinha  vindo  de  Santarém,  quando  sou- 
be que  no  Tejo  estava  huma  armada  de  Cruza- 
dos. —  Continua  adiante:  —  Rendeu- se  a  cidade 
a  partido  no  anno  de  1188;  e  dando  EIRei  D.  San- 
cho muitas  graças  a  Deos ,  altri buindo  aquelíe  bom 
suecesso  ás  orações  dos  cónegos  de  Santa  Cruz  ,  por 
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se  mostra?*  agradecido  nomeou  para  primeiro  bispo 
a  seu  confessor  D.  Nicoláo  por  ser  conexo  do  dito 
mosteiro, .  . .  E  não  contente  com  isto  o  liberal  e  «- 
gradecido  Rei  ,  depois  de  ganhar  a  vi  lia  d'  Alvor 
no  mesmo  reino  do  Algarve  no  anuo  de  1189  fez 
doação  ao  mesmo  mosteiro  do  castello  da  dita  vil- 
la  no  principio  do  mez  de  dezembro  do  mesmo  an- 
no ,  est atido  já  outra  vez  na  sua  corte  de  Coimbra 
victorieso. 

São  bem  palpáveis  as  contradicçoes  do  bom 
padre  Chronisía  com  os  Eseriptores  deste  sueces- 
so  de  Silves  ,  assim  nacionaes,  como  estrangeiros  ; 
e  basta  confrontar  o  que  temos  dito  antecedente- 
mente com  o  que  elle  escreve  nos  §  §.  que  deixá- 
mos copiados  para  se  verem  os  erros  em  que  ca- 
ldo, assim  no  que  respeita  a  datas,  como  em  fazer 
partir  EIRei  de  Coimbra  para  a  conquista  do  Al- 
garve ,  aonde  o  faz  voltar  outra  vez  para  tomar 
Alvor  ,  etc. 

Não  he   de  maravilhar   que  elle  inclua  no  ca- 
talogo dos  cónegos   de  Santa  Cruz   de  Coimbra   o 
primeiro   bispo   de  Silves,    quando    nelle   inclue   o 
mesmo   Rei   D.    Affbnso  Henriques    e  outros   seus 
suecessores,   assim    como  vários  príncipes,   bispos 
e  senhores.   Para  d'algum  modo  salvarmos  o  Chro- 
nista  Agostiniano  nestas  suas  ridículas  glorias ,  po- 
de suppor-se  que  os  Reis  ,  Príncipes  ,  Bispos ,  etc. 
que   elle  faz  cónegos  de  Santa  Cruz  ,    Unhão  Car- 
tas de  Irmandade  ,  e  de  communicação    de  graças 
espirituaes.     Ainda  em  nossos  tempos  elles  otíere- 
cião  esta  honra   a  varias  pessoas  que  não  lha  acei- 
tavão,    ou  lha  aceitavão   por  civilidade    sem    delia 
fazer   caso   algum.     Deste  modo  poderia  elle  con- 
tar em   o   numero   de   seus   confrades   o  bispo   D. 
Nicoláo,  visto  que  não  dá  provas  mais  concluden- 
tes para  assegurar  que  elle  realmente  fosse  cone- 
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go  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Também  não  bas~ 
ia  ,  pode  dizer-se  ,  a  asserção  do  Author  do  Ma- 
nuscripto  quando  diz  ,  —  que  o  capitão  da  milícia 
portugueza  tomou  para  bispo  de  Silves  hum,  cléri- 
go Flamengo  ,  e  com  elle  ficarão  outros  Flamen- 
gos. 

Cumpre  observar  que  a  qualidade  de  estran- 
geiro neste  primeiro  bispo  de  Silves  D.  Nicoláo 
já  foi  tocada  pelo  nosso  Jorge  Cardoso,  quando 
fallando  delle  diz  (a)  :  —  Depois  da  restauração 
de  Hespanha  foi  Silves  a  primeira  cidade  que  D. 
Sancho  i.  tomou  aos  Mouros  em  1189,  na  qual 
erigio  Sé  Cathedral ,  e  por  Bispo  D.  Nicoláo,  es- 
trangeiro ,  homem  de  santa  vida.  —  Ninguém  , 
que  nos  conste,  tem  feito  reparo  no  predicado  de 
estrangeiro  ,  que  este  Author  lhe  deu ,  e  que  coin- 
cide com  o  que  refere  o  Cruzado.  Nem  isso  era 
então  de  extranhar,  diz  Author  da  Monarquia  Lu- 
sitana (b) ,  sabendo-se  que  por  esses  tempos ,  em 
razão  dos  tumultos  da  guerra ,  e  pouco  uso  das 
letras  ,  faltavão  ecclesiasticos  entre  os  nossos ;  e 
esses  poucos  que  havia  carecião  do  ornato  das 
sciencias  e  escripturas  necessárias  para  tão  au- 
gusto ministério.  Já  El  Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques havia  lançado  mão  de  Gilberto  ,  natural  de 
Inglaterra  ,  varão  douto  ,  pio ,  e  de  bom  exemplo 
para  bispo  de  Lisboa  ;  e  assim  mesmo  acontecia 
em  Hespanha. 

Na  carta  que  EIRei  D.  Sancho  i.  escreveo 
em  Coimbra  na  data  de  26  de  maio  de  1189  ao 
alcaide-mór  ,  alvasis  ,  e  homens  bons  de  Santarém, 
Lisboa ,    Alemquer  ?    e   outros   fazendo-lhes  saber 

( a)  AgioL    Lus.   Tom.    2.    p.   10.  Dia  1    de  março.  Nota  a  no 
Çommerit. 

(b)  Tom.  3.  Liv.  x  Cap.  30  p.  238. 
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tiomo  (inliao  chegado  Francos  em  utilidade  do 
mesmo  rei  ,  c  de  seus  filhos,  e  reino,  a  povoar  a 
terra;    a  liuma    parte   dos  quaes    elle   rei   limitava 

Sezimbra  ,  a  outros  Alezizas  com  seus  termos 

A  estes  dizia  El  Rei  que  acrescentava  mais  o  sitio 
de  Montalvão  de  Sor  entre  o  Tejo  e  o  Caia  para 
que  o  povoassem  ;  e  que  lhe  fazia  o  tal  favor  por 
respeito  a  D.  Getilhelmo ,  Deão  que  tinha  sido  da 
Se  de  Silves  no  Algarve,  e  por  amor  de  seus  com- 
panheiros, que  com  elle  vierao  .  e  de  outros  que 
estarão  para  vir (a).  Não  he  por  tanto  inve- 
rosímil que,  assim  como  em  Silves  ficou  por  deão 
hum  estrangeiro,  ficasse  também  outro  por  bispo, 
lembrando-nos  do  que  o  Author  diz  que  com  elle 
ficarão  mais  seis  ecclesiasticos ,  .os  quaes  he  de 
suppor  que  fossem  honrados  com  os  canonicatos. 
O  testemunho  deste  Cruzado  contemporâneo  e  di- 
gno de  toda  a  fé  nos  pode  authorisar  a  retificar  o 
erro  em  que  neste  assumpto  tem  estado  os  nossos 
Authores  ,  e  podemos  ter  por  sem  duvida  que  es- 
trangeiro foi  este  primeiro  bispo  de  Silves,  e  hum 
daquelles  ecclesiasticos  flamengos  que  vinhão  na 
frota. 

Não  partilhamos  a  opinião  do  Illustre  Author 
da  Monarquia  Lusitana  quando  attribue  a  nomea- 
ção de  bispos  estrangeiros  em  Portugal  e  Hespa- 
nha  a  falta  de  pessoas  versadas  nas  sciencias  divi- 
nas ;  pois  que  bem  sabido  he  que  por  esses  tem- 
pos esta  vão  outras  Ses  do  reino  providas  em  ec- 
clesiasticos naturaes  delle ;   e  distinctos  por  seus 


(a)  .  .Et  istis  (Francis)  propter  D.  Vilelmum,  quondam  Sil- 
gensem  Decanura,  et  propter  sócios  suos ,  qui  cuni  eo  venerunt,  et 
etiam  venturi  sunt,  addidi  Montem  Álbum  de  Soor ,  qui  est  inter 
l^gum  et  Caíam  ,  ut  ibi  populent.  .  .  .  (Liv.  G.  doá  Místicos  f.  23 
lorr.  do  lonibA 
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merecimentos.  Portuguezes  erâo  os  bispos  do  Por- 
to e  Coimbra,   que  acompanharão  a  D.  Sancho  i. 
nesta  empreza   de  Silves  ;   D.  Martinho  Simões  e- 
leito  de  Coimbra  em  1088  ;  D.  Cresconio  bispo  da 
mesma  Sé  desde*  1092  até  1098;  D.  Egas  em  1268 
também   erâo   portuguezes  ,   e  muitos  outros.     Os 
conhecimentos   das  escripturas   e  sciencias    eccle- 
siasticas    andavâo   então  quasi   a  par   em  todos   os 
paizes   que  professavão   o  Christianismo.     Não  he 
de  crer  que  D.  Aflbnso  i.  ,   e  seu  filho  D.  Sancho 
nomeassem  bispos  estrangeiros  para  Lisboa   e  Sil- 
ves por  terem  poucos  ecclesiasticos  ;    e  ainda  me- 
nos por  carecerem   esses   poucos  da  sciencia  nec- 
cessaria  para    o   episcopado  :    antes  attribuiremos 
estas,  nomeações  á  contemplação  que  aquelles  dois 
monarchas   quizerão    ter  para  com   os  estrangeiros 
que    os  tinhao  auxiliado  em  suas  emprezas  ;    e  ain- 
da   ao  intento   de  facilitar  novos  auxílios  ,    quando 
lhes  fossem   neccessarios ,    mostrando-se    agradeci- 
dos   a  quem  lhos  dava  ;    e  finalmente   ao  interesse 
de  augmentar    no  reino    o  numero   dos  ecclesiasti- 
cos instruidos  e  virtuosos,   convidando    ao  mesma 
tempo  por  este   modo   os  seus  compatriotas   a  vi- 
rem  estabelecer-se    em  Portugal ,    que  muito  pre- 
cisava de  gente   da  sua   mesma  religião  para  aug- 
mentar em  população. 

Ouve  por  então  ,  he  verdade  ,  assim  em  Por- 
tugal como  em  Hespanha  alguns  bispos  francezes  ; 
mas  isso  não  foi  por  deixar  de  haver  nos  dois  rei- 
nos ecclesiasticos,  nem  de  serem  elles  menos  dou- 
tos. Muito  bem  sabemos  pela  Historia  a  predilec- 
ção, que  teve  D.  Aífonso  vi.  de  Castella  ,  pai  da 
rainha  D.  Thareza  ,  para  as  coisas  francezas  ,  in- 
fluído pelos  monges  de  Cluny  ;  cujo  abbade  D.  Hu- 
go dava  leis  na  Europa,  e  especialmente  em  Ro- 
ma.    Desta  predilecção  interessada  nasceo  a  qua- 
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si  total  abolição  do  rito  gótico  ou  mosarabico  em 
Hespanha  ;  e  a  adopção  do  rito  romano  que  se 
chamava  .francez  ;  a  prohibição ,  feita  em  concí- 
lios ,  do  uso  da  letra  gótica ,  e  a  introdncção  da 
letra  franceza  ou  romana :  a  reforma  dos  mostei- 
ros ,  nos  quaes  se  introduzio  a  regra  de  Cluny  , 
trazida  para  isso  por  monges  cluniacences  ;  e  por 
ultimo  a  inundação  desses  monges  que  logo  co- 
meçarão a  entrar  nas  cathedraes.  D.  Bernardo 
bispo  de  Toledo,  D.  Giraldo  arcebispo  de  Braga, 
D.  Bernardo  e  D.  Martinho  bispos  de  Coimbra, 
D.  Hugo  bispo  do  Porto  ,  e  vários  outros  ,  todos 
erão  francezes  ,  e  todos  cluniacences  trazidos  a 
Hespanha  pelo  arcebispo  de  Toledo ;  e  derrama- 
dos depois  por  diversas  Sés  para  plantarem  os 
usos ,  os  ritos  ,  os  costumes  e  as  reformas  france- 
sas ,  isto  he ,  romanas.  Temos  pois  por  muito 
provável  que  assim  estas,  como  aquellas  nomea- 
ções forão  devidas  antes  ás  relações  politicas,  e  aos 
interesses  da  cúria  romana  do  que  a  ignorância  e 
faita  de  ecclesiasticos  em  Portugal  ©  Hespanha, 
onde  as  sciencias  naquelles  tempos  escuros  erao 
pelo  menos  tão  bem  cultivadas  como  em  França, 
e  outros  paizes  Christãos. 


(24)  Pela  confrontação  dos  nomes  dos  castel- 
los ,  que  o  Author  do  Manuscripto  diz  passarão 
ao  poder  dos  Portuguezes  depois  da  tomada  de 
Silves,  com  alguns  que  ainda  se  conservão  sem 
alteração  considerável  ,  ve-se  que  elles  são  men- 
cionados na  direcção  de  Oeste  para  Este  ;  e  por 
isso  também  nessa  direcção  procuraremos  desco- 
brilos.     Não  deixa  de  ser  attendivel  a  explicação 

13  * 
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que  delles  dá  o  Illusire  Editor  em  notas;  faremos? 
porém  acerca  d' alguns  as  observações  que  nos 
tem  fornecido  as  indagações  e  pesquizas  que  ha- 
vemos feito  e  sollicitado  de  pessoas  que  tem  vivi- 
do e  vivem  por  aquelles  sitios  ,  as  quaes  procura- 
rão com  diligencia  e  esmero  dar-nos  esclarecimen- 
tos a  semelhante  respeito. 

A  semelhança  de  Carphanahal  com  Terçana- 
bal  nos  induz  a  crer  que  esse  castello  era  no  sitio 
em  que  o  ínclito  Infante  D.  Henrique  fundou  de- 
pois a  sua  celebre  Villa  Nova  do  Infante  na  An- 
gra de  Sagres  (a)\  pois  ainda  que  o  erudito  D. 
Francisco  Manoel  na  Epanafora  3.a  p.  314  diga 
que  o  nome  de  Terçanahal  lhe  fora  posto  pelo  In- 
fante, e  explique  a  sua  origem  e  significação ,  não 
he  com  tudo  bem  fundada  a  sua  opinião  ;  visto  que 
ria  mesma  carta  em  que  este  magnânimo  principe 
dá  a  espiritualidade  dessa  villa  á  Ordem  de  Chris- 
to,  de  que  era  Governador,  feita  aos  19  de  se- 
tembro de  1460,  declara  elle  ter  fundado  esta  sua 
villa  no  outro  cabo  que  antes  do  dito  cabo  de  Sa- 
gres está  aos  que  vem  do  ponenle  para  levante  f 
que  se  chama  terça  naball  fbj. 

Desta  carta  se  vê  que  já  antes  da  fundação 
da  villa  existia  o  nome  de  Terçanabal  dado  ao  ca- 
bo hoje  chamado  a  Ponta  de  Belixc,  onde  se  lan- 
ça huma  armação  d' atuns  a  E.  do  cabo  de  S.  Vi- 
cente. Por  estes  sitios  ,  e  principalmente  na  en- 
seada  que  formão   as  pontas    de  Sagres  e  da  Ata- 


(a)     Ásia  de  João  de  Barros.  Dec.  1.  Liv.    1.  Cap.  4. 

(6)  Devemos  a  noticia  desta  carta  ao  nosso  estimável  amigo  e 
eollega  o  Síir.  Francisco  Adolfo  Varnhagen ,  que  em  suas  laboriosas 
indagações  a  descobrio  na  Torre  do  Tombo ,  donde  a  trasladamos ;  e 
a  daremos ,  em  seguida  da  nota  acima ,  tal  qual  ali  se  acha  escripta 
em  huma  collecçào  de  documentos  ou  papeis  annexos  ao  testamentá- 
ria Infante  JD.  Henrique» 
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laia,  que  fica  pouco  a  E.  da  de  Belixe ,  se  tem 
encontrado  alicerces  d'alguns  edifícios  e  de  doÍ3 
fornos  de  telha,  e  entre  aquelles  os  de  huma  igre- 
ja ,  que  lia  tradição  ser  dedicada  a  Santa  Cathari- 
na,  cujo  nome  ainda  conserva  a  terra  em  que  se 
encontrão  estas  ruínas  :  ainda  no  anno  de  1339  se 
encontrarão  ali  três  caveiras  e  mais  alguns  ossos 
humanos  em  huma  escavação  que  se  fez.  Alguns 
velhos  dizem  ter  ouvido  a  seus  avós  que  as  pedras 
da  portada  desta  igreja  são  algumas  das  que  se  a- 
chão  no  gargalo  do  poço  que  está  em  huma  baixa 
entre  as  habitações  do  campo,  a  menos  d'hum  oi- 
tavo de  legoa  da  praça  de  Sagres..  Na  capella 
da  fortaleza  de  Belixe  existe  huma  imagem  ,  em 
vulto  ,  de  Santa  Catharina  ;  e  diz-se  que  para  ali 
fora  levada  pelos  marítimos,  talvez  quando  se  ar- 
ruinasse a  igreja  da  sua  invocação.  Ora  a  forta- 
leza de  Belixe  era  dedicada  a  Santo  António, 
quando  foi  reedificada  pelos  Filippes  ,  como  se  lè 
na  pedra  que  está  em  hurna  das  paredes  á  entra- 
da. Parece  pois  sem  contradicção  ,  que  aquellas 
ruinas ,  e  a  imagem  de  Santa  Catharina  ,  são  da 
mesma  igreja  que  o  Infante ,  diz  na  sua  carta  ? 
mandara  edificar  na  dita  villa. 

Por  pouco  tempo  durou  porem  a  denomina- 
ção de  Villa  Nova  do  Infante  áquella  povoação ; 
ainda  se  encontra  com  este  nome  na  carta  em  que 
a  2  de  Junho  de  1461  concedeo  EIRei  D.  Affbn- 
so  v.  a  seus  moradores  o  privilegio  de  não  pa- 
garem meia  siza  ,  mas  já  em  outra  de  1486  em 
que  EIRei  D.  João  u.  confirma  esses  privilégios 
se  lê  que  por  parte  dos  moradores  de  Sagres  lhe 
fora  aqueir outra  apresentada  (a). 


'  (o)     Liv.  2.   de  Odiana  f.  293  —  Liv.  8.    de  D.  .João  n.  f.  217 
ca  Tori.  do  Tonib, 
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Deste  documento    se  deduz  ainda  que  a  vil- 
la  Nova    do  Infante  não  foi  fundada    no  sitio  em 
que  hoje  está  a  villa  de  Sagres  ,  mas  sim  na  an- 
gra   do  mesmo  nome  que  fica  para  o  O.  entre  a 
Ponta    de  Sagres    e  a  Ponta    da  Atalaia  perto  de 
Belixe.     Continuaria    provavelmente    a    povoação 
desde    o  sitio  da  sua  fundação  até  Sagres  que  fi- 
cou   subsistindo  ,    arruinada    aquella  com    os  tem- 
pos ;    e  assim  rectiíicamos    o  que    a  este  respeito 
dissemos    em  a  nossa   Corographia    do  Algarve    a 
p.  211  ,    quando  ainda  não  sabiamos  deste  impor- 
tante   documento.     Delle   já    teve    noticia    o    Dr. 
Fr.  Francisco  Brandão    por  escrituras  do  Liv.  3.° 
da  Ordem  de  Christo  que  se  guarda  no  Tribunal 
das  Ordens  Militares  ,    quando  diz  na  P.  6.a  Liv. 
xvin    da  Monarq.    Lus.   p.    199.  —  O  infante  D. 
Henrique.  .  .  .principal  author  das  navegações  e  con- 
quistas deste  reino,    como  tão  applicado   ás  Malhe- 
maticas  e  náutica ,   na  villa  que  fundou  no  Algar- 
ve ,  no  lugar  chamado  Terçanabal ,   a  que  deu  no- 
me ,  Villa  do  Infante,  edificou  igreja  de  Santa  Ca- 
tharina ,    em  particular  para   que    os   marcantes , 
que  ali  morressem  ,  fossem  enterrados  no  cemitério 
delia.  — 

carTa  da  villa  do  iffante. 

Eu  o  Iffante  dom  anrriq.e  Reged.o  e  gouer- 
nador  da  hordem  da  caual.a  de  nosso  ^nhor  JJiú 
X.°  duq  de  uyseu  e  Snhor  de  couylhaa  faço  sa- 
br.  aos  que  esta  mynha  carta  vire  q  esgudarulo 
como  ao  cabo  de  sagrs  vinham  e  vêem  muitas 
carraças  naaos  guallees  e  outs  navios  pousar  por 
no  acharê  tpõ  de  uiagê  onde  aqueecia  estare  pr 
muitos  dias  sê  acharem  nê  huã  consolaçom  de 
mantimêtos  e  doutras  cousas  necessárias  no  hisso 
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mesmo  daguaa  quasi  nada  tendo  apauoração   a  bu- 
lia lègoa  e  ma  donde  jagia  e  como  Iam  bem  estan- 
do eiles  assy  alv  alguiís flaleçiã  da  vida  presenf  eos 
lançauam    per  estas  barrocas    e  praayas  e  mouydo 
de  piedade   entendendo  quanto  sem  iço  neello  fazia 
ads   e  a  elRey   meu  Snlior   e  bem  e  com  ssolaçom 
aos   que   adio   cabo   veessem  pousar  mandei  edefi- 
e;ir   luma    villa   no  outro  cabo  que  ant«  do  dto  ca- 
bo  de  sagres  esta   aos  que  vêem   do  ponente  para 
leuante  que  sse  chainaua  terça  naball  ao  quall  pus 
nome    Villa    do   Ifant'    En   Keuerença    de    minha 
Snhora  Santa  m»  mandey  e  eila  fazer  huua  sua  ca- 
pei la  efora  da  dita  villa  acima  do  porto  onde  des- 
sembarcom  os  que  das  ditas  carraças  e  naaos  gual- 
lees  e  navios  saae   mãdey  faz  huua  Igia   aa  onrra 
da  Snhora   santa    catarina   onde    em    ella   e  no  seu 
cmiterio  ao  presente  depois  que  assy  foe  feita  som 
lançados   e  soterrados    mu}  tos    dos  dos  nauios  que 
assi  ali  ueerom  pousar.    Eora    e  depois  de  a  dita 
villa  asi  ser  feita    os  que  aodito  cabo  vêem  pou- 
sar acham  conssolacom    de   mâtimeto  è  abastança 
eaguaas    eoutras    cousas    de  que  assy  ante    por  o 
que    dito  lie  eram  minguadas  aql  Villa  eu  íiz  pla- 
toridade    dei  Rei    dom    afom    meu  Sfthor    e  Sobri- 
nho que    ds   mantenha    e  lha  oferiçi    e  fiz  seruiço 
delia    que    pr    meu  fali  cimo  to    lhe  hcasse    e  aseus 
socessores  sem  numca  delles  seer  fora  sê    da  sua 
coroa    Eesguardando  Eu  os  muitos    bees  q  Reçi» 
bi    da  hordem  de  xps  de  que  assy.  som  gounador 
E  seruiço  dos  cavaleiros  elreyres  delia  eco  desejo 
de  neella  faz  accentamêto  lhe  dey    e  dou  pã  todo 
sempre  aesptualidade  da  dcta  Villa  do  IfT  na  my- 
Ihor    maneira    que    lha  Eu  posso  dar    e  como    aa 
dcta    hordem    e  outoguada    pr    nosso  Snhõ    o  san- 
cto  padr  pyo  seg»  emylhor    sse  mylhor  íor  outor- 
guada    p1    o  dcto    Sr  santo    pad    epor   outros  seu^ 
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sucessores  aalem  do  que  ja  assy  tem  outorguado 
eRogo  em  comedo  aos  que  forem  vigos  ou  capllaes 
soldados  dadcta  hordem  nas  Igias  dadcta  viJla  que 
lhes  praza  cadhuíi  e  a  Igia  de  que  assi  teueré  car- 
rego dizerem   ê  cada  soraana  aisabado  huíia  missa 
de  sta  maria  eacoinemoracom  seia  de  sto  spfi  com 
seu  Responsso  e  a  oraçom  de  fideliu  deus.  Dizedo 
ante    do  começo   da  dela   missa   alta  voz  íí  orosto 
para   os  que  aella  esteuere  que  dignam  opat'  nr   e 
aue  ma   por  amynha  aalma  e  dos  da  hordem  e  da- 
quelles  por  que    theudo    som  roguar   edisy   yaa  pr 
sua  missa  e  diante  erogo   e  encomendo   aos  mees- 
tres    e    goúnadores   que   despois   de    mi  forem   da 
deta  hordem  que  engualardom   do  acrcentamêlo  e 
bem  que   em  ela  fiz  lhes  praza  auerê  por  bem  por 
sempre  mandarem  asy  dizer   as  delas  missas  como 
deto  he.  Epor  certidom  desto  madei  fazer  esta  mi- 
nha  carta   asinada  pr   mi   easseelado   do   seelo   de 
minhas  armas  aql  mandey  poer   na  torre  do  cartó- 
rio do  conuêto   da  minha  yilla  de  tomr  fèta  e  ami- 
nha  villa  de  Villa    do  Ifíante  dezanoue  dias  de  St" 
Joham   de  moraaes  afez  ano  do  nacimêto  de  nosso 
Sor  Ihú  x°  de  mil  e  iiij  Lx  auos  etc.  Ena  obriguaçã 
que    os  Vig.os  ou  capllaaes  soldados  que  das  detas 
Igias    ouuerè   teer  carrego  se  obrigrê   deas  cantar 
elhes  decrarê  obriguâadoos  que  sempre   ao  sábado 
sejam  theudos  dizer  as  detas  missas  como  suso  faz 
íTiêçom  etc. 

Lagus  ,  Aluor  ,  Porcimunt ,  Munchite  parece 
que  são  Lagos,  Alvor,  Portimão  e  Monchique; 
posto  que  a  actual  Portimão  seja  fundada  mais 
modernamente,  e  nos  deixe  a  julgar  que  aquella, 
de  que  falia  o  Author  ,  seria  essa  povoação  que 
no  terramoto  de  1755  descobrio  o  mar  na  praia, 
a  qual   não  pôde  ser  examinada   por  estar  pouco 
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tempo   em  secco ,    e  nunca   mais    apparecer   (a}. 

Montaqut  não  se  pode  assignar ,  ao  certo ,  on- 
de estivesse  :  na  freguesia  de  Santo  Estevão  ha  hum 
sitio  chamado  Mont-agudo ,  que  tem  ao  presente 
38  fogos  espalhados  por  casaes  ,  e  consta  por  tra- 
dição ter  existido  hum  casal  com  o  mesmo  nome 
no  cimo  do  serro  de  Jorge  Moniz  .  do  qual  ainda 
apparecem  alguns  vestígios.  Fica  este  morro  ao 
!N.  da  igreja  não  menos  d'hum  quarto  de  le- 
goa  declinando  para  N.O.  próximo  á  ribeira  da 
Aceca.  Hum  pouco  a  E.  deste  serro,  abrindo- 
se  a  terra  para  plantar  vinha,  não  ha  muitos  an- 
nos,  se  encontrarão  sepulturas  de  pedra  não  lavra- 
da ,  cobertas  de  grandes  caliços  ,  as  quaes  conti- 
nhão  ossadas  humanas  e  bilhas  de  barro  do  feitio 
de  garrafas.  Estes  vestígios  porem  nem  só  não 
indicão  castello  ou  povoação  ,  mas  ainda  estão  fo- 
ra da  direcção  em  que  o  Author  vai  apontando  os 
nomes  daquellescastellos,  a  qual  corre  d'0.  para  E. 
Segundo  esta  direcção  deveria  o  castello  de  Mon- 
tagut  estar  sim  a  E.  de  Munchiie  ,  ou  Monchique , 
mas  não  passar  alem  de  Paderne ,  ultima  povoa- 
ção que  nomeia  o  Author  Cruzado  ,  a  qual  fica  8 
legoas  ainda  a  O.  do  arruinado  casal  de  Mont-agu- 
do. Pelos  arredores  de  Monchique  até  Mussiene 
ouMessines  não  consta  haver  sitio  algum  comeste 
nome  ,  nem  com  outro  que  se  assemelhe. 

Cahoiere  parece  ser  no  sitio  do  Cabo  Carvoei- 
ro. Existem  ainda  agora  neste  lugar  não  poucos 
vestígios  de  povoação  antiga ;  e  a  pequena  distan- 
cia da  actual  fortaleza  ,  onde  chamão  os  Castellos , 
tem-se  achado  muitas  ruinas  de  edifícios  antigos ; 
e  todos  os  dias  sé  estão  encontrando  ombreiras  de 


(a)     Corografia  do  Algarve  Cap,  v.  §.  18. 
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portas  ,  telhas ,  sepulturas ,  matamorras  ou  cel- 
ieiros  subterrâneos  cavados  em  rocha  ,  e  algumas 
cisternas  ,  de  cujas  aguas  se  aproveitão  os  mora- 
dores visinhos.  Ainda  se  conserva  huma  antiga 
torre  dos  Mouros ,  ou  talvez  mais  antiga  do  que 
elles  ;  e  aqui  ou  ali  se  descobrem  sepulturas  com 
ossadas  humanas  junto  á  praia  do  Carvoeiro,  e  em 
frente  delia  existem  dois  poços ,  que  indicão  mui- 
ta antiguidade  ,  com  agua  em  abundância  ,  e  com- 
ínunicação  entre  si :  não  parece  terem  sido  con- 
struídos para  poucos  casaes.  No  alto,  e  a  E.  da 
praia ,  está  formada  a  fortaleza  que  tem  dentro  a 
ermida  de  N.  Senhora  da  Encarnação. 

Mussiene  pode  dar-se  por  certo  ser  Messines  ; 
ou  no  sitio  em  que  hoje  está  a  povoação  de  S. 
Bartholomeo  ,  ou  nas  aldeias  da  mesma  freguezia 
denominadas  Messines  de  baixo  e  Messines  de  ci- 
ma,  a  *  leg.  daquella  ;  pois  por  todos  estes  arre- 
dores se  encontrão  vestígios  de  povoação  antiga. 
No  serro  do  Castello  apparecem  quatro  sepulturas 
abertas  na  rocha;  e  na  sua  extremidade  da  banda 
d'E.  se  descobrem  alicerces  de  edifícios,  cuja  ori- 
gem he  ignorada.  Fica  a  O.  hum  cercado  a  que 
ehamão  a  Cerca  dos  Casarões ,  onde  se  diz  que 
houvera  grande  povoação  ,  e  ainda  hoje  lhe  eha- 
mão Aldeia  Ruiva.  Ao  S.  do  mesmo  sitio  está  o 
Serro  da  Fonte  Figueira,  onde  no  anno  de  1839 
se  acharão  sepulturas  com  lages  de  cantaria  nos 
lados.  Junto  da  aldeia  da  Portella  no  sitio  da 
Alçaria  apparecem  ruinas  de  edifícios ,  e  nellas 
se  tem  achado  signaes  d'ofiicinas  de  ferreiros. 
A  O.  de  S.  Bartholomeo,  nas  abas  do  Serro  do 
Boi,  para  a  parte  do  N. ,.  se  achou  também  outra 
sepultura,  e  em  1337  se  descobrirão  mais  duas, 
todas  antiquíssimas  ,  e  obra  dos  Mouros.  Na  al- 
deia de  Messines  encontrâo-se;  #os  rochedos  casaa 
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subterrâneas.  De  todas  estas  antiguidades,  e  se- 
melhança de  nome  parece  que  o  Castello  de  Mus- 
sioie  não  deixa  de  ter  estado  assentado  por  estes 
arredores  de  Messines. 

Nesta  mesma  freguezia  ha  hum  sitio  chama- 
do Carvoeiro ,  j)elo  qual  estão  espalhados  huns  33 
fogos ,  e  nelie  apparecem  ruinas  d'antiguidades. 
Porque  este  sitio  segue  melhor  a  direcção  dos 
Castellos  mencionados  pelo  Author  ,  não  duvida- 
mos assina-lo  antes  a  Cahoire  do  que  o  do  Cabo 
Carvoeiro.  E  em  verdade ,  suppondo  que  Mun- 
chite  seja  Monchique,  e  tendo  apontado  Lagos, 
Alvor ,  Portimão  ( Porei  munt)  que  estão  na  costa 
meridional,  sobe  a  N.  a  Munchiíe ,  passa  Monta- 
yut  (incerto)  ,  desce  a  Cahoiere  (Cabo  Carvoeiro) 
outra  vez  na  costa  meridional,  e  pouco  a  .E.  de 
Portimão  (Porcimunt)  ;  para  d'aqui  tomar  a  voltar 
a  N.  para  Messines  (Mussiene)  ;  quando  fica  em 
direcção  mais  regular  descer  de  Monchique  por 
Montagut ,  passar  por  Carvoeiro  (na  freguezia  de 
S.  Bartholomeo  seguir  Mussiene  (Messines),  e  ter- 
minar em  Paderne  que  ainda  conserva  o  mesmo 
nome  ,  seguindo  assim  a  direcção  de  E.S.E.  des- 
de Monchique.  Neste  mar  de  obscuridades  tudo- 
fica  em  conjecturas  sem  dados  certos  em  que  for- 
mar juízos  seguros. 


(25)  Seguindo  ainda  a  relação  do  Author ,  em 
quanto  falia  do  Algarve  ,  não  podemos  descobrir 
onde  fosse  o  castello  que  elle  denomina  Castalar , 
sahindo  de  Silves  até  ao  Guadiana ,  em  que  se 
contão  as  três  jornadas  que  elle  marca.  Sim  ha 
hum  sitio  chamado  Castello  na  freguezia  da  Con- 
ceição de  Tavira ,  a  legoa  e  meia  desta  cidade  in- 


108 

do  na  direcção  de  N.E.  ,  caminho  que  segue  pâfa 
Lisboa  por  Altamora  ;  mas  neste  sitio  não  ha  ves- 
tígios de  povoação  antiga ,  nem  de  torre  ou  cas- 
tello.  Ha  outro  com  o  mesmo  nome  em  a  fregue- 
zia  de  Salir ,  onde  estão  espalhados  nove  fogos  ;  e 
mais  alguns  ainda  se  apontão  com  o  nome  de  Cas- 
tello ,  mas  sem  indicios  ou  vestígios  que  possão 
corresponder  ao  que  o  Author  do  Manuscripto  de- 
nomina Castalar. 


:#=*: 


SILVES 


a-a.<x  Muralha  da  Cidade  t  Castello:(h)Porta  da  ('ulailc:\q(aâaa:[ã)  Cruas  da  Came<ra:{<>)Se:(£)Cisterna:(g)Castello:(\\) Cimiterio:  (i)  Residência  do 
ramho:(l)Igreja  da  Misericórdia:  (m)Hospital:{tí)  Restos  das  torres  das  oito  quinas:  (o)  Porta  da  JLxoia:  {y)Yista  da  parte  oriental  da  faia  de  Monxi- 
fue:(tfiRioJrade  que  desagua  no  Bio  de  Portimão:  (r,r>  Ponte:  (s)  Moinho  da  porta:  (X)  restos  dum  tórrido  ao  nascente  da  Cidade:  (u)Vista  da  parte 
ocidental  da  serra  ao   JT.E.:(x,x)  Ilhotas  no  Rio:(z)  Caxas  exteriores  onde  se  fax  afeira  de  Silves:  (yW^niãa  da  S.  dos  Mar  tares. 
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